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frios autores dos séculos XVII e XVIII
MARTINHO DE MESQUITA

artinho de Mesquita nasceu no'c\c 
Jansíro em 1Ó33, e era filho de

mr Dia.-- de M-ssquita e irmão' de"dor 
cie Mesquita.

ruciou em Roma. recebendo ali,
Uademl» de Sapiência, o grau de
,.: in utroque jure.

¦¦ em Roma. amigo muito chega-
iv. Cardeal Barberini. com quem
¦va. Foi também muito chegado de
"mio Vieira,
iosrafla:
¦'-,-ivvirale propugnaculum conclu-
um- canonico-civilium sub aspi-
iminentifsimi et rever:-: ndissimi
ci-its Antonii Barberini, Episcopis
•¦uianis S. R- E- Cardinalis carne-
i inmi.i Franciae elyemosinarii,
u--¦ui'"'ut;íí c.'i'dinis comendatoris.
¦umbus p-setum. Romae, 1662, 100
in-! ''.. — Em verso heróico.
,'-- ¦'.';¦ 7;i'U!n sive eminentissimí

..'¦ii,..::ii; Bavbermi. S. R. E.
L.i.7 - ¦¦ i :i heróico metro. Romãs

fuUiiem in Batavorum
-.:-; i ¦!" Gíillico Ludo vicio XXV,

¦ivictis?imo juculatum.'. fui:.- ..dministrü ülustrissi-
-.,' ;; * ;¦ :mo comitê Joane rio
.:,,-. nt !¦ is in totó oceiden-

,¦<¦,:..- pn Architalasso ad insu-
;,'.;,; i ;:i America Meridionale,

ii.vin;) reditum carmine. Rcímae,

Cfonc fiL'11'Ambasciat-i exlraordi-
i' ijfciieiiza inviata dei ser-sni-

.¦¦ '-v!:!. ::;¦¦ sucessore, governatore
. .. ¦¦ di i'?gni di Fortugallo e de-

AOtrb":, etc. n ia sanitá dc nostro
77 i. i)apa Clemente X, prestata
di-rrissimo' et exc: 1 leu tissimo sig-

c; Fr.incesco di Souza, etc. lloma
:::-i.lt — Há ainda de sua pc-

.;/ du venera vel padre Antônio da
!'.'-.e;'io, conego da congregação do

;:.,t;i — que nunca foi publica-

¦¦¦¦<; em applausp do sermão1 rias
¦¦¦¦¦¦- de S. Francisco — Lisboa,

in-4.°. -Nota de Bleke" Dis
¦7,; Machado que consta de 27

¦'¦¦¦¦ .:- saiu no principio deste ser-
7 f-mi dizer de quem é o sermão.

>mc do Martinho' de Mesquita, dia
i o grande bibliógrafo, loi por

Francisco Manuel incluído no pro-
dc suas obras clássicas entre os

i ití ilustres da corte de Ruma".

Mota — História da Literatura,
volume, p. 458.

' Barbuda — Literatura Brasi-
0. 129.

¦ivoldo Paranhos — História ão¦- tnlismo no Brasil — vol. l.°, pá-

Blake — Dicionário, 6.°.

•
'l-YIÀO 

PEREIRA DE SA Cl.0)
-ceu na cidade do Rio de Janeiro

¦'' quarto do século XVII, e era
1 do capitão Jacinto Pereira da

L-rtutcrou-Se em Medicina pela Uni-
jdade de Coimbra e foi clinico no' de Janeiro.

'¦'¦i-criçúo topográfica do Rio de Ja-
>m — In-8.° _ Lisboa — 1129.
Blake relaciona várias cbras desse
or. que ficaram inéditas.
Fontes;
A Mota — História áa Literatura
«Meira — 2." vol, pág. 54.sacramento Blake — Dicionário, vo-

FREI JOSÉ DA NATIVIDADH
Monge Beneditino, nascido na cida-(e do Rio de Janeiro, em 9 ds março'

tie 1649.
Formou-se em teologia na Universi-íl;idü de Coimbra. Deixou fama de

possuir uma memória tão prodigiosa,fiuf muita vez ouvia um sermão e ti
mandava escrito ao autor.

Foi abade na Bahia, presidente e,
por fim, eleito provincial. Faleceu an-
tes de ter assumido o exercício do
cargo em 9 de abril de 1714.

Bibliografia:
Sermão do gloriosíssimo patriarca,

doutor Santo Agostinho, na cidade da
Bahia, na igreja de N. S. da Palma.
— In-4.° — Lisboa — 1685.

Sermão do Patriarca — ln-.4,° —
Lisboa — 1*705.

Oração fúnebre na translaçáo dos
ossos do limo. e Exmo, Br. D. José
de Barro.-* e AlarcãC, í.° bispo do Rio
cie Janeiro, na igreja de S. Bento da
mesma cidade, aos .'il de agosto de
1702 — In 4.° — Lisboa — 1703.

Blakjs relaciona mais &eis traba-
lhos deixados inédito-- desse autor.
Fontes:

A Moto — His'orla ãa Literal ura
Brasileira — 1.° vol. — pág, -346.

J, Barbuda — Literatura Brasilei-
ra. p. 122.

£. Blake - ¦ Dicionário — vo!. 5.°.
inocèncio —Dicionário, ioi. 5.".

í'K Kl .1ANUJSL DO DESTERRO
Nasceu na cidade da Bahia, em 1652.

Era franciscano. Foi lente de teolo-
gia o custódio da província dn Ima-
culada Conceição.

Faleceu no convento de Maeabu,
provincia do Rio de Janeiro, cm 26 du
maio de 1706.

Biblograíia:
Esta autor ficou inédito. Blake re-

fere-se a duas obras dele. que íica-
ram inéditas, na livraria do convento'
do Rio de Janeiro;

Tratado de filosofia eclesiástica, 2
volumes.

Sermões Vários.
fontes:

Alcides Bezerra — .-1 filosofia na ia-
se colonial

Artur Mota — História da Literata-
ra Brasileira — Período' de formação,
p. 461).

Júlio Barbuda —- Literatura Brasi-
leira, p. 122.

Sacramento Blake — Dicionário Bi-
biográfico. 6.° volume, página 59.

DOMINGOS RAMOS

Nasceu na Bahia, a 27 rie abril dc
1653 e era filho de Manuel Ramos Pa-
rentes e D. Andreza Cazario Ramos.
Entrou para a Companhia 'de Jesus em
166, e no Colégio dn Ordem foi mes-
tre de Filosofia e de Teologia, Fale-
ceu a 11 de junho de 1778.

Bibliografia;
Sermão nas exéquias da rainha, nos-

sa senhora D. Maria Sofia Isabel, ceie-
bradas na catedral mertopolitana ãa
cidade ãa Bahia, aos 31 ãe dezembro
de 1700. Lisboa. 1702, in-4.a.

Sermão nas exéquas d'el-rei D. Pe-
dro II, senhor nosso, celebradas na ca-
tedral metrololitana »a cidade da Ba-
hia aos 20 de outubro de 1707. Lisboa.
noa. in-4.°.

Cursus philosophiçtis — Man. in-
foi.

Questiones selectac — idem in-fol.
De opinione probabile. — Idem in-

foi.
Fontes:

Artur Mota — História da Liieratu-
ra Brasileira — 1.° volume.

Sacramento Blake — Dicionário —
1° volume, página 227.

GONÇALO EAVASCO CAVALCANTI
DE ALBUQUERQUE

Nasceu na Bahia em 1659 e era filho
de Bernardo Vieira Ra vasco e D. Fe-
lipa Cavalcanti de Albuquerque; era
sCbrínho do Padre Vieira, que o edu-
cou. Substituiu o pai no cargo de se-

cretário de Estado do Brasil. Foi acali-
de-mor de Cabo Frio e comendador da
Ordem de Cristo. Era fidalgo da Ca-
sa Real. Faleceu na Bahia, a 9 de ou-
tubro (le 1725.
Escreveu:

Autos Sacramentais. São três auttís
cujo paradeiro continua ignorado.
Pontes:

Artur Mota — História da Liieratu-
ra Brasileira — 1.° volume, página 487.

Bento Murila — Antologia Bahíana
— (Renascença 20-12-94* .

J. M. Macedo -— Ano biográfico.
Júlio Barbuda — Literatura Brasi-

leira, pág. 129.
Pereira da Silva — Varões ilustres do

Brasil nos tempos coloniais.
Sacramento Blake — Dicionário, vo-

lume 3.°,

MANUEL DA MADRE DE DEUS
BULHÕES

Nas&su na Bahia a 6 de novembro de
366G e err. filho do capitão Manuel da
Costa, campos e D. Maria de Bulhões.
Foi alferes de infantaria e depois pro-
íessou co'mo carmelita. Foi mestre em
artes,'doutor em teologia, axaminador
sinodal do Arcebispado da Bahia, len-
te de Teologia .sagrada. Fci definidor
geral deu a ordem, e a representou em
Rema no capítulo de 1895. Foi cava-
1-eiro da Casa Real. Faleceu em 1731.

Sermão fúnebre nas exéquias de Ro-
que da Costa Barreto, governador que
foi do Brasil. Lisboa, 1699, 22 pági-
nas. in-4.°.

Sermão da Soledade de Nossa Se-
nhora. pre.iado na Sé da Bahia a 25
de março cie 1701, Lisboa, in-4.°.

Servido da Soledade, pregado na ca-
tedral da Bhia, em 13 de abril de
1702. Lisboa, 1703 — in-4.°.

Sermão Soledade, pregado na Sé da
Bahia no ano de 1708. Lisboa, 1709. in-
4.°.

Sermão ãe Nossa Senhora da Aju-
ãa, pregado na sua igreja na cidade
da Bahia. Lisboa, 1704, in-4.°.

Sermão em ação de graças pela
saúde d'el-rei, nosso senhor, pregado
na Sé da Bahia, em 2.4 de maio de
1705. Lisboa, 1706, 22 págs. in-4.°.

Sermão do primeiro Synoáo dio-
cesano que se celebrou no Brasil pelo
ilustríssimo Sr. D. Sebastião Mon-
teiro, arcebispo da Bhia. a 12 de ju-
nho de 1707. Lisboa 1709. ln-4.°.

Sermão ãe Santa Teresa, pregado
no Convento do Carmo1 da Bahia.
Lisboa, 1711, in-1.0.

Sermão de S. Felix Cantalicio no
hospício de N. S. da Piedade dos
Capuhtnhos da Bhia. Lisboa, 1717, in-
4.°.
Sermão ão Principe Apóstolo S. Pedro
na abertura de seu novo templo na
cidade da Bahia. Lisboa, 1717, in-
4.°.

Sermão na festividade de Nossa Se-
nhora da Barroquinha. Lisboa, 1728,
in-4.".

Oração concionatória nas exéquias
de Ilustríssima Sra. dona Mariana de
Alencastro, mãe do Exmo. Sr. Vasco
Fernandes César de Menezes, Conde
de sabugosa e capitão general do
Estado do Brasil. Lisboa, 1732, ta-
4.°.

Sermões em várias solenidades de
Maria Santíssima, mãe de Deus, e Se-
nhora nossa, pregados na cidade da
Bahia, Lisboa Ocidental, 1737, 427 pá-
ginas, in-4.°.

Sermões vários, oferecidos ao Iius-
tríssimo e Reverendíssimo Sr. D. Jo-
sé Fialho, Bispo de Pernambuco. Lis-
boa Ocidental, 1739 388 págs. in-4.D.
Nota de Blake: "Este livro füi publi-
cado com a declaração de tomo 2.°,
assim como op recedente oom a de
tomo 1.°, mas sob o mesmo título de
Sermões vários".

(continua na página seguinte).
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Inocèncio Francisco da Silva, o autor do "Dicionário Bibliográfico
Português"'. Continuador da obra de Diogo Barbosa Machado, bio-

grafou numerosos autores brasileiros, levantando a relação biblio-

gráfica de cada um deles.

SUMÁRIO
Vários Autores dos séculos

XVII e XVIII  93
Cristovam ãa Madre âe

Deus Luz
Martinho de Mesquita
Frei José ãa Natividade
Frei Manoel do Desterro
Domingos Ramos
Gonçalo Ravasco
Manuel Madre ãe Deus Bu-

Ihões
— Canto ão Cisne, soneto de

Leõncio Corrêa

Vários autores do século XVII
o XVIII  84
José de Mirales.
Mateus da Encarnação Pina
José dos Santos Cosme e

Damião
Luiz Botelho do Rosário
José de Oliveira Serpa
José Pereira de Santa Ana
Silvestre de Oliveira Serpa
José Pires de Carvalho Al-

buquerque
Francisco Calmon
Antônio Nunes de Siqueira
Simão Pereira de Sá

Algumas poesias de autores
coloniais  95

A popularidade cie Dantas
Barreto 
— Prêmios acadêmicos

Notícia sobre Soares Bran-
dão 

Uma carta de Joaquim
Nabuco
Uma carta de Oliveira
Lima

Correspondência de Soares
Brandão com Joaquim Na-

buco 98. 99, 100. 101

Celso Pinheiro e Da Cos-
ta e Silva

Aubrey Bell  102
Poemas de "Face Peiv
dida"
Trecho do canto XXV do
"Inferno" de Dante, tra-
dução de Dante Milano
Eternidade, de William

Eullen Dryant

A Obra de Ferreira de Araú- *

jo, de Sérgio Vellozo . .. 103

Carta de Paul Valery a Geor-
ges Duhamel  104

Boi Blau sobre campo
de prata, poema de Cas-
siano Ricardo
A Vida dos Sinos

•I: i

Canto de Cisne
LEÔNCIO CORREIA

"Cego — completa escuridão — tateio
Sem um velho cajado a que me anime.
Expiação, talvez, de um grande crime.
Mas onde, quando e como pratiquei-o?

Das aves ouço o matinal gorgeio...
Invejo-as, e essa ncJbre inveja exprime
Uma resolução firme e sublime
De encarai1 a hora extrema sem receio.

Ao Pai Celestial ininh'alma entrego
As margens quase da outra vida, cego.
Mas abrasado de infinito amor

Pelo bom Deus, que me concede ainda
Quando minha missão na terra finda'Esta bendita luz interior".
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Vários autores dos séculos XVII e XVIII
(continuação da pág. 93).
Fontes:

Artur Mota — História da Literatu-
ra, t. 2.°, p. 105.

Inocéncio — Dicionário, vol. 6.°.
S. Blake — Dicionário, vol. 6.°.

Orç. 192.571 Jorge Ramos 4-9-50
Pedro Calmon — Vitória da Literá-

tura Bahiana, p. 42.

JOSÍ! DE MIRALES
Nasceu em Xatira València (Espa-

nha) parece que no ano de 1686. Pi-
xou-se em Portugal e dali passou ao
Brasil. Em 1724 achava-se na Bahia,
servindo ccmo tenente-coronel de um
dos regimentos da cidade. Poi naque-
le ano, um dos fundadores da Aca-
ciemia dos Esquecidos. Em 1759 foi um
dos acadêmicos de número da Acade-
mia dos Renascidos. Dessa instituição
recebeu o encargo de comptfr uma
História Militar áo BrasilL Em 20 de
de julho de 1761, escrevia ao Conde
de Oeiras, pedindo-lhe que se interes-
¦sa-sse pelo requerimento que dirigia
ao rei, noq uai solicitava a mercê da
patente de coronel honorário dd
E-xércíto. Dizia então ter começado a
escrever a História Militar do Brasil.
Para que êle pudesse consultar os li-
vi-os que lhe eram necessários à com-
posição da obra, o governador interi-
r.o cie Tomaü Rulei concedeu-lhe uma
licença especial. Em 1760, tendo êle
a idade de 82 anos, recebeu a, patente
de Coronel com o exercicio de Tenen-
te-Coronel. Faleceu depois de 1777.
Escreveu:

História Militar do Brasil, desde o
-~.no de 1549, em que teve princípio a
fundação da cidade ãe S. Salvaáor áa
Bahia de Todos os Santos. Foi ela pu-
bücada no rol. 22 dos Anais ía Bibiio-
teca Nacional (1900.) Foi tirada uma
icparata.

Acerca, cio seu manuscrito, existe de-
ralhada noticia no Catálago dos Ci-
mclios, da Biblioteca Nacional Cpási-
íia514).
Fontes:

Artur Mota — História da Littra-
Atra Brasileira, vol 2.° pág. 68.

Sacramento Blake — Dicionário —
ã.6 volume, p, 99,

MATEUS DA ENCARNAÇAO PINA
Nasceu no Rio cie janeiro, a 23 de

agosto de 1687, s era filho de Do-
mingos Alvares Pina. e D. Prancisca-
na Fernandes. Foi monge benediti-
no, abade geral do Brasil. Foi, em seu
tempo, considerado grande teólogo e
grande orador.

Deixou numerosas sermões e mais
05 seguintes livros:

Defensio puríssimae et interregimae
doctrinae Sanctae Matris Ecclesiae —
Olíssipone, 1729.

Viridario evangélico — partes l,° 2.°
e 3.° — Lisboa, 1730. 1735, 1747, 3 vo-
.umes.

Teologia dogmática e escolástica.
Ficou inédito.
Fontes:

Alcides Bezerra — A filosofia na fa-ie colonial.
Artur Mota — História áa Literatu-

rn Brasileira, 2.° vol,
S. Blake — Dicionário — 6.° volu-

me.
Inocéncio — Dicionário, t. 17,

VALENTIM MENDES
Nasceu na cidade"de Cachoeira, Ba-

hia, a 10 de abril de 1689, e era filho'
tio sargento-mór Antônio Mendes Fal-
cão e D. Antônia. da Silva. Foi je-
suita. Lecionou filosofia e outras hu-
Orç. 192.571 Jorge Ramos 4-9-50
manidades na Bahia, em Pernambuco,
no Rio de Janeiro; foi lente de teolo-
gia e examinador sinodal na Bahia,
Faleceu depois de 1752,

Escreveu:
Sermão das Onze Mil Virgens ~

Lisboa, 1734.
Sermão das Onze Mil Virgens —

Lisboa, 1740.
Sermão áo Príncipe dos Patriarcas,

Santo Elias — Lisboa, 1735.
Sermão do glorioso Sto. Ignacio da

Companhia de Jesus, pregado do real
colégio da Bahia, a 31-7-1735. — Lis-
boa., 1747, in A.°.

Sermão áe N. S. nas Portas do Céu
e de todo bem, e colocação de seu
imagem na igreja cie S. Pedro da Ba-
hia em 15-8-1737 — Lisboa, 1738 in-
4.°.

— Sermão das lágrimas na triste so-
ledade da Mãe de Deus, pregado na
Sé da Bahia a 4-4-1738. Lisboa, 1739,
in. 4.°.

— Sonetos em aplauso ao desem-
bargadcr Ignacio Dias Madeira, to-
mando posse do lugar de ouvidor geral
do crime — Lisboa, 1742. Foram pu-
b]icad03 com outras poesias da mesma
finalidade.

Fontes:
Artur Mota — História da Lite-

ratura Brasileira, 2.° volume.
Sacramento Blake — Dicionário

— volume sétimo'.

JOSÉ DOS SANTOS COSME E
DAMIAO

Nasceu na Bahia em 1694, e profes-sou na Ordem Serafica de* S, Fran-
cisco, no Concento de Iguarassu, Per-
nambuco, a 8 de setembro de 1710.
Foi, na Bahia, lente de Retórica e de
teologia de véspera. No convento de
Olinda, foi lente de artes e de teolo-
eia de prima, guardião, definidor da
Ordem. Foi ainda examinador do
Bispado de Pernambuco e do Arcebis-
pado da Bahia, examinador das or-
dens militares pelo Supremo Tribu-
nal de Mesa de Consciência e Ordens,
qualificador do Santo Ofício. Per-
tenceu à Academia dos Renascidos,

Escreveu:
Ternario conciliatório: Três ser-

móes pregados em três sucessivos no
convento da Bahia — Lisboa, ,1745, in
4.°.

Sermão do B. Gançalo Garcia,
pregado no terceiro dia do triduo quecelebravam os homens pardos da Ba-
hia, na catedral da mesma cidade —
Lisboa, 1747, in. 4,°.

~ Sermão nas exéquias dctó sarce-
dotes irmãos de S. Pedro, da congie-
gaçáo dos clérigos da Bahia. Sôbre o
mesmo tema pregou em três anos con-
secutivos. Foram publicados em folhe-
tcís distintos: Lisboa, 1740, 1741, 1742.

Sermão panegyrico na solenidade
da canonisação de S. Francisco de
Reste. — Lisboa, 1741.

Sermão moral histórico e pane-
gyrico no dia em que o bispo D. José
Botelho de Matos recebeu a investidu-
ra do pallio' archiepiscopal. — Lis-
boa, 1743.

Fontes:
Artur Mota — História da Lite-

ratura Brasileira.
Inocéncio — Dicionário, t. 5.°.

LUIS BOTELHO DO ROSÁRIO
Nasceu no Recife, a 21 de agosto de

1695, e era filho de João Batista Cam-
peli e D. Bristes Bandeira de Melo.
Professou no convento de Olinda, em
1714. Em 1722 concluiu em Coimbra
seu curso de doutor. Foi ledor de teo-
logia no convento da Bahia; diretor
dos estudos no mesmo convento; qua-
lificador do Santo' Ofício. Figurou no
capítulo geral de sua ordem celebrado
em Ferrara em 1726. Foi presidente
do capítulo da Ordem Carmelitana e
seu cronista-mor.

Escreveu:
Sermão Panegirico da Invenção

da Santa Cruz, pregado na Bahia, em
1738. Lisboa, 1740.

Sermão nas exéquias dos sarcído
tes irmãos de S. Pedro, da congrega-
ção dos clérigos da Bahia. Lisboa,
1740-17.41.

Sermão panegirico da solenidade
da canonisação de São João Francis-
co Regis. Lisboa, 1741.

Sermão moral, histórico e pane-
girico no dia em que o bispo D. José
Botelho de Matos recebeu a investi-
dura do palio arquiepiscopal. Lisboa.
1743.

Fontes:
Artur Mota — História da Lite-

ratura Brasileira, vol, 2.°.
S. Galvão — Dicionário de Per-

nambuco.

JOSÉ DE OLIVEIRA SERPA
Nasceu na Bahia, em 13 de janeiro

de 1696, e era filho de Francisco Al-
vares Carneiro e D. Arcangela Gue-
des de Brito'.

Estudou no Colégio dos Jesuítas.
recebendo o grau de mestre em artes.
Depois tomou a roupeta, e se tornou
famoso como orador, e também corno
poeta. Pertenceu ã academia dós Es-
quecidos.

Faleceu depois do meado do séculoxvni.
Escreveu;

Sermão da Soledade da Santíssi-
ma Virgem, pregado na matriz de Sâo
Pedro da Bahia, em 27-3-1739 — Lis-
boa — 1740, in. 4.°.

Sermão de N. S. da Porta áo Céu
e todo o bem, pregado na igreja de
S. Pedro dos clérigos da Bahia, em
1743 — Lisboa, 1744 in. 4".

-— Sermão da Conceição da Virgem
Maria, pregado na igreja da Lapa,
quando em seu convento entravam a.s
novas religiosas da Conceição, em 1744
— Lisboa — in. 4.D.

Poesias à morte de D. João V —
Na "Relação panegyrica das honras
fúnebres que consagrou à cidade da
Bahia, corte da América Portuguesa,
à memória do rei D. João V. pele

Dr. João Borges de Barros", Lisboa,
1753. Reproduzidas nc. "Florilégio da
poesia brasileira", tomo 3.°, apêndice

Novo obséquio ao grande patriar-
ca s. José. Compõe-se de novenas e
várias poesias. Parece que náo foi pu-
blicado.

Trindade da terra exaltada e elei-
to do temor de Deus, pcír causa de
uma horrível trovoada, sucedida em
a noite do dia de S. José do ano de
1721. E' mencionada por Barbosa Ma-
chado.

Soneto ao Cel. Sebastião da Ro'-
cha Pita- Publicado na revista lite-
rária "A Renascença" Bahia, ano 1.°,
n.° 18, de 23-1-1895; reproduzido no•Parnaso Brasileiro" de Melo Mo-
rais.

Romance joco-serio em louvor da
Academia deis Esquecidos. Na mes-
ma revista e no "Parnaso Brasileiro"
de Melo Morais (vol. 1, pág. 98).

Fontes:
Artur Mota — História da Literá-

tura Brasileira.
Inocéncio — Dicionário, t. 5.°.

S. Blake — Dicionário, tomo 5.°.
Pedro Calmon — História da Li-

íaratura Bahiana, 57.

JOSÉ PEREIRA DE SANTA ANA

Seu nome no século era José Pe-
reira de Sá Bacan. Nasceu no Rio de
Janeiro, em 4 de fevereiro de 1609,
e era filho de Simão Pereira de Sá
e D. Ana Bacan.

Professou como carmelita em 1716,
no Rio de Janeiro. Recebeu, depois,
em Coimbra, o grau de doutor em
tecliogia. Ilegressando à sua terra,
lecionou teologia e filosofia.

Partiu de novo para Portugal, e ali
foi segundo definidor de sua provin-
cia e cronista. Foi presidente do ca-
pítulo celebrado em Lisboa, em 11 de
janeiro de 1744. Obteve, ainda, os pri-
vilégios de provincial daquela pro-vincia.

Foi lente substituto de Filosofia em
Coimbra, qualificador do Santo Ofi-
fio, confessor e mestre da princeza da
Beira e das infantas, suasi rmãs.

Faleceu no' Paço de Salvaterra, Por-
tugal, em 31 de janeiro de 1759.

Escreveu:
Notícia mística, Representación

métrica y verdadera historia de los
cbuelos de Maria y de los bisabuelos
de Cristo. Lisboa, 1730, in. 4.°.

Triumpho panegyrico, exposto na
festa que ao glorioso transito dc Ss-
nhor S, José costuma fazer com o
Santíssimo Sacramento exposto na
igreja do real convento deste grande
Santo — Lisboa — 1732 — in. 4».

Novo ornato de virtudes que co-
mo pedras preciosas se oferece ao pre-claríssimo principe dos patriorchos, o
sol do Ocidente, S. Bento — Lisboa,
1734 - in. 4.°.

¦¦¦ Os âous atlantes da Etiópia'-
Sto. Estevão, imperador XLVII da
Abissínia, advogado dos perigos do
mar, e Sta. Efigènia, princeza da
Nubia, advogado dos incêndios dos
edificiüs, ambos carmelitas — Lisboa
1735 — 1738 — 2 tomos: o 1." de XXVI— 337 — 155 pág. o 2.° do XX — 218
pags, in. foi. .

No fim do 1.° tomo se acha um ser-
mão pregado pelo autor por ocasião da
cole/cação das sagradas imagens dos
dous santos.

Vida áa insigne mestra do espi-
rito, a virtuosa madre Maria Perpé-
tua da Luz, carmelita calçadi do
exempiaríssimo convento da Esperan-
ça, na cidade de Beja, onde acabou
a vida temporariamente no dia 6"de
agosto de 1736 — Lisboa — 1742, in.
foi.

-Crônica das carmelitas da antiga
e regular observância nestes reinos de
Portugal, Algarve e seus domínios,
etc. — Lisboa, 1745 — 1751 — 2 to-
mos in. foi. A obra oempunha-se de
4 vois., mas só se publicaram 2: o
1." de XXX — 862 e o 2.» de XXI —
459 — págs. in. foi., a que se segue
uma dissertação apolc/gtíca, históri-
ca, litúrgica, dogmática e política pa-
ra inteligência e observância das prin-
cipais leis municipais da província

carmelitama portuguesa, abrangendo
mais de 300 págs. e mais um adita-¦mento final. Os dous últimos volu-
mes não foram publicados, por serem
consumidos pele? incêndio do conven-
to do Carmo, por ocasião do terremo-
to de 1755, segundo afirma frei Mi-
guei de Azevedo, da mesma ordem,

Mestre da Morte, Jesus Cristo,
nosso redemptoV crucificado, que com
o seu exemplo ensina eficazes meios
de termos no fim da vida um transi-
to seguro para a conta, feliz para o
prêmio — parte l.° — Lisboa, 1747,
in. 8.u.

Meãianeira da Vida eterna, Ma-
ria Santíssima, Mãe de Deus — parte
2." — Lisboa, 1747, in. 8.°. Estas duas
obras se publicaram com assinatura
fictícia do padre José Anacletc/ Mar-
celati; mas são do frei José Pereira de

SantAna, segundo afirma Barbosa Ma-
chado.

-- Novenãrio Sacro áe especilissi-
mos louvorss paia se recitarem nos
nove dias antecedentes à festa da co-
memoraçãtí soleme da Maria Santis-
sima, Mãe de Deus e Senhora do Mon-
te do Carmo — Lisboa, 1761, 96 pá-
gina — in. 8.°.

Exceilencías áo glorioso S. João
Nepomuceno primeiro mártir de Cris-
to, pela observância da sigilo sacra-
mental, etc. Lisboa, 1761 — in. 8.°.

Fontes;
Artur Mota — História âa Lite-

ratura Brasielira, 2." volume, página
117.

Sacramento Blake — Dicionário
— vol. 5.».

SILVESTRE DE OLIVEIRA SERPA
Nasceu na Bahia, entre os últimos

anos do século XVII e os primeiros
do século' XVIII, e era filho de Fran-
cisco Alvares Carneiro e D. Ancange-
Ia Guedes de Brito. Era irmão de Jo-
sé de Oliveira Serpa. Foi acadêmico
de número da Academia Brasílica dos
Esquecidos. Figura no Florilégio de
Varnhagen, v. 3.°.

Escreveu:
Canção ri morte de Dt João V.

Na Relação Panegirica áas honras que
consagrou a cidade da Bahia, etc. a
D. João V. — Lisboa, 1753.

Décimas glosando duas quadras— In Florilégio de Varnhagen.
Silva métrica, in Academia Bra-

silica dos Renascidos de Alberto La-
mego.

Fontes:
S. Blake ¦ Dicionário, ~.°.

JOSÉ PIRES DE CARVALHO
ALBUQUERQUE

Nasceu na Bahia em 1701, e era fi-
lho do capitão1 José Pires de Cana-
lho e D. Tereza Cavalcanti dc Albu-
querque, Casou-se com D. Brites da
Rocha Pita, neta do historiador Si-
bastão da Rocha Pita. Doutorou-se em
cânones pela Universidade de Coim-
bra, e foi em Portugal ouvidor da co-
marca de Alenquer. Regressando ao
Brasil, foi alcaide-mor da vila de Ma-
ragogípe. Foi sócio e censor da Aca-
demia Brasileira dos Esquecidos. Era
fidalgo da casa Real e Cavaleiro da
Ordem de Cristo. z

Culto métrico — tributo* obséquio-
so que ás aras da Sacratissima Purê-
za de Maria Santíssima, Senhora nos-
sa e Mãe de Deus, dsdica, oferece e
consagra pelas sagradas mãos do Ex-
celentíssimo e Revm. Sr. D. José Bo-
telho de Matos, arcebispo da Bahia,
primaz dos estados do Brasil, do' con-
selho de Sua Magestade Fidelissima
e presidente do Supremo Tribunal da
Mesa ds Conssciência e ordens, etc.
Lisboa. 1757, 54 páginas, in-4.°: "No-
ta de Blake". E' um poema de 81 oita-
vas rimadas, parecendo-me que há en-
gano na data da publicação, que de-
ve ser 1759, visto como esse poeta
foi apresentado à Academia Brasi-
lica dos renascidos que foi inaugurada
a 6 de junho deste ano, "pela neces-
sidade de erigir um padrão d? ale-
gria que sentiram os habitantes da
Bahia com a notícia do perfeito res-
tabelecimento de S. M. fidelissima
depois da perigosa enfermidade, .5 de
seu afeto a sua real pessoal", e sua
última sessão teve lugar a 26 de abril
de 1760. Houve segunda edição em
Lisboa. 1760, 124 páginas, compreen-
dendo mais um conto com 119 oita-
vas,

No túmulo de Sua Magestade Fi-
lissima, el-rei D. João V: soneto —
na "Relação' Panegirica das honras
funerais, etc." pelo Dr. João Borges
Barros, Lisboa. 1752

Fontes:
Sacramento Blake — Dicionário— 5.° vol., pág. 139,
Inocéncio — Dicionário, volume

5 e 13.

FRANCISCO CALMON
Nasceu na Bahia, a 18 ri? setembro

. de 1793, e era filho de Francisco Cal-
mon e D. Inácia de Almeida Pereira
Foi fidalgo da caía real e pertenceuà .Academia. Brasílica dos Renascidos.

Escreveu:
Relação das faustissimas festas

que celebrou a câmara da Vila de N
S. áa Purificação e Sto. Amaro, da
comarca da Bahia, pelos augustissi-
mos desposorios da sereníssima Senho-
ria D. Maria, princeza (io Brasil com
o serenissi7iw senhor D. Pedro, infan-
te áe Portugal, Lisboa, 17G2 16 pá->i-nas, in, 4.°.

Fontes:
Artur Mota — História da Lite-ratura Brasileira, 2.° volumeSacramento Blak? — Dicionário

2.° volume.

Varnhaeen — História Gemi jBrasil, 2." volume. ' *>
Pedro Calmon — História it, ,:teratura Brasílica. p. 71, jl"

•
ANTÔNIO NUNES DE SIQUEIRA
Nasceu no Rio' de Janeiro , i t.abril de 1701, e foi sacerdote. Sói"„i!tor do Seminário de S. José, esamlií»

dor sinodal. Teve honras de pad»mestre. Era, também, músico pé,tenceu à Academia dos Seletos i
Academia Real das Ciências dc Li.boa. Ignora-se a data do seu fawi"mento.

Escreveu:
Várias composições de imísii»segundo afirma Baltazar d a SilvaLisboa. a ams

—- Poesias, compostas em várias lín
guas. Encontram-se no livro -jtthi
los da América', no gloriosa exalta
ção e promoção do Sr. Gomes Freire
de Andrade, etc. "Lisboa, 1754 _,s Z.
guintes: "Um romance (verso ende
casyliatM) pags. 207 a 209; "Três sons
tos", págs. 210 a 212: "Um episT: mm
latino", pá«. 213; "Um romance" _mlouvor do Secretário da Acadeirúa dotSelectos, pág. 339. Foi Antônio Nunes
Siqueira quem deu o titulo a esse livro
e dele corrigiu várias poesias.

No "Parnaso Brasileiro", de Melo
Morais Filho, voe. 1.°, pág. 117. acha-
se ura "Romance Lyrico" fendes-
casyllabo).

Fontes:
Artur Mota — História âa Lite-

ratura Brasileira, 2.° vol.
Manuel Tavares de Sequeira e Sá -

Júbilos da América.
Sacramento Blake — Dice biblioe

brasileiro, vol. l.°, pág. 272,
Melei Morais F.° — Parnaso Brasi-

Mro, tomo 1.

SIMAO PEREIHA DE SA (2.»i
Era filho de um médico de igual no-

me e D. Ana Bocan. Nasceu no Rio
de Janeiro, em 22 de junho de 1703.
Entrou para o Colégio dos Jesuítas
de sua cidade na tia, e foi ali gradua-
do mestre em artes e ordenado pres-
bítero.

Indo para Portugal, fêz em Coimbra
o curso de cânones, graduando-se era
23 de julho de 1729.

Vindo para o Brasil, era, em 1752,
procurador da Coroa, c Fazenda e
promoter do Juízo da Provedoria de
Capelas e Resíduos no Rio de Janei-
ro. Pertenceu à Academia dos Sele-
tos. Figura no Florilégio de Vararia-
gen. vol. 3.D.

Escreveu:
História topográfica e bélica da

Nova Colônia do Sacramento áo Rio
áa Prata. — Editada pela primeira
vez pelo Liceu Literário Português, do
Rio de faneiro e copiada do original
de Simão Pereira de Sá — Rio de
Janeiro, Tip. Leuzinger — 1900. E'
precedida das "Explicações necessá-
rias com a assinatura dos membro, da
Diretoria, do Licêo Literário Poreu-
guês, de um estudo "Sôbre a colônia do
Sacramento", escrito por Capisirano
de Abreu e de três Notas. Os desenhos
que a ilustram, são de Vitov Meire-
les, extraídos do original (d'après na-
ture); o mapa é d? Mouchez; o re-
trato de Pedro Alvares Cabral íoi co-
piado pelo pintor A.*A. do Valle Sou-
sa Pinto; a alegoria da capa é <ii Ju-
lião Machado.

Roteiro do Rio áa Prata — ! 1^
informações mais exatas, que pude
alcançar na viagem que fiz na Fia-
aatinha Atalaia de S. M. em 1757. 12
ff. inn com um Mapa do Rio da Pra-
ta. a aquarela.

Notícias cronológicas do Bispado
do Rio de Janeiro, fundado por fiuí.-
do SS. P. Inocéncio XI, de 11 de no-
vembro de 1676. Inédita.

Romance a Gomes Freire dr -'1»-
drade, apresentado à Academia dos
Seletos a 30 de janeiro de 1752. Aeha-
se ncís Júbilos da América — Lisbc.. —
1760.

Artur Mota, em sua História da Li-
teratura Brasileira (vol. 2.° — página
62. relaciona como sendo deste autor
várias obras qu? já anteriormente 'pá-
gina 54) registrara como de um au-
tor do século 17 que tivera o me?nw
nom:..

Sâo Gs seguintes:
Sabedoria perfeita e Tardes con-

versadas (aliás Tarde Ignorada^ ¦
Propugnaculo da Advogada.
Conceitos joco-serios.Orações Acadêmicas.

Essas quatros obras são menciona-
da.s por Blak? como' sendo da autoria
do primeiro Simão Pereira de Sá.

Fontes:
Artur Mota — História da LüeraU-

¦ra Brasileira — 2." volume, página 6--
Inocéncio — Dicionário, vol. 1"

pág. 233.
Sacramento Blake — Dicionário,

vol. 7.° Vanhagen — Florilégio, supie-
mento ao tomo 3.°. '
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Algumas poesias de autores brasileiros da época colonial
SILVESTRE DE OLIVilIRA SERPA

0 Monarca das luzes proeminente,
,:.„e di com seu esplendor glórias ao dia

Pompa da Estéra, em que todo o vívente

pe olhos a pesar tem alegria:
ím, zenith quando alarde
F*i; das brilhantes luzes,
Arrasta sõtee a tarde
Os fúnebres capuzes.
K acha no mar, que as luzes lhe retrata,

lausoléo* de cristal, urna de prata,

o ,i ¦•¦jctável jarflim, que tão llorido
¦=(> ostenta, na manhã alegre e ciara,
vjos ardores da calma combatido.

Murcha cie tarde a pompa, que o exaltara:

purque o Sol violento
*. rolhas desbawta,
quando a força do vento
a, EicJres lhe arrebata.
Qu?m cuidara que tanta bizarrla
iria a duração meno£ de um dia!

i>í:i .:hete animado o passarinho,
Que as flores desafia e galantea,
Brincando alegre em um, e outro rainínno,
Com quebro natural solfas gorgèa,
Quando mais descuidado
Do ar ^uza o indultei,
Se rcha Prei0 e atado
N'o laço ali oculto.
Avezinha infeliz, que com engano
Entre flore? tiveste o maior dano!

O edifício eminente, a torre erguida.
Dane primor, escândalo do vento,
Que vendo-se das nuvens competida.
i-evaiiia a grinxpa ao alto firinamento.
De retjems assaltada
Do tura tão veemente.
A pempa arruinada
Em breve espaço sente.
Dura sorte!
Que a 

'tem' em tanta altura
Sugeita esteja a uma desventura!

Af-sim o FIdelissimo Monarca,
Da Lusitânia Sol resplandecente,
Ao duro golpe de traidora Parca.
i\ pesar ntóso vê-se no Ocidente.
Como jardim sem florc^.
Qua! ave em prisão dura,
DL1 tuba nos horrores
Em estância escura;
Não lhe valeu ser torre peregrina,
Para escapar à última ruina.

Neve anos resistiu ao fero assalto
Da doença várias vêaes repetido,
Ss do seu próprio esforço, nunca falto'.
De auxilio superior sempre assistido.
Nessas adversidades
Tinha a sacra Aurora
Que das Necessidades
£' divina Senhora,
E do mal contra a fúria repetida
Do escudos mil foi Torre guamecida.

'--"' suas forças o braço, que é o direito;
Empenhou a favor da Igreja Santa;
o mal por isso tendo-lhe respeito
¦Somente o braço esquerde lhe qusbránta.
Foi alta providência
Du Senhor soberano,
Se outra vez à pendência
Tornasse o Otomano,
Que no escudo* real das sacras Quinas
Teria o Turco infiel mortais ruínas.

í^se mesmo feliz e réglo braço,
Que com mão liberal, que co'm grandeza
Para o culto de Deus náo foi -escaço.
Nem avarento íoi para a pobreza;
Semipre incorrupto e furte,
Nos séculos futuros
Gozará contra a morte
Privilégios seguros:
Será de Portugal «terno gozo
A mão provida, o braço oficioso.

Também livre de tanta violòncia
Viu-se a cabeça por mercê divina,
Que da sabedoria e da prudência
Com grande admiração era oficina.
Jaz agora escondida
Em silêncio profundo;
Mas ainda temida
Dos Príncipes do Mundo;
Que as suas normas no geral conceito
Vivas ainda estão para o respeito.

Vm Rsí tão sábio, um Rei tão poderoso,
Que dos Vassalos seus por maior glória
Mtístrando-se na. Europa generoso
Com a paz soube conseguir vitória.
Deixando ao Mundo absorto
Na morte intempestiva
E' preciso que viva:
E em sinal de vitória preeminente
O túmulo escolheu em São Vicente.

Mus, ah! Musa, suspende o entusiasmo,
Que deite Rei o trânsito penoso
Sendo para <*-> Universo assombro e pasmo,
Há de ser para a História assumto honroso;
E ao discurso a razão discreta aiponta,
Que a fama o tem tomado á sua co'nta.

Já é, Senhora, forçoso
Que deixeis peitar justo;
Vivo em vosso Filho Augusto
Tendes o defunto

Já que vos deixou co'm vida,
Senhora, a parca cruel.
Quando roubou de um docel
A vossa Prenda querida:
Como Rainha entendida
Suspendei o mal penoso:
Crede. que em eterno gozo
Está vosso Esposo vivo'.
Vede que este lenitivo
Jà é, Senhora, forçosa.

Bem sei qu? é justo o pesar
De vos veres dividida
De utn corpo, em que tinheis vida
Com união singular:
Mas sc èle chega a gosar
Vida da morte sem susto:
Perdas de tanto custo
Reprimi no coração,
Que em tanta glória é razão,
Que deixeis pesar tão justo.

Sei que aquela Magestade,
Sei que aquela gentileza.
Vos há de causar tristeza.
Vos há de fazer saudade.
E aqui também com verdade
Achais um alivio justo.
Que da verdade sem susto
Dita o amor e a razão.
Que tendes ao Rei Dom João
Vivo em vosso Filho Augusto.

Vossa memória aplicai
(Quando eu só me maravilho»
Que do Pai a este Filho
Nenhuma distância vai.
Vivo o Filho, e vivo o Pai
Venera o Reino amoroso:

Trocai pois a pena em gôso,
Que a impulsos de amor actívo'
Em nossos corações vivo
Tendes o defunto Esposo.

Para o Brasil mostras dar
Da entensão do seu tormento.
Pede suspiros ao vento
Suplica prantos ao mar.

O Monarca Lusitano
João o Quinto, sem segundo,
Faleceu, pesar profundo
Sente o Orbe Americano.
Da Parca o golpe tirano
Vêm-se os bronzes lamentai',
Turbou-se a terra e o mar,
£ acalmou em fim o vento,
Inda é pouco sentimento .
Pnrfl o Brasi/ mostras dar.

Neste pesar verdadeiro
Quando o Brasil mais se inflama,
Pede logo à veloz Fama,
Que dê parte ao Mundo inteiro.
E bem que não é primeiro
E tão justo sentimento;
Cüm clamores cento a cento
Quer por idéia entendida,
Que o Mundo seja, a medida

Da entensão do seu tormento.

Quando se mc/stra a aflição
Em seus pezares crescida.
Causa sincopes à vida,
Desmaios ao coração.
Neste mal. nesta paixão
Tem o Brasil seu tormento;
Püis que faltando-lhe o atento,
Muda a voz, o peito rouco,
Para respirar um pouco
Pede suspiros ao vento.

Dc pena e amor na fragoa
Com lágrimas mil a mil
Receia triste o Brasil,
Llhe falte nos olhos água:
E por aumentar a mágua
Sem dar alívio ao' pesar,
Para um perpétuo chorar
Da saudade sem desvios,
Pede lágrimas aos rios,
-Suplico prantos ao mar.

PADRE JOSÉ DE OLIVEIRA SERPA

Do seu Rei. e seu Senhor
Snnte o Brasil tanto a morte
Que intenta de alguma sorte
Dar mostras da sua dot.
Deste damno o cruel rigor
Não tem com que comparar.
Toda a terra e todo o mar
Na sua extensão contemplo,
Nem pode haver outro exemplo
Para o Brasil mostrar dar.

Tão' extensa é sua dor,
Como é sua causa intensa,
E assim fica a mágua Imensa,
Porque era imenso o amor.
De tantas penas o horror
Mal cabe no pensamento:
E por mostrar seu intento
Medir a estéra deseja,
Para que retrato seja
Da extensão do seu tormento.

Em suspiros se d-esata
Da .sua saudade efeito,
Mas não desafoga o peito,
Nem pelo alívio se mata.
Do ar nos paramos retrata
O excesso de seu tormento;
E se franquea o alento
Do peito na ardente fragoa,
Para esforçar sua mágoa
Pede suspiros ao vento.

Correm lágrimas a fios,
Não cessa o continuo pranto.
E com ter chorado tanto,
A mágua não tem desvios.
Os seus dous maiores Ricfe
Neste pranto há de esgotar;
E quando em fim quer chorar
A morte de seu Senhor,
Por crédito da sua dor
Súplica prantos ao mar.

P. JOSÉ DE OLIVEIRA SERPA

Ar

DÉCIMA

Chorara Europa em Lisboa,
A América na Bahia,
África em Loanda sentia,
Ásia lamentava em Goa.
por todo Orbe a Fama entoa

Com sentimento profundo,
'¦iue este rei sábio e jucundo, •
Da cruel Parca troíéo.
fie não fora para o Céu,
Puzera em paz todo o Mundo.

•
SONETO

A perda, em um naufrágio, da primeira remessa
a Lisboa do Manuscrito acerca destas Exéquias

De América à Eurcfpa transportado
Da Bahia o pesar quando se via.
Ao impulso fatal da morte ímpia
No cristalino centro é sepultado.

Com violência das ondas seçobrado
Foi o baixei, que a História conduzia:
Sim; porque o sentimento da Bahia
Era grande, era muito, era pezado.

O Bahiense amor ainda aceso
Mostrava no papel a ardente fragoa,
Com que ama ào Rei, da Morte cüm

[despreso.

Trágico fim! mas próprio à nossa mágua.
Que era fraco o baixei a tanto peso,

Se a tanto fogo o Mar era pouca água.

SIMAO PEREIRA DE SA (2.*>>

Pulse o plecto' o Canóro movimento,
Caliope me inspire novo alento,
Ferindo o firmamento o eco agudo.
Que a Catadúpa intenta fazer mudo;
E animado de força poderosa,
Cantará minha Musa sonoróza.
Já levo à boca a trünipa,
E os ares tanto rompa,
Que rouca por cantar e emudecida.
Admirada se fique, ou suspendida.
A clara Aganippe escrespando escumas
Levante de cristal flamantes plumas:
Também por primaveras
De purpuras se vistam as esferas.
Que o Príncipe do dia, e mais das luzes,

Saindo dessa quarta galeria,
Por Freire ilustra a douta Academia.
Estátuas lhe levanta,
Aplausos lhe decanta,
Porque, fundando em Deus a mór ventura

Em templos, seus agradas mais procura:
Virtude sem segunda,
Que só em Deus se funda,
Confessando discreto,
Que quem a Deus dá tudo totalmente

Logra os timbres na terra de prudente.
E lá no sacro Empireo pátria eterna,
Os gostos, prêmios, glória ssmpitetna.
Fm Máximas Cristãs tão singulares,
Que rompendo assombrosas esses ares, .

Um herói, um Antêu o mundo aclama,
Por mil bocas também o julga a Fama.
Desse bárbaro feroz e arrogante

Sua espada valente e militante,
Será, com feliz sorte,

O que dezate e corte
Outro Gordio mais cego que o valente
Macedônio cortou com mão ptítente.
Agora mais que aquele soberano,
Sendo o crédito, e ilustre Lusitano1,
Alexandre segundo,
E vossos pés rendido todo o mundo',
Vos aclamam sem força, nem violência,
Primeiro luminar do Luzo Império.

Que o cêtro segurais neste hemisfério.
Se na passada idade
Vos conhecera o século dourado.
Alma íoreis de Marte celebrado,
Como altiva pública (e ainda diz pouco»
A Marcial consonância estrondo rouco.
Explendor sem segundo,
Que coractfens atraí do novo Mundo,
Sacrifícios vos rendo tão devotos
Que enobrecem os cultor, a meus votos,
Pois trazendo ã memória,
Dia tão fausto em repetida glória,
O silêncio será, em bejp espanto.
Vegetal vo'.ume do meu canto.
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A popularidade de Dantas Banetop/?*M/os acadêmicos
Barbou Lima Sobrinho

A data ae 23 de março tem tido larga influência no destino dos governantes
de Pernambuco. Nada menos de três governadores do Estado nasceram nesse dia.
dois deles no amo tle 1850 e o terceiro em 1862. Este ultimo', aliás, foi o que pri-meiro .chegou ao palácio do campo das Princesas — foi o então capitão Alexandre
José Barbosa Lima, que assumiu a suprema direção de seu Estado natal a 2 de
abril dc 1892 — a«s trinta anos de idade, conseqüentemente. Dos que nasceram a
23 de março de 1M0, Herculano Bandeira e Dantas Barreto, um a^umiu o go-
vèrno a 1 de abril de 1903, com 58 anos de idade, e Dantas Barreto, com 61, ein
1911. Herculano Bandeira não chegou a concluir o seu quatriênio, que deveria
terminar em 1912. Renunciou ao cargo, para que assumisse Estáciü Coimbra, de
quem se esperava ação" enérgica, no enfrentar a fase das "salvações".

Dantas Barreto foi um homem de excepcional tenacidade. Para sua ascensão
concorreu, mais do que tudo, a pertinácia de uma vontade orientada, e firme.
Das origens modestas de uma família pobre de Papacaça chegou, por esforço pró-
prio e Lão por proteção, ao generalato e ao Ministério da Guerra. Seus livros
sobre assuntos históricos são mais interessantes do que o deixou perceber uma
crítica facciosa, que só procurava em Dantas Barreto o político e através do es-
critor desejava alcançar o homem de partido, ou de governo.

Na administração de Pernambuco, deixou o general Dantas Barreto um traço
nítido de retidão e honestidade. E ainda ganhou a fama de um governo rea-
lisador. Ouve-se freqüentemente a opinião de que o regresso de Pernambuco se
deve contar a partir do quatriênio Dantas Barreto, A análise dos fatos, e, sobre-
tudo' a leitura das mensagens cie seu governo, não corroboram semelhante inter-
precação, embora não lhe deva ser negado o merecimento de um governo traba-
lha dor e honesto. Nâo fêz tanto quanto se diz, ou se apregoa nas panegíricos de
rua. Mas também é certo que tudo concorreu para que ficasse de seu período,
unia impressão de entusiasmo, associada a uma fase de grandes transformações
da cidade cio Recife..

Poucos candidatos chegaram ao' poder, no ambiente de popularidade exaltada
que Dantas Barreto veio encontrar no Recife, A reação contra o' domínio rosista
conquistou multidões delirant.es, que vinham para as ruas cantar seus hinos po-
líticos, na cadência .da música da "Vassourinha";

"Salvai! Salvai!
Querido General
o nosso Estado
Das mãos dc traidor".

Num julgamento desapaixonado, Rosa e Silva e seus amigos não mereciam
esses epitetos arrasadores. As campanhas políticas, entretanto, não se preocupam
com a justiça; traduzem paixões, que procuram a vitória por meio da violência
cie suas atitudes. De entro modo, não haveria como classificar de traidora a uma
situação, ã qual devemos dois dos maiores melhoramentos de Pernambuco, as
obras du porto du Recife e o trabalho de saneamento executado por Saturnino
de Brito.

O contrato para a construção do porto, foi assinado a 4 de agosto de 1903
iniciando-;? as obras respectivas a 30 de julho de 1909 e dentro do quatriênio de
A.íonso Pena. Além da construção"dos cais. dos Armazéns, do molhe de Olinda e
de numerosa;: coras complementares, coube ao Governo Federal demolir o velho
Recife, para- abrir, com as duas avenidas Marquês de Olinda e Rio Branco, o
acesso' para a zona portuária. Até o calçamento dessas avenidas, e das ruas
adjacentes se fêz por intermédio do Governo Federal, com os recursos da Uniãoe em conseqüência do contrato de 1908, A maior parte das obras portuárias, so-bretuclo a abertura de ruas e a construção' de novos prédios, calçamentos, etc.,ocorreu, entretanto, no período de Dantas Barreto, que assim apareceu, aos'olhos
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Lemos recentemente uma entrevia-
ta concedida pelo almirante Lacaze a
um Jornalista parisiense, e certo tre-
che? dessa entrevista nos deixou uma
meditação que aqui comunicamos ao
leitor.

O almirante Lacaze é um homem de
noventa anos de idade, veterano de
várias guerras. Quando a Academia
Francesa draejou prestar sua homena-
gem aos heróis que haviam encarnado
a alma da França na reaçâtf contra a
Alemanha de Guilherme II, acolhsn-
do-os a seu seio, foi o almirante La-
caze o representante da Marinha que
ela .escolheu. A esse propósito, dizia
o velho marinheiro ao jornalista que
o ouviu: "Entrei para a Academia em
1936. No ano anterior havia sido es-
colhido para a Academia das Belas-
Artes. De r-esto, nunca publiquei li-

vro nenhum. Meus escritos limitam-
se a algumas cartas-prefácios. E quan-
to £t£ artes plásticas, ainda menos w
tenho cultivado. A Academia de Belas-
Artes, chamando-me ao seu seio, quis
recompensar os esforços que fiz para
a fundação da Vila Velasquez..."

Embora seja uma revelaçõü curiosa
essa que faa o velho almirante — a-
de ter sido eleito para a Academia
sem nenhum livro — não é isso o que
aqui iic's interessa na sua entrevista. O
que nos interessa nela é outra revela-
ção que faz o venerando' marinheiro:
e esta se prende à crise que através-
sam os prêmios da Academia Fran-
cesa. Crise de mediocridade, crise de
pobreza extrema., realmente.,.

E' o almirante o encarregado dessa
parte do patrimônio da instituição.
Cabe-lhe. portanto, assinar cs che-

do povo, como o transformado* da cidade do Recife, quando o crédito das reali-
znções eletivas de seu governo náo deve ter ido adiante do calçamento de algu-
mas ruas, no centro urbano, como Imeprador, Ntíva Imperatriz e Aurora.

Ainda nesse ponto", os acontecimentos o favoreceram. Antes do Dantas Bar-
reto, não liava no Recife senão calçamento antigo, de pedras irregulares, sem
o tratamento do leito da rua. De seu tempo é que datam os calçamentos exce-
lentes que o Recife possui. A razão é fácil dc explicar. Recife não tinha serviço
de esgotos à altura da importância da cidade e os governantes doEstado achavam
qu? se não devia iniciar o calçamento antes de realizados os serviços do sanea-
mento. Estabelecida e aceita essa prioridade, havia que contratar o serviço de
saneamento e água da cidade, coube a Herculano Bandeira essa tarefa, que foi
executada, por intermédio do grande Saturnino de Brito. O início das obras
ocorreu ainda no período des.se governado1!*, mas a sua conclusão, e sobretudo a
utilização dos serviços de água e esgotos veiu a ser efetivada jã no quatriênio
Dantas Barreto. Ainda nesse ponto, era ao seu nome e ao' seu governo que se
atribuía o merecimento de serviços tão importantes. Mais um argumento parali tese dos que sustentam que de sua administração é que se deve contar o pro-
gresso de Pernambuco'.

A Dantas Barreto coube, entretanto, a iniciativa da eletrificação do serviço de
bondes, obra começada e concluída dentro de seu quatriênio. Em sua defesa,dsveanes dizer que não íoi idéia sua assa. bitola de 1 metro, que tantas dlficulda-des viria ca-iaa- à renovação dea material de tráfego. Pelas informações ame tenhoencontrado, deve-se essa orientação ao engenheiro Cotrim, homem, aliás de re-
conhecida capacidade, mas que pensava em uniformizar as bitolas em Pernambu-
co, para que os trens da Great Western pudessem chegar até o cais do porto. Ao
que parece, a bitola de 1 metro figurou nas condições da concorrência: hoje paraa modificação desse regime, haveria que despender perto de cem milhões de cru-
zeiros, pois que eqüivaleria a construir toda uma nova via permanente, numa ex-
tensão de cerca de 150 quilômetros.

O que é certo é que Recife tomou rápido desenvolvimento, a partir das obras
do porto e do saneamento'. No período de Dantas Barreto é que se fizeram as
grandes avenidas do porto, o calçamento das ruas do bairro comercial, o calça-
mento das ruas centrais de Santo Antônio e da Boa Vista; no seta quatriênioainda é que se começou a sentir a beneficio do novo serviço do saneamento e do
abastecimento dágua. Ainda ao tempo de seu governo correram os bondes elé-
tricôs, ligando diversos bairros da cidade, e íoi instalado o serviço tia. Assistência
Pública. Dai a impressão deixada pela sua administração e a popularidade queainda agora, o seu nome encontrou na comemoração do centenário de seu nas-
ciaaaento. Pode-se dizer, ainda agora, que Dantas Barreto continua popular noseu E.;tado natal.

quês dos prêmios. «Que prêmios m,gonhosos!" exclama êle. *"
Com efeito, os prêmios da Acad..,„aFrancesa hoje são ainda~« JS

ra de 191.4! Calcule-se, por ai ai,?"niflotooia qus representam"o 2"rante conta que, recentemente «',.!"um extremo vexame, ao ter d» ,«,-nar- um cheque - um cheque "do 
mÍfrancos - para um das premiadosTal e o constrangimento que lhe íííduz esse estado de ca;isas, que ih *Tsejarta ver a supressão dos paj... w

substituídos por medalhas, por , ,,?quer outros símbolos _ contanto Zlse tivesse aquela impressãtí de tua. njlaureas concedidas pela Academia „presentam mesqinhez e miséria.'.
Tal é a situação na Academia Fraancesa. ,m-
Se na Academia Brasileira náu swapresentam tão mesquinhas as coisa..e igualmente deplorável vermos o tra"balho Intelectual remunerado cama ¦«parcas, as insignificantes somaa „,„atualmente a Casa de 7Ma.clM.ta 1Assis distribui. '
Estas são, como se sabe, um nréminaauial de coroamento de obra 

' 
„Prêmio Machado de Assis — aao valorde dez mil cruzeiros; e nove aia-nin,de quatro mil cruzeiros, distai. ¦'.;„¦

pelos váriaas gêneros literários " *
Ora, nenhum desses prêmios está -

altura de uma instituição de '}*¦¦.*-;(£
gao nacional, como é a Academia! Wr-..slletras de Letras.

O Prêmio Machado de Assis nua éo melhor dos dez. ainda asslan' a-sfalonge de preencher as suas Iinaliei„ae"e o achamos insignificantes quan-do comparado com tantos outros iãexistentes no Pais. muitos deles c-ia-dos por instituições particulares econstituídos de somas duas, três ein-co vezes maiores do que aquela qu?forma o prêmio acadêmico. Quanto íwoutras laureas — o Prêmio OlavoBilac (para Poesia), o Prêmio AfonsoAnnos (Jara Contos), o Prêmio Sil-vio Romero fpara Critica), etc. esteschegam a ser ridículos, pois é sabido
que, com os quatro mil cruzeiro-; quecada um del.es representa, a autor lau-reado não terá sequer a edição de i^uaobra garantida..,

Considerando tudo isso. há ac.idé-micos de boa vontade que desejamcorrigir as imperfeições do sim emaatual.
A nosso ver, haveria uma fc/rma ir.-teligente de concertar essa ordemerrada de coisas. Unia vez que as íi-iianças da Academia não comportam

a fácil majoração das verbas destina-
das aos prêmios, então que se supri-

(continua na página 102 .
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UMA ILUSTRE FIGURA DO IMPÉRIO: 0 CONSELHEIRO SOARES BRANDÃO
Noticia sobre o Conselheiro Soares Brandi

wnsceu »o engenho Santana, Jabo-
ts? Pernambuco) a 31 de outubro de
Sn e ora nho de Francisco Pedro
S- Brandão e D. Maria Rissa
Sr raives da RCcha. Formou-se em
SS„ psla Faculdade de Recife em
7l' loi advogado, redator de A Pm-°„,',0 do Recife (1869); deputado
L-it (1878); senador do Impér.o

nS. Pernambuco (1882); ministrados
?'¦",, ¦•:-«.-<?iros no gabinete Lafay-ste

,»k;i 
"Presidiu 

as provincias de Ala-
,„.,": Rio Grande do Sul e Sáo Pau-

ô Teve o título do Conselho dtí Im-
w-ittoi pertenceu ao Instituto His-

! 7" (oi fundador do Instituto Ar-
ií oiuiictí de Pernambuco. Foi agra-
So com o comenda da Ordem de
risl i dc Portugal, com o grau cruz
dà Ordem da Águia Branca (da Rús-"ii 

da de Lepoldo (da Bélgica), com
,, mcdallia do Libertador (da Bolívia i.
fíi redator da Revista âo Instituto
,n,[;Jôgico e Geográltco Pernambu-
a,w. i Recife, 1863 a 1872) presidente
dessa instituição.

Foi casado com D. Maria Ana Pais
Barreto senhora de aprimorados do-
t« morais e espirituais, sobre a qual
Oliveira Uma escreveu um expressivo
e comovido artigo.

Faleceu no Rio de Janeiro a 1 d?
setembro de 1889.

Os trabalhos que escreveu ou publi-
cg'li — discursos, relatórios, etc. — en-

Soares Brandão na evocação de Joaquim Nabuco
Vma carta ãe Joaquim Nabuco

randao
contram-se, em parte, nos Anais doParlamento do Império.

Em 30 de outubro de 1940 realizouo Instituto Histórico uma sessão paracelebrar o centenário do* Cons. Soa-res Brandão. Féz então tuna coníe-iêncía acerca do ilustre brasileiro osócio do Instituto Henrique CarneiroLeão Teixeira Filho. Foi depois edi-tado o volume:
Centenário natalicio do ConselheiroFrancisco de Carvalho Soares Bran-dão. Separata So Instituto Histórico eGeográfico brasileiro. Imprensa Na-

cional, Rio. 1941, 82 págs.
Contém, além da conferência de

Henrique Carneiro Leão Teixeira, va-
liosos anexos, como um artigo' de Joa-
quim Nabuco, dois artigos de Oliveira
Lima, um artigo de Ulisses Brandão,
um discurso d? Hannlbal Porto' e ou-
tro de Augusto Pinto Lima (todos re-
ferentes a Soares Brandão ou a Do-
na Maria Anal e o retrato do esta-
dista pernambucano e sua esposa.

Escreveu:
Discurso proferido na sessão magna

do 14.° aniversário ão Instituto Ar-
Queotógico e Geográfico Pernambuco-
no, e mandado publicar por seus ami-
gos, Recife, 1877, 28 págs.

Há de sua autoria outros trabalhos
—¦ discursos, relatórios, etc.

Devo ã a inabilidade dei escritor des-
ia série e à do Diretor d'Noticia o
Di-iviléü.o, concedido à amisade. de
ser eu quem dê o troça do conselhei-
ro Soares Brandão, na galeria dtò
ministrou de estrangeiros que esta fò-
lha está publicando. O que lastimo é
não me ter ocorrido pedir igual favor
om relação a Vila-Bela (Domingos de
ScAtsa Leão», dc quem Soares Brandão
.?o!iücamenti' procede-, como eu, com
n diferença que êle não recebeu só Co
nosso saudoso amigo o fiat parlamen-
tai' que eu recebi, recebeu também o
molde, ú ritmo, o temperamento. Sem
Vila-Bela eu de certo não teria en-
isüdo pai-ii o Parlamento e não teria
üdo carreira política sob a Monar-
quia; Brandão, porém, mesmo sem
cie. mais cedo c/u mais tarde, teria
chegado à Câmara, ao Ministério, ao
Senado, ao Conselho de Estado, e,
combatendo um pouco a sua modéstia,
à presidência cio' Consslho, para a
qual. pelo menos Saraiva, que pen-
sava muito como o Imperador, den-
tro de alguns anos mais o indicaria de
preferência a qualquer.

E' que as qualidades que lhe vale-
ram a confiança, de Vila-Bela lhe te-
riam conquistado a de todos tis outros

chefes com quem êle servisse, como
conquistaram a do Imperador, "Se-
nhor Soares Brandão, disse-lhe uma
vez Martinho Campos, quandtí presi-
dente do Conselho, não sei o que o se-
nhor íêz no Rio Grande do Sul, que
sempre que trato de nomear presi-
dentes, o Imperador lembra-me logo
o =eu nome". O que êle fizera, é mui-
to simples dizer: fisera-se conhecer.
A presidência do Rio Grande do Sul.
pela influência de Silveira Martins, a
quem o ligava sua admiração pessoal
e sua gratidão pernambucana de leão,
Fôra a pedra de toque do seu quilate
político, das suas qualidades esssen-
ciais, como: a lealdade ao Partido',
dentro, porém, da lei da equidade,
da autoridade moral do munus publi-
cum que exercesse; e afabüidade, in-
dulgência condescendência, natural de
homem do mundo até o limite da sua
responsabilidade, da compreensão do
seu mandato; a dignidade de manei-
ras, a cortezia que não diferençava
posições, simples, igual, espontânea,
em todas as circunstâncias; a reserva,
o critério, o sangue frio o sentimento
apurado da honra, a dedicação aos
amigos, a sinceridade, na palavra e no
silêncio; a prudência, o ânimo con-
ciliador. o espírito arbitrai, de juiz
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Conselheiro Francisco de Carvalho Soares Brandão. Retrato da
maturidade.

que ficou sendo ainda depois de des-
pir a toga.

Em política, entregue a si só, êle
seria o tipo do homem bem equilibra-
do, imparcial, equânime; a politica,
porém, não admite que ninguém
conserve intacta a sua índole e natu-
reza, O politico deve ter o tempera-
mento médio do seu Partido, e a vo'-
cação de Soares Brandão, sua marca,
era a política. Ainda assim, êle só fêz
as concessões que não pôde evitar, e
na atmosfera tão viciada da luta pro-
vinciana, só se afastaram dele os
exaltados, para cü quais passou sem-
pre por guabiru pelas suas relações de
família com os Regos Barros e de
amizade com os Sousas Leões.

Nesse tempo, os artigos do mode-
rado e comedido amigo de Vila-Bela,
na Província mal se distinguiram da
linguagem apaixonada e veemente dos
outros redatores. Muito trecho seu de
então o horripilarla hoje que ele se
sente caída «dia mais afastar naqueles
tempos... não tanta, tenho esperan-
ça, que se vá inclinando a escola da
qual suponho ter sido eu quem desço-
bri o fundador, o mestre incompará-
vel, em Gomes de Campos, barão de
Campo Grande que julgava prematu-ras todas as reformas e inovações in-
traduzidas em nosso sistema político
desde a Independência, inclusive a
própria Independência... A associa-
ção forçada do Partido, a timidez na-
tural dos provincianos diante dos ho-
mens e das coisas da Corte pela vene-
ração que traziam e que só desapare-
cia quando por sua vez adquiriam, aos
olhos da província, o prestígio de
personagens do Império, a época agi-
tada em que entrou para a Câmara, a
dissolução intestina dos partidos que
produziu, pelo seu fracionamento em
grupos pessoais, a decadência do Go-
vérno, onde no apogeu do Império só
apareciam as capacidades e as influ-
ências não consentiram que êle guar-
dasse em política todos os seus tra-
ços, alguns dos quais trocou pelos do
Partido, da época, dos acontecimen-
tos.

Por isso sua individualidade não te-
ve tempo de afirmar-se e de ser co-
nhecida e foi infelizmente no retrai-
mento. forçado dos anos que se segui-
ram à queda do Império que o seu es-
pirito, isolado do meio politico, read-
quiriu a côr nativa que a política par-
tidária sempre destrói, e chegou a
toda a sua livre expansão...

Nesses anos foi que eu mesmo vim
a conhece-lo intimamente, e posso di-
zer que não conheci o seu igual...
Não há em suas afinidades dessas
inexplicáveis incoerências que fazem
com que o homem aspire, por assim
dizer, ao mesmo tempo, a subir e a
cair. Não se formam precipitados em
sua natureza intima: toda ela, sob
qualquer reativo, fica transparen-
te e cristalina. Também sua vida pas-
sou-se na torre de marfim do seu pri-
meiro e único ideal: êle colocou sua
ambição de mando em um sonho tão
tão alto qus, realizado, foi para êle
o perpétuo encantamento...

Vivemos muito perto e muito jun-
tos, estes últimos seis anos, meu que-
rido Brandão, e o que acabo de im-
primir náo é um clichê instâtaneo, é
a placa exposta dia por dia ao mesmo
objetivo e dando sempre a mesma
imagem... Muita vez temos divergi-
do, nossa atração política não tem si-
do ultimamente a mesma, a sua é ca-
da vez mais para o passado, a mi-
nha é antes para me conciliar com os
novos destinos, quaisquer que eles se-
jam, do nosso país. Na sinceridade da
nossa convivência diária, essa diferen-
ça hã anos se acentua em discussões
sem fim... Ninguém melhor do que
v. pode atestar a transformação in-
sensível do meu espirito, que se refle-
te em Balmaceda, na Intervenção Es-
trangeira, em Um Estaâista do Impe-
rio, porque a acompanhou pari-passu
em nossas conversas íntimas. Para
mim conto entre minhas felicidades a
nossa convivência em um período em
que a amizade figurava-se-nos a am-
bos como o cumprimento do nosso úl-
timo dever público. A sorte pelo meu
lado interrompeu essa ilusão, chamou-
me á atividade, à mobilização patrió-
tica, féz um apelo ao mesmo tempo à
minha consciência e ao meu pessí-
mismo, leu-me uma página do Kriton,
citou-me a máxima de Burke: "os de-
veres não são voluntários", e assim
durante um largo Intervalo, se Deus
me der vida, não nos comunicaremos
senão pelo telégrafo sem fios de duas
memórias amigas que se procuram nas
mesmas reminiscências e se encontram
na mesma saudade... Eu me conten-
tava bem, entretanto, com o exemplo
que dei, e quisera que me fóse pou-
pada, depois dele, a expatriação; sa-
tisfazia-me a liberdade que conquis-
tei de servir o meu país sem cativei-
ro algum partidário; o ser-me lícito
fazê-lo quando o entendesse... con-
tentus em mihl licere. ¦. Infelizmente
é nas vésperas da partida que escrevo
estas linhas, com. este inexprimível
sentimento — o inverso talvez do de
Bruto ao deixar Marcelo no desterro
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D. Maria Ana Paes Barreto, depois Madame Soares Brandão. Retrato
da mocidade.

uisum sibi se magis in exsilium iro
(fitam ülum exsile relinqui: parecendo-
me que não sou tanto eu, que parto,como V., que fica, o verdadeiro expa-
à morte? De geração em geração?...
triado. Até quando será assim? Até

O pais, porém, esse, não morre, e fica-
rá êle eternamente olhando para ns
monarquistas patriotas, como ü gran-
de rio para as esfinges meio enterra-
das na areia do deserto?

(Escritas e discursos literários'.

soares Brandão na evocação de Oliveira Lima
— Vma carta de Oliveira Lima —

"O rifão de que ninguém é profeta
na sua terra, deve ser tido como um
dos mais certos da sabedoria popular.
Conheço uma infinidade dí casos e um
deles é o do conselheiro Soares Bran-
dão. Êle recebeu na verdade os mais
altos testemunhos da estima e consi-
deração dos seus conterrâneos, mas
porque no seu tempo de homem públi-
co havia partidos organizados cuja so-
lidez resistia à indisciplina individual
fomentada pelas ambi«çõ«es: chefes pei-
manentes que sabiam avaliar os servi-
ços prestados e ajuizar da capacidade
dtis seus correligionários, e por cima
desta hieraquia partidária, um sobe-
rano justiceiro e magnânimo como o
foi Dom Pedro II, exercendo sem pre-
ocupações estreitas e pessoais, que
eram por si alheias ã majestade das
suas funções, o papel de árbitro' supe-
riof, distribuindo a censura aos que a
mereciam e conferindo o galardão aos
que deste se mostravam dignos. A
censura implicava o ostracisoo, o ga-
lardão o poder naquela atmosfera de
ordem em que primava a organiza-
ção.

Não faltaram pois honras nem car-
gos ao conselheiro Soares Brandão: o
que lhe faltou, bem, como' ao conse-
lheiro Joio Alfredo — cuja populari-
dade data da Abolição, a que presi-
diu — foi a exata apreciação pelo co-
mum da gente da sua terra da supe-
rioridade da sua inteligência, Não se
dispensava, quer a um, quer a üutro,
todo o valor que lhes cabia. Francisco
de Carvalho Soares Brandão foi um
homem de grande cultura, de ontável
sagacidade politica, de larga visão
pública e de extrema tolerância. Esta
tolerância tanto provinha dos seus
princípios, como do seu coração, que
resumbrava bondade. Não havia mais
perfeito cavalheiro, amigo mas leal,
homem de família mais completo, ca-
ráter em suma mais formoso. Seria o
caso de trate-lo de fidalgo de raça,
se não fosse a triste reputação que de
si deixaram tantos fidalgos.

Joaquim Nabuco, que «depois da
República teve ensejo de conviver mui-
to mais e intimamente com Soares
Brandão, morando na casa ao lado da
rua Marquês de Olinda e frequentan-
do todas as noites a do seu antigo
colega liberal, criou por êle uma ver-
dadeira admiração, d«estas que vulgar-
mente se dizem fanatismo, a qual
transbordou num roda-pé da Notícia

em que escreveu, entre outras coisas,
que o Imperador destinava Soares
Brandão à presidência do Conselho e
dispensava-lhe apreço igual ao que
tributava ao conselheiro Saraiva. Ora,
Observava Joaquim Nabuco, o Impera-
dor raramente se enganava com rela-
ção aos homens. Por outro lado nin-
guém ignorava a importância de que
no regime parlamentar se reveste a
presidência, do Conselho de Ministreis,
isto é, a chefia responsável do Poder
Executivo.

Em Pernambuco só os amigos, e tal-
vez nem todos, formariam conceito
idêntico do seu comprovinciano. Vila-
Bela, o chefe liberal, compreeudsu-o
porém ou advinhou-lhe o valor e cha-
mou-o a si. Soares Brandão foi moço
deputado provincial e em 1889 entrou
para a Câmara geral, onda se dis-
tinguiu pela sua circunspeção, tino e
operosidade. Seu feitio era avesso a
quanto fosse espetaculosidade. Duran-
ti n septiênio liberal, de 1878 a 1885,
Soares Brandão foi presidente das
Alagoas, do Rio Grande dtí Sul e de
Sáo Paulo, Ministro dos Negócios Es-
trangeiros, nò gabinete Lafáyette, e
senador do Império, escolhido numa
lista tríplice em que tinha cOmo com-
panheiros, de que se podia orgulhar,
Epaminondas de Melo e Manuel Por-
tela. O pessoal político daqueles tem-
pos avantajava-se manifestamente aos
de agora. Mais tarde foi ainda Soa-
res Brandão conselheiro de Estado ex-
traordinário e veador da Imperatriz.
De seu natural era pouco áulico, mas
mesmo aos cargos de Corte náo nega-
va a colaboração da sua cümpustura
e do seu tacto.

Um senador vitalício passava a re-
sidir naturalmente no Rio de Janei-
ro, e Pernambuco foi esquecendo o
filho inlustre por quem nunca profes-
sara o mesmo entusiasmo que dedica-
va a outros que o não valiam, nem na
cultura, nem nas virtudes, nem nos
serviços. Na alta roda politica e social
da Corte o prestigio do senador per-
nambucano foi-se todavia impondo
cada dia mais, não pelos artifícios do
luxo e de uma urbanidade poãtiça que
desce até à familiaridade, mas realçado
pela natural distinção e viva lnteli-
gencia da sua esposa.

Pelos seus predicados intelectuais e
morais era ela uma das "donas de
tempos idos "de que o Brasil pode ter
tido mais legitimo orgulho. A Sra.
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UMA ILUSTRE FIGURA DO IMPÉRIO: O CONSELHEIRO SOARES BRANDÃO
D. Maria Ana Pais Barreto, neta domarquês do Recife e sobrinho do conde
da Boa Vista, era uma personalidadea quem Tomaz Ribeiro, em LisboB,
quando era o vate da Judia e do
D. Jaime, prestou público tributo nos
seus versos, celebrando-lhe o encanto
que não provinha apenas de sua for-
mosura mais da agudeza do seu espiri-
to, No Rio, cardostí de Meneses (Pa-
ranapiacaba) foi até a morte um dos
seus mais fervorosos admiradores.

Não penso que Soares Brandácí ti-
vesse jamais tido inimigos, não pelarazão apontada pelo Marechal espa-
nhol Narvaez, de que tal ausência se
explicava pelo fato de tê-los mandado
suprimir, mas pc/rque a sua bondade
os desarmava. Teve, sim, muitos in-
vejosos, da felicidade do seu lar, da
consideração inatacável que desfruta-
va, das posições que facilmente con-
quístou, muito mais pela eqüidade e
ponderação dos que dirigiam a Nação'
do que pelo favor popular, que nem
isempre mede sua justiça. Estes eram
os que atassalhavam seu mérito, la-
tindo baixo, como que envergonhados'
da má ação; os que depreciavam seu
talento que brilhava no campo do
Direito, no da História e no da'Cièn-
cia da Administração, sem desdenhar
a literatura de imaginação.

Eça de Queiroz, que tantos, admira-
dores contava no Brasil, não tinha
um cultor mais fervoroso do que Soa-
res Brandão, o qual podia repetir de
cór páginas do mestre da ironia; ou-
tro tanto acontecia com A. de Siquei-
ra. e Saneho de Barros Pimentel, este
felizmente vivo, que foram vultos dis-
tintos do nosso Parlamento sf>b o re-
gime imperial: Lembro-me de que até
os versos nefelibatas, quando entra-
ram a aparecer, prenderam sua aten-
cão. -Ninguém gosava mais de uma
boa anedota, ds um dito d'espírito.
Esse homem de bem era também de
gosto.

Seu tio era varonil ao mesmo tem-
po que a expressão era suave. A bar-
ba muito cerrada, quando encaneceu,
passando de um preto de azevicbe a
um branco d? neve, ajimtava uma
nota de maior respeito à sua fisiOno-
mia calma, atraente, respirando sim-
patia, sem os exageros convencionais
que hoje é tão costume pòr-se no tra-
to paxá o tomar mais finO, e que ape-
nas servem para diminuir-lhe a sin-
ceridade e a distinção. Nem as suas
sfftjrancelhas demasiado espessas con-
seguiam emprestar severidade a um
rosto que, no olhar como no sorriso,
projetava amenidade. Pelo mais feliz
dos consórcios, a dignidade, tanto de
maneiras como de pensar, que era ne-
le um culto, não prejudicava aquela
amenidade, que era incOmparável.

Ambos estes predicados eram pm-assim diaer inseparáveis da sua perso-
nalidade. Soares Brandão quanto a
eles não variava; era sempre o mesmo
em todas a.s ocasiões, recebendo di-
plomatas ou pretendentes no seu ga-binete de ministro', dando consultas
forenses no seu escritório de advoga-
cia, discursando na tribuna do Sena-
do ou presidindo sua mesa hospíta-
leira. Porque a casa do conselheiro
Soares Brandão continuou depois da
República a ser o ponto de reunião
.social dos pernambucanos: natural-
mente dos aíeiçcíados ao antigo regi-
me, ao qual êle permaneceu fiel sem
ostentação, ou dos que colocam o sen-
timento nacional acima dessas quês-toes em suma secunárias de formas de
governo e portanto mesquinhas ao lado
da grande vibração patriótica.

Soares Brandão, como era a tolerân-
cia em pessoa, admitia todas as opi-
nióes e a todas respeitava, só exigín-
do que lhe respeitassem também as
dele, A morte tem ido carregando os
freqüentadores assíduas daquelas ter-
tulias: os irmãos Barros Cavalcanti
de Lacerda, um dos quais, Adolfo, foi
presidente de Pernambuco; Luís Peli-
pe de Sousa Leão, Dr. Morais Sar-
mento', senador Barros Barreto, Nabu-
co, o coronel Brito, os Rego Macedo,
vários outros.

Nunca ouvi da boca desse homem
superior pelo seu tacto, pela. sua bene-
volência e pelos primores do seu es-
pirito, a mais leve palavra ofensiva
para o regime a que não aderira.
Julgava os seus erros — todos os re-
giraes os ctímetem, a questão é de pro-
porção — mas não se julgava autori-
zado a tratá-los com a acridez de
um publicista. Na mesma censura
èle punha a compustura togada de um
senador romano, daqueles a quem o
bárbaro gaulês -puxava inseflentemen-
te a barba.

Na intimidade, conversando e dis-
cutindo entre amigos, descobria-se o
parlamentar traquejado nas lides ora-
tórias. com a diferença que se despia
de qualquer ênfase possível na tribu-
na e revestia uma deliciosa simplici-
dade, que era aliás sua principal ca-
racterística. Simplicidade nos modos,
simplicidade nas palavras, simplicidade
nas ações, pcfrque sua alma era sem
refolhos, era a alma do varão justo
por excelência, em quem se não en-
contra va um defeito.

Soares Brandão, depois da Repú-
büca, exercia a profissão de aüvoga-
do e não lhe faltavam causas. Seus
dois filhos, casados em S, Paulo, onde
tinham feito parte do curso acadêmi-
co, com filhas do conde do Pinrhl
ali se radicaram como fazendeiros,
mas o espírito da casa permaneceu
pernambucano, numa expressão mais
elevada ainda do que a comum porquedespida de preconceitos, de mslmdres.
de agressões filiadas em tais ou quaisocorrências, numa compreensão candi-
da e equanime do sentimento regional
dentro do círculo de atração nacio-
nal.

Parnamirim, 13 de maio de 1919. —
ta) Oliveira Lima".

U nhcma senhora
"Pessoas há que esboçam um sorri-

so de mofa quando ouvem falar em
aristrocacia no Brasil. Entretanto
esta aristrocacia foi um elemento so-
ciai da nossa história, assim como da
história da América Espanhola, pelo
que a ironia é descabida. O meio era-
lhe aveso, é verdade; a tendência para
a democratização aperecia tão geral
que chegou a avassalar o trono. A fal-
ta de tradições próprias, porque na
época colonial tais tradições eram re-
flexas, e no período imperial eram
convencionais e não tiveram tempo pa-
ra condensar-se; a mestiçagem juntaá falta do preconceito de côr deter-
minando o nivelamento das classes; a
subsistência, da instituição servil. di-
vidindo a comunidade em duas gran-des seções, livres e escravos, e dando
ã liberdade essencial for os bastantes
de superioridade, até que a Abolição
produzisse uma enxurrada que debaixo
galgou até os senhores tudo concorria
para hostilizar e abafar qualquer aris-
treteacia.

Procuro todavia uma expressão para
qualificar a senhora que há poucosdias faleceu no Rio de Janeiro, e não
encontro senão a de grande ãame. E'
que as há ou houve na nossa terra.
Essa senhora chamava-se D. Maria
Ana Soares Brandão, e era viúva do
senador do Império, Francisco de
Carvalho Soares Brandão, que no re-
gime monárquico, ac qual permane-ceu fiel, sem espetaculosidades nem
declamações tão contrárias à sua na-
tureza discreta e fidalga, íoi ministro
dos Negocias Estrangeiros e presiden-te das províncias de Alagoas, Rio
Grande do Sul e S. Paulo.

Em s. Paulo se casaram na ilustre
familia Botelho e são fazendeiros no
Jau seus dois distintos filhos.

A Sra. D. Maria Ana pertenciaà família Pais Barreto: sobrinha neta
do marquês do Recife, o famoso mor-
gado do Cabo que o Imperador Dom
Pedro I nomeou presidente em 1824,
em oposição & Manuel de carvalho
Pais de Andrade, presidente eleito,
dai se originando a Confederação do
Eguador, a sobrinha do conde da Boa
Vista o grande administrador a quemPernambuco v&i dentro em poucosmeses erigir uma estátua pelos ines-
quecíveis serviços que lhe prestou no
governo.

Dotada de peregrina inteligência,
tão inteligente quanto formosa, e ten-
do recebido esmerada educação, com-
pletada por uma residência na Euro-
pa, onde logo ao limiar recebeu o tri-
buto poético de Tomas Ribeiro, a Se-
nhora D. Maria Ana foi uma das
elegantes do Recife de 1865, um Reci-
fe em que havia elegância e vida de
sociedade. Era o Recife das litografias
de Schlappriz — um Recife cujo bo-
nito teatro só servia para representa-
ções líricas e dramáticas, e não paraexibições de transformistas emigradas
tíe tatrinhos de variedades, funções
aquelas a que os cavalheiros iam de
casaca e as damas de vestido deco-
tado; um Recife em cujas ruas, sem-
pre mal calçadas, resoavam as lar-
gas cabeças, deg randes lanternas de
prata, forradas de seda azul e guia-das por um boleelro agaloado; um
Recife onde não havia cinemas nem
cafés-concertos. mas havia à noite
partidas em que se jtigavam o volta-
rete e a manilha. se tocava, se can-
tava, se dansava. e o chá era serviço
em xícaras de porcelana da índia fu-
megando entre gulosiemas variadas
dispostas sobre Imensas bandejas de
prata do Porto que eram precisos dois
copeiros para as carregar: um Re-
cife dü qual era feição saliente essa
convivência que tinha um culto com-
binado de cerimônia e de despreten-
são, de familiaridade e de gravidade,
característico da alta roda em toda
a parte.

Uma vez casada, a Sra. D. Maria
Ana passou prestes a viver no Rio de
Janeiro, para onde a política remove-
ra o maridd como deputado geral e
depois senador escolhido de uma lis-
ta tríplice em que figurava com Epa-
minondas de Melo e Manuel Portela.
O conselheiro Soares Brnadão, a quemJoaquim Nabuco presttfu o preito mais
enternecido e mais ardente do seu es-
píríto liberal, era um homem de real
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"time. Soares Brandão, em companhia de uma sua filha.

valor. A extrema urbanidade, filha de
um coração nobilissimo e por isso mes-
mo despida de qualquer afetação, nê-
le se casava com uma notável agu-cteza intelectual, sempre calma porémreservada. Como era simples, modera-
rado e generoso, não lhe davam no
geral todo o crédito que êle mereci*
e alguns o classificaram entre o* ^^-
diocres, quando de fato, pelaensão e pela ilustração, fazia
escol dos nossos dirigentes.

Joaquim Nabuco escreveu qw
perador, que possuía um vasto
cimento dds homens,' Unha
Brandão na mais alta conta oum segundo Saraiva — um
com a mesma ponderação e odescortínio, mas com multo
amenidade e distinção espJiifc

Desse marido admirável " '
nhora Maria Ana a esposa *de dedicação e da tacto, aj
na vida pública dentro da su* «mandana e não descurando por lano seu lar, centro de carinhosa hoeptte*
lidade. Ns dos traças das nossas se-nhoras de antanho era saberem diri-
gir suas casas com uma atividade éuma energia que hoje antes se dis*
pendem no terreno da frivolldade, eno entanto elas não deixavam de pra-ticar os seus deveres de soclabllidade.

freqüentando teatros e saráus, rsce
bendo e visitando.

Quando se proclamou
a família --—¦—-—-»¦

tio ignorado e contudo sugestivo c edi.fícante.

res Brandão era inabalável e pu- ta-era tolerante, dado o teitio do s u raráter. Não queria influir sobre asconvicções alheias: bastava-lho sata,
que as suas resistiriam ao tempo p0r.que na sua vida sempre houvera coe-réncia, a coerência da hclhestiduc oda virtude. A Sra. D. Maria Ana* eramais intransigente, porque nela a sen-sumidade era mais vibrante, <i umavibração sempre elevada e bondosa, ARepública não encontrava misericór.
dia aos seus olhüs como regime, ina5
uão fazia alarde dos seus sentimentos
Retirara-se de um meio cm que sbsentiria deslocada, e deixava que \^fossem render homenagem os muitos
t[ue se compraziam na sua intimidade
e apreciavam o seu espirito feito ãefortaleza e da caridade, de nobresa ede simpatia.

(a.) OLIVEIRA LIMA".
Parnamirim, Junho de 1917
(Do Estado de São Paulo, ãc 9 faaaòsto de 1917). Do jornal do r.ecite,

de 10 de outubro de 1940).

Uma dedicatória de Abreu e Lima
Mine. Soares Brandão impôs-sü £Crn-

pre às rodas sociais do Rio rie Jauei-
ro cümo uma senhora de maior nue-
lígéncia e da maior cultura, As ex-
pressões que sobre ela tem Oliveira
Lima, em trabalho que vai transcrito
em uma de nossas páginas, a efe-
tuosa correspondência que com ela,
depois da morte do conselheiro Soa-
res Brandão', mantém Nabuco, são
duas provas do grande espirito qae
possuía a ilustre dama pernasnbuca-

diaer que e6ses dons de
Soares

a República,
BQun nnuwio vivia na na.
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Cartas de Joaquim Nabuco ao Conselheiro Soares Brandão
e a D. Maria Ana Soares Brandão

Rio, 3 de mar;o de 1899.
Meu caro Brandão.
Não quero que você saiba pelos Jor-nais que aceitei o encargo de defender

a nossa causa na questão da GuianaInglesa. Você compreenderá que obe-deço a um escrúpulo patriótico e fa-
ço um penosíssimo sacrifício, embre-nhando-me depois da Vida de meu
Pai pelo Tocutu e Rupununl. Num ser-
viço desses seria impróprio de mim
Invocar uma incompatibilidade políti-ca acima da qual o governo fora o
primeiro a colocar-se. Foi sabendo-se
de minhas idéias que fui convidado,
e foi aíirmandO-as que aceitei. Não
há aqui nenhuma transação paraamesquinhar um ato depois do qualeu poderia morrer com a consciência
tranqüila. Procedi como o homem li-
vre que só tem medo dela.

E' com profundo pesar que o deixo.
Tudo envidarei para que nossa au-
eência seja curta, comü eu quisera
guardar esta casal Mas minha mie
não quer ficar nela. Prefere tomar
um andar de Nenê para estarem mais
acompanhadas e Sinhazinha podersair mais a miúdo. Parto com fé viva
que a tornarei a ver ao voltar, para"então não a deixar mais, Quer isto
dizer que nesta casa estamos tódos
transtornados e cada um em guerra

consigo mesmo pelo ato heróico' quevai praticar em tal separação.
Recomende-nos muito a dona Maro-cas, dena Sofia, Maria, Francisco eJoão e creia-me seu.
Verdadeiro amigo

JOAQUIM NABUCO

Rio, 26 de fevereiro, 1899.
Caríssimo Brandão,

Dona Marocas <i> aqui esteve e nãodeixou boas noticias suas. Parece quePetrópolis lhe está desconvindo comocostuma comigo. Afinal de contas nãohá como a rua de Olinda. Você tal-vez se esteja excitando com a atmcfc-fera e a temperatura tida impregnadade esperanças e espectações da vizi-nhanca, que aqui pelo contrário lheera tao deprimente e pessimista, ouantes fatalista.
Há dias acordou-me aqui um tele-

grama do Phipps (2) convidando-me
para ir passar uns dias com éle Euquisera bem, também para continuardefronte de vtfcé, mas o que Mme.Vidal não fêz, desconfio que o meuamigo Phipss nSo poderi faier. Toda-via são tantas para mim hoje as atra-
ções (outrora teriam sido tentações)de Petrópolis que é bem possível queeu por li apareça. As saudades Já co-

fneçam tanto mais que quando você
vier sio as nossas venezianas que pro-v&velmente hio de ficar fechadas por
algum tempo (3).

Beije por mim a máo da marquesa
de Vlllasls, lembre-me ã bela Maria c
a D. Jdão (4>."e me creia sempre ca-
rissimo Brandão,

Seu muito certo
JOAQUIM NABUCO

<» Dona Maria Ana Pais Barreto,
esposa do conselheiro Soares Brandão.

(2) Sir Constintíne Phipps, ministrtf
da Grã-Bretanha.

(3) O projeto de ausência seria parauma temporada na fazenda do Pilar,
em Maricá, propriedade do barão cie
Xnohan, sogro de Nabuco. Mudaram-
se-lhes os planos, porém, com o convi-
te do presidente Campos Sales para
defender os direitos do Brasil no ar-
bitrameuto resolvido entre os govér-
nos dn Brasil e de Grã-Bretanha pa-
ra se marcarem as fronteiras litígio-
sas entre o Brasil e a Guiana Ingle-
sa, convite que Nabuco aceitou por se
tratar de missão inteiramente alheia
à politica e à administração repuW-
canas.

(4) Maria e João Soares Brandão
filhos do Conselheiro.
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Cartas de Joaquim Nabuco ao Conselheiro Soares Brandão
e a D. Maria Ana Soares Brandão

Rio, 27 de março de

IlH1 csu'0 Brandão,

(.;•.! ;.'ira desculpar-me, justificada»
mente, coino dona Marocas, Francisco

.:'¦.,.', Solia, a minhi Inlta de hoje,
v iim d!a também meu, como você
nlr 

'bem 
este que há um ano nos

il.ni.-i cm São Paulo. Tenho, porém.
, . doentes de febre em casa, e quan-
;„.,., crianças adoecem ficamos logo
roír ¦ Uõca amarga, o que não me dei-
Y-n-i- 1'aiíer justiça aos pratos de mon-
irr Diogo. Não é nada, eu sei bem,

\,rl como' cozinheiro, copeiro, tudo
L'n icjui a influenza, eu reservo-me
vn-i ir festejar o acontecimento fora

{in irmana Santa, quando a casa esti-
ver cm ordem.

Níu se esqueça de me diexar es-
crever o que a Notícia tiver de publi-
car a seu respeito.

Muitas saudades a todos e muitos
cumprimentos aos noivos de tintem.

íjo .seu todo sempre
JOAQUIM NABUCO

Q,.,ik(ij Brandão,
Londres, 16 de junho de 1899.

Vabo de receber sua boa carta, que
fú eu mesmo sei o que vale, o que
contêm. No que escrevi a seu respei-
to vê-se logo, deixei somente extra-
vasar o coração. Na Bahia, no Reci-
fe p em Buenos Aires publicaram essas
ír-inhits notas tão imperfeitas, mas tão
fineeríis sobre vücè.

Veio pelo tom de sua carta que vo-
cê vai melhor, muito melhor. Sua ale-
gri i cormmica-se-me não só pela ira-
•,13 como pelo próprio talho da letra.
Eu desde que embarquei tenho ido'
iompre. ;;raças a Deus, a melhor. To-
davia... Ontem portei-me, por exem-
pio, bastante bem, em um grande
jantar seguido de um concerto. Fiquei
ate 1 hora da noite, o que para mim.
habituado à rua de Olinda e ao meu
modo' cie viver é uma façanha.

Eveüna está em St. Germun-en-
Lay.e perto do Paris com as criança.»;,
encantados rom a floresta e o ar puro.
tão diferente da vida de Paris para os
nossos pequenos acostumados a viver
na jardim da própria, casa. Eu vim
a Londres colidi- documentos e volto
por estos dias para o Continente.

Estive ontem com o velho P. Youle,
que me disse estimar Sinhazinha Bar-
ros como unia filha e fêz dela o mais
agradável retrato. Diga-lhe iss o.
ÈU ainda está sofrendo dos efeitos de
uma péssima queda que deu sobre a
cabeça e a espinha dorsal.

: Como va diona Marocas? Maria?
Sofia ? Prancisco, joãtí e João SobrJ-
nho? A cada um dos seus habitantes

rúê muitas lembranças minhas.
¦ Não deixe de fazer sua a causa das

irmãs ti).. Levemos a bom termo:-\ essa obra de restituição e justiça.
Meu coração está aí, meu caro.

Para mim a Europa não' tem nenhum
atrativo mais, todo o meu desejo seria
viver aí sem interrupções como esta.
Prefiro passar a noite em sua casa,

jj conversando sobre dom João-VI, a tu-
dc' que a sociedade européia, que es-
tranhos me possam oferecer, E' sinal
de que vamos envelhecendo! Achei
aqui muita gente de minhas relações
bastante mudada; outros, porém, es-
tão mais moços do que há oito ou dez
anta. isso, sim, eu acredito, que deste
lado a vida se gasta mais de vagar, e
também que não se mofa tanto.

Mande-me de vez em quando um
cordial, como o último, uma cartinha
escrita nos seus momentos satisfeitos
e comunicativtís, porque não quero que
me chegue nenhuma tristesa sua. Eu
pelo meu lado, logo que esteja insta-
lado, far-me-eí uma doce obrigação de
mandar-lhf» notícias nossas, que sei
quanto lhes interessam. Nada do que'"peito ao número 10 é indiferente
Para o antigo número 12. Quanto me
custa dizei1 isso!

Adeus, meu querido Brandão, saúda-
des a todos, felizes votos, e para você
um apertado abraço dc? amigo muito
dedicado.

JOAQUIM NABUCO
O Garnier está pronto a dar um

«íliune das minhas conferências, ar-»sm. ensaios, etc. LS vira a despedi-«a oa Noticia — só sinto que nfio seja
acompanhada de um melhor retrato.

J. N.

íi» As irmãs de caridade de SSo Vi-
tente de Paulo estiveram ameaçadascie perderem o terreno em que sua
congregado havia estabelecido ti co-l-po e a Igreja da Imaculada Concei-
çao na praia de Botafogo. Nabuco, in-
inundo na reforma dos estatutos dairmandade, e conseguindo? a entrada
«e novos sócios, como Soares Brandão
e outros, trabalhara para lhes salvar
Wf ireito disputado pela irmandade'«ga. Rui Barbosa foi o advogado dasinnas no processo que lhes foi ínten-lado e que vrceram.

Bex (Suisse).
(D Set, 14, 1899.

Meu ca.ro Brandão e cara dona Ma-
rocas,
Constatam que apesar de ter rece-

bido duas cartas taü amáveis hoje
porque eram dois a escrever-me, eu uo
dia de hoje não os separe, e os reuna
para mandar-lhes as minhas saudades
e sentimento de nâo estar ai parabrindá-los á mesa da ceia, presentedona Germana, como fiz anos atrás.

O Güuvêa ai esta e eu lhe escrevo
que seja a você, meu querido Brandão,
e me tranqüilize a seu respeito. Estou
certo que você com algum descanso e
indo a, Lambari, sobretudo fazendo uso
das duchas quentes — veja como' lhe
estou receitando em lugar do Gouvêa!— veria desaparecer todo esse estado
nervoso que o aflige e a nós que tanto
o estimamos, Fico à espera da res-
posta do Gouvêa, que para mim é o
médico por excelência.

Grande prazer nos causas saber queminha mãe sempre está com a senho-
ra dona Marocas. e que lhes faz boa
companhia. E' uma dupla boa notí-'
cia. porque se, por um lado, mostra
que a amizade dela, na linguagem do
Penedo, não dorme, por outro signifi-
ca qtie ela vai bem de saúde e está
forte. A letra com que ela me escre-
ve não podia ser melhor.

Espero que lhe tenha chegado o meu
3° volume, meu caro' Brandão, e que
você me dê a honra de o ler, como leu
o 1.°, Saiu maior do que outros, mas
a encadernação de algum modo dis-
farça a diferença. O que falta à obra
c um índice geral analítico*.

Nossa saúde é boa. A minha refez-
se grandemente com as águas de Pon-
gues e as duchas, qu; tenho continua-
do aqui. Viemos a este lugarzinho da
Suíça por causa dos banhos salinos
receitados ao Joaquim. E' um lugar
delicioso como não imaginava. O ho-
tei é muito bom, mas o parque em que
êle está é simplesmente único pela
extensão e pela beleza, Ao longe te-
mete montanhas nevadas; se não fosse
isso, era unia reprodução arranjada de
Petropolis, de alguns dos vales de Pe-
trópolis. O Rodolfo, que veio por ho-
ras, ficou encantado e aqui está há
dias e fica ainda maus tempo. Veja
Vticê, eu que nem conhecia Bex (pro-
tiuncia Bê) sou agora um tributário
deste terrãzinho suíço.

Daqui vou a Berne para estar com o
Rio Branco, depois a Baden-Baden,
que será talvez, se não fór mesmo a
capital do ducado, minha residência
futura (2) em seguida a Frankfurt,
para ver se a Alemanha me seduz, e
por Bruxelas outra vez a Paris. Quês-
tão tudo isso de um mês.

Neste momento não se fala em
outra coisa na Europa .senão na sen-
tença Dreyfus. A inocência deste não
pode mais ser püsta em dúvida; as de-
rlarações oficiais da Alemanha e da
Itália satisfazem a consciência huma-
mana, mas infelizmente não valem na-
cia para a conspiração militar, que
jurou não abandonar a sua vitima.
Nunca, em toda a história, uma causa
impressionou a humanidade toda se-
não essa, Por toda a parte é um ver-
dadeiro delírio contra aFrança, que
responde, coitada, pela loucura anti-
semita!

Não sei em que jornal vi uma notí-
cia sôb>'e a çondessa Dagmar <3> e..
a Duse. Provavelmente foi em uma
folha platina. O Roca (4) devia ter
ficado' impressionado com a leitura.

Muitas saudades nossas. Eveüna,
nào preciso dizer-lhe, é a maior ami-
ga que esse casal tem. Não há dia no
qual nãcí pensemos muito no que se
estará passando no n.° lü. Temos o
quadro sempre diante dos olhos dessa
boa vizinhança de tantos anos. Ela e
eu lhes mandamos mil saudades e to-
dos os nossos votos, e não esquecemos
de pedir a Deus que lhes dê uma gran-
de prova de amor e carinho igual a
que lhe deu com o casamento do Fran-
cisco... Realmente dona Sofia é a
altima palavra do interesse da Provi-
déncia por você e dona Marocas. On-
de andam eles? Por São Paulo, por
Petropolis, ou na bonita casinha da
ma dos Voluntários?

íl) — Quando Nabuco escrevia esta
carta, já Soares Brandão estava mor-
to.

(2) Já estava assentado que o árbi-
tro1 do litígio em que Nabuco defende-
ria os interesses do Brasil contra a
Orç. 195.571 Jorge Ramos 28-8-50
Inglaterra seria o grão duque de Ba-
den. Do Brasil, porém, chegaram ins-
truções ao que, de acordo naturalmen-
te, com a Inglaterra, se mudasse a in-
dicação inicial, convidando para ár-
bitro o rei da Itália. Victor Emanuel
III. constou no Rio que a mudança
não teve melhor justificação do que o
pedido insistente de um jornalista ita-
lo-brasileiro bem apadrinhado.

(3) Romance de Pedro de Barros,
amigo dos Sc/ares Brandão e de Nabu-
ro. irmão de Adolfo de Barros.

(4) Júlio Roca, presidente da Ar-
gentina.

Se eu pudesse conversava com você
todüs os dias por escrito. Prometo,
porém, fazê-lo mais a miúdo do que
tenho feito. A culpa é desta vida
errante que tenho levado por hotéis
e da cura a que me estou submeten-
do. Não devo fazer o que fazia, e você
sabe quanta o trabalho que tenho em
máos sempre me absorve. Acabado
este mês de vilegíatura e com um pou-
co de saúde armazenado vou meter-
me ein mapas e tratados, e viagens pe-
1a, Guiana, como me meti no arquivo
de meu pai. O que me alivia muito é
que o trabalho de exeavação que tinha
qua fazer já está em grande parte
feito pela Inglaterra e pela Venezue-
la que imprimiram tudo o que havia
nos' arquivos holandeses e espanhóis
sobre as explorações e estaDeiecimentos
holandeses no interior da Guiana, o
que é a base da nossa questão' também
com a Inglaterra. Meu trabalho por
ora é estudar e digerir essa massa de
informações que as duas partes publi-
caram e os debates perante o Tribu-
bal Angio-Americano de Paris.

Uma vez regularizada a minha vida
vc»cê terá seu dia no meu Memorando
e de vez em quando receberá notícias
nossas.

Muitas recomendações a Maria, dona
Sofia, Francisco (ao João escrevi agra-
decendo sua boa meméria) — e aos
íntimos. Ninguém me fala na nossa
Duse... dc/ Senado. Espero, porém,
que Caxambu, ou foi Lambari?, lhes
tenha aproveitado a todos, e recomen-
de-me ao Senador. Saudades também
ao chefe da ilustre família pernam-
bucana, o nosso Xavier.

Se não parar aqui, perco a festa de
ho'je... Lembro-me muito bem a àl-
tima vez que tomei parte nela. Deus
a faça este ano tão alegre e feliz co-
mo sempre.

Um apertado abraço a ambos do
primo e amigo muito dedicado.

JOAQUIM NABUCO

A DONA MARIA ANA SOARES
BRANDÃO

Paris, novembro, 14, 18&9.
Minha cara dona Marocas,

Eu sempre calculei que seria assim
mesmo, que a separação, primeira e
última, dos dois vizinhos que nunca se
deixavam, seria um golpe insustentá-
vel para o qus ficasse, e por isso n&o
me surpreendem as noticias que recebo
a respeito do seu estado inconsolável,
mas é preciso que a senhora tenha
coragem e resignação... "Resignar-
se", acabo de ler em um dos livros que
eu mesmo tomo para- me retemperar
de tantos desgostos, como têm side
para mim as perdas consecutivas de
tantos amigos que eram parte de mim
mesmo, "resignar-se" (é um belo pen-
isamsnto de uma mulher puperien,
Mme. Swetchine), "é colocar Deus de
permeio entre nós e a nossa dor" Po-.
nha o crucifixo, que me dizem estar
sempre em suas mãos, entre seu cora-
çâo ferido e a saudade que o dilacera
e pouco a pouco, sem que a saudade
diminua, verá que a ferida, irá cica-
trizarido e a senhora readquirindo ÍOr-
ças para carregar a sua cruz em con-
formidade com a vontade de Deus e
para aceitar as consolações que Êle
lhe queira dispensar... Assim é .mais
completo o quadro de sua vida: vever
como o Brandão desejaria que a se-
nhora vivesse depois da partida dele,
como nas suas orações intimas éle
deve ter pedido a Deus em recompen-
m da vida que lhe tocou, toda de tra-
balho', amor e desprenddimento pes-
soai. Não lhe peço que o perca um só
Instante de vista, que o esqueça em
nenhum dos seus pensamentos, mas
somente que se conforme à sorte que
Deus lhe destinou, e por amor dele se
submeta em espírito e humildade à
provação' que lhe foi mandada. Assim
a sua lembrança viverá sempre nele
e com êle, sem que a senliora se re-
cuse às obrigações e deveres inerentes
ao seu estado e à herança que êle lhe
deixou, que são seus filhos e agora essa
nova alegria, essa flor de esperança
que parece ter brotado sfibre o seu tú-
mulo, sua netinha, segundo me dizem,
que deve ser, que tem que ser, um no-
vo prazo de vida, um novo motivo de
gratidão para a senhora,

Ah! se eu também lhe fosse dizer o
que perdi nele, e como sem êle o Rio
de Janeiro me parece mudado, os anos
que passei na rua de Olinda perdidos,
porque não posso lembrar-me deles
sem o ver a cada instante e tão viva-
mente que o imagino vivo... A Fa-
biana diz-me que êle nao parecia
morto, tal era a serenidade do seu
rosto. E' que a infinita benevolência
daquele caráter n&o podia deixar de
ser o último, o definitivo traço que se
lhe viesse estampado no semblante.

Ninguém fora da familia o amava
mais verdadeiramente do que eu, nem
viveu tanto com êle deníro de si mes-
mo, porque eu tinha em mim comigo,
grande parte dele, que a cada ins-
tantR me volta ao pensamento a voz,
quase que a vista, como se fizesse par-
te de mim mesmo. Não me consolo

quando penso que voltando não o' ve-
lei mais, e, como a senhora, quisera
ter o amargo prazer de ir conversar
com éle no seu túmulo.

Compreendo que as relíquias que êle
deixou, tudo que o lembra, em que
há um contato, um uso seu, como as
roupas, os livros, os móveis, os apo-
sentos, a cadeira em que se sentava,
o caminho que fazia, tenha para a
senhora, como me dizem, o poder, o
condão de arrancar um mar de lá-
ghmas... Mas com tudo isso, poi*
amor de tudo isso mesmo, é preciso
a resignação e viver para a felicidade
dos que devem representá-lo, aos seus
alhos de mãe, melhor do que os obje-
tefâ inanimados que o tocaram...

Pelo Rodolfo Dantas mandei uma
cruz para o túmulo, espero que não
tenha chegado partida. A impressão
dos cartões tem sido demorada por
causa do retrato, o pequeno que me
mandou não servia, dei o grande que
eu tinha e saiu magnífico: já corrigi
as provas dos pensamentos e por estes
dias terei os exemplares que mandei
tirar. Remeterei alguns pelo correio,
üs outros seguirão pelo Eugênio. Não
é uma encomenda sua, como recebi
por Sinhazinha, é uma idéia que nos
ocorreu logo e que Evelina. lhe ofere-
ce, porque ninguém a acompanha mais
de coração do que ela, que admira o
Brandão mais do que nunca.

Quanto às palavras para o epitáfio
desde o primeiro recado do João tenho
pensado nelas, mas náo sei verdadeira-
mente o que di2er, porque não sei o
que não áízer. Sobre êle posso escre-
ver páginas; palavras, porém, sõmen-
te? não sei o que preferir. Também
não sei que monumento vão levantar
e que espaço' há para a inscrição...
Brevemente lhe remeterei umas idéias.
O túmulo ideal do Brandão deveria.
segundo penso, ser construído sòmen-
te depois que a senhora se fór reunir
a èle. Deus afaste esse dia quanto pos-
sível, porque... por multas razões.
Para a memória dele, para. o culto
dele, c melhor que a senhora, cuja
saudade não morre, viva ainda longas
anos... Depois quando o dia insvitá-
vel chegasse, o túmulo ideal seria um
desses sarcófagos romanos sobre os
quais se vêm reclinados, sentados co-
mo no triclínio, o marido e a mulher
que se amaram eternamente... Para
mim não há assunto para a escultura
como esse que lhe daria o seu amigo
comum, o seu e o dele recíproco. Para
esse monumento, sim, cu quisera com-
por de antemão o epitáfio e como sin:
to não ter um cinzel a minha dispo-
sição para esboçar também O desenho.
Separado o Brandão da senhora, que
dizer dele que não lhe parecesse in-
completo? Na morte sobretudo é que
eu náo os quisera separar. Assim como
tive a idéia do monumento definitivo
que lhes cabe, inutilizei-me imagina-
tivamente para idear um epitáfio par-
ciai e enfêmero, como seria o dele só.

Adeus, minha cara dona Morocas.
Aceite muitas recomendações de Eve-
Una para a senhora, Maria, João,
Francisco e dona éofia e creia-me seu
muito dedicado e afetuosamente

Amigo sincero
JOAQUIM NABUCO

Paris, 21 de dezembro de 1899
33 Anenue FrledUand.

Minha cara dona Marocas,
O Eugênio já lhe terá entregado a

lembrança que Evelina lhe mandou
e espero que o retrato tenha agrada-
do. A mim parece esplêndido, me-
lhor qua na fotografia mesmo. Sei
por Sinhazinha que a netinha lhe es-
tá fazendo companhia e que todtís se
esforçam por tirá-la da absorção a
que se quer condenar no irreparável,
em vez de fazer duas partes na vida,
uma para a saudade e a recordação, a
dor mesmo do isolamento que no seu
caso ninguém nem nada poderia pre-
encher, a outra, porém, para os fi-
lhos, para a netinha, para os que a
cercam e precisam da sua felicidade
para não viverem martirizados tam-
bém. No entanto a vontade de Deus
é que faça essas duas partes, e que
não se entregue ã sua ingústia, ao que
perdeu, exclusivamente. Não vejo que
nada a possa levantar senfto muita ati-
vidade, muita ocupação, um interesse
em alguma obra ou fundação, que
fosse uma homenagem ao mteso que-
rido Brandão, porque mostraria a fal-
ta que êle fêz e o modo por que Deus
aproveitou essa falta, esse vazio, ê tu-
do isso seria em honra dele, porque os
exemplos, as ações, as obras da viúva
são o melhor testemunho da sã e bem-
fazeja influência do marido e assim
revertem a êle.

Esta é para desejar-lhe um bom
1900, uma entrada no novo século le-
liz para os seus, para o Francisco, áo-
na Sofia e a pequena (?) — nio que-
ro adivinhar o nome, — para o João
e a Maria e que essa seja a sua con-
sola ção. Deus quer que a senhora se
console do que perdeu com o que êle
lhe for dando ainda, porque sua se-
paração é aparente; um instante o

Brandão não esteve ainda afastado da
senhora, porque os que amamos ver-
dadeirameníe estão sempre em nós e
cünosco, Deixe-me saber se há uma
melhora no seu estado, que a graça
vai penetrando e Deus a vai suave-
mente vencendo e curvando-se a Éle.
Muitas lembranças nossas a todos e
um abraço apertado do amigo também
muito ferido.

JOAQUIM NABUCO

52. Coriiwall Gardens,
Queen's, Gate. S. W.
Londres, 14 de setembro, 1900.

Minha cara dona Marocas,
No dia. 1 quis escrever-lhe, mas pre-

feri deixar para hoje, e assim mando-
lhe neste feliz aniversário (1) as sau-
dades que não lhe mandei naquele
triste dia. Recebi ontem uma car-
tinha do João e muito estimei ter no- .
tícias. Infelizmente não são o que eu
desejara, ainda nào me fala da sua
conformação ao golpe que lhe tirou
o seu amor quase exclusivo <é esclu-
f;ivo o amor que domina a- este ponto
todos os outros), para deixá-la no
mundo face a face com Deus na ver-
dadeira posição da criatura, Foi um
golpe rude, mas ainda assim misericor-
dioso. Imagine se tivesse sido o Bran-
dão viúvo; imagine se o fim dele, em
vez de ser curto, tão curto e rápido que
se pode dizer que escapou, sem sofri-
mento, fosse uma dessas devastações
graduais e incessantes do organismo
que tiram quase a personalidade ao
homem e o reduzem a um puro si-
mulacro do que foram! Em vez disso
êle foi até o fim feliz e hoje pode-se
dizer que a fortuna não o abandonou
nunca e o tratou como um predileto
até o último instante. Não ê isso um
grande (iínsólo? Feifiss na miseri-

cérdia de Deus e procure conformar-
se para. acabar bem. E' ènse o seu
modo de acabar bem, e o único'. Não
estrague a. oportunidade que Deus lhe
deu, minha cara dana Marocas, de ter
um finai de vida te que seja muito
longo) que faça tanto bem. ã sua ai-
ma como ã dele. Creio que êle precisa
da sua resignação e que o seu comum
destino ulterior para ser inseparável
lá em cim-a»como foi cá em baixo pre-
cisa desse final verdadeiramente cris-
tão. Ouça a Irmã Eugênia.

Quanto senti a morte de sua irmã.
Que terrível infortúnio também! Mas
para este há. deve haver, o consolo
de que as vidas assim levadas em flor
são realmente arrebatadas às misérias
do mundo pela mão que as lançou nê-
le. Porque então nasceram? E' o que
üe pergunta. São os segredos do pia-
no da criação- mural que ainda nin-
guém penetrou. Mas terem nascido e
fierem levados sem passar iielo mun-
do e pelas provações da vida, sem que
uma só pétala da sua inocência, ou da
sua ilusão desbotasse, é um privilégio
que se pode chamar divino. Dou-lhe
as nossas mais sentidas e mais sinos-
ras lembranças de simpatia.

Estimei tanto ver que sua netinha a
encantou e distraiu um pouco, é pre-
ciso deixar-se infiltrar assim suave-
mente deste novo Interesse. O Bran-
dão não compreenderia seu indiferen-
tismo diante da neta, e por causa dê-
le. Acredite que cOnformar-se à von-
tad,e de Deus seria neste caso, do modo
mais .absoluto, conformar-se a de seu
marido. Eu sinto tão bem que estou
interpretando os sentimentos, os de-
sejos dele!

Quando receberemos a noticia do
noivado do João cümo tivemos o pra-
zer de receber a do ajuste âo sobri-
nho?

Mando-lhe a èle um livrmho que
acabo de publicar e em que há umas
Dáginas que lhe agradarão, as que es-
erevi sobre Massangana.

Agora temos casa, acabou a vida de
hotel, Evelina está muito contente com
isto. Eu prefiro todavia o hotel a ter
que lidar com o enorme pessoal es-
trangeirc/ de grande casa como esta,
grande relativamente falando, mas
ainda assim somos umas vinte pes-
sos em casa.

Dona Matilde esteve em Paris com
laia, muito senti não vê-la.

Muitas saudades nossas a todos des-
sa boa casa. Do seu muito dedicado
amigo

JOAQUIM NABDOO
Aí vai uma recomendação do meu

padre Perreyve para a senhora a uma
oração para Maria.

J. N.

(1) Em 1 de setembro completara-
se um ano da morte do querido ami-
go de Nabuco, seu vizinho e cdrapa-
nheiro diário na ma Marquês de Olin-
da, 14 de setembro era o universário
natalício de Soares Brandão.

A Francisco de Canvalho Soares
Brandão.

Março, 28, 1901.
Meu caro Francisco,

Peço-lhe tf favor de transmitir, a do-
na Sofia, à sra. condessa do Pinhal,
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antes de todos, e as* seus cunhados e
cunhadas os nossos pêsames, aceltan-
do-os também na grande parte que lhe
toca. O elo forte -e inquebrantável da
grande família que era o seu maior
orgulho desapareceu, mas a meméría
dele fará durar intactos todos os pro-
pósitos do seu pafcriareado, Já expri-
mi esses sentimentos a seus três
cunhados que infelizmente foram sur-
preendidos longe da casa paterna no
momento em que eram chamado.»..
Vooè e dona Sofia -são, porém, poitodas as razões os melhores juizes da
simpatia que acabo de -externar. Fa-
ça-a extensiva ao Jüão, a quem desejo
uma tão completa felicidade como a
que assinala a data de hoje,

Sei quç sua pequena família está
crescendo, e felicito-o por isso. Você
e dona Sofia- sabem por experiência
que ftínte de consolo e de felicidade
os filhos são para os pais.

Criea-me sempre seu
mt° efetuosamente

JOAQUIM NABUCO

á DONA MARIA ANA SOARES
BRANDA

Londres, 8 de agosto, 1901,
Minha cara dona Marocas,

Evelina escreveu-lhe no dia 21 de
Julho (ii e eu p-edi-llie que lhe disesse
que eu llie escreveria também. Conta-
va então poder mandar-lhe um livro
meu em que vêm aquelas palavras es-
erltas sobre O Brandão, O livro só
agora me foi -entregue e daí a demora
da minha carta de julho. Ninguém
sabe melhor do que cu que não é mais
sua festa aquele dia, que .se há dias
alegres ainda no ano para a senhora
não é mais aquele. Assim é a vida.
Console-se, porém, pensando que, na
Mia, Deus derramou mais felicidade do
que no comum dos destinos humanos eciue m-ssmo essa sua ansiedade atual,
êsese seu desejo de reunir-se ao obje-to verdadeiro ria su,i existência, é ain-
da miu promessa rie fí-licklade íutu-
ra.

Agora o João' deve estar casado, mas'não sabemos ainda quando foi. Èl?*^queceu-se cie tudo mais durante alua de mel e, como não a desejo cur-ta, não me quexarei cie que se prolCrt-gue o esquecimento.
E Maria? Ainda se lembra de nós?
Meu desejo seria voltar para aí eviver de minha mãe e na minha terra,

que sei estar atravessando a pior dassortes. Isso, porém, está nas mãos deDeus. O estado de minha saúde, se euvoltasse, seria em poucto meses o queera quando eu vim, bem parecido como que vi no nosso (consinta este plu-ral) Brandão. Uma viagem de mar e
uma residência em outro clima tê-lo-ia
talvez restaurado cc/mo a mim. Mui-
tas saudades, de quem hoje não está
nunca longe dos amigos verdadeiros,
nem dos que se foram nem dos queainda lhe restam, porque os traz sem-
pre r.o pensamento,

Esta vida diplomática não tem param;m o menor encanto, nem nenhuma
outra vida que não s?ja a da saúda-
de.

Que coisas tristes me chegam aos
ouvido.;, dc toda a gente de nossa ter-
ra! Que imensos infortúnios! A pobre
dona Ana Sá parece estar na 'mais
completa destituição. E quantos como
e:a! Os meus amigos foram muito fia-
gelados pela sorte, como o pobre An-
tõnio Carlos (2i, que perdeu tudo! En-
fim. Lembre-me a todos da nossa ro'-
ca, a quem possa ser agradável uma
lembrança minha.

J. N.

ili Aniversário ci-:- dona Marocas.
(2) Antônio Carlos Ferreira da Sil-

Va, amigo de Nabuco. seu grande au-
xilíar nas eleições, e de quem escreveu
em Minha Formação: "Aqueles porém
que conetírriam para a vitéria na lis-
ta anônima dos esquecidos... Quemconhecia... Antônio Ferreira da Silva
então simples guarda-livros em uma
casa do Recife e que no entanto fêz
todas as minhas eleições abolicionis-
tas?"

Wimereux, 1 de set., 1901.
Minha cara dona Marocas,

Desta praia, onde viemos por causa
das crianças, que bem precisam, man-
do-lhe as nossas mais sentidas recor-
dações do dia de hoje, Estamos acfm-
panhando-a com o pensamento nas
suas idas e vindas da rua de Olinda
a São João Batista e compreendemos
que esteja bem viva para a sra. a¦saudade que também sentimos sem
querer comparar, Nos seus últimüs
anos de vida o Brandão, posso dizer.
de não ter êle tido a idéia de fazer
uma viagem, de mudar de clima, an-
tes que temar tanto iodureto. O que
Deus faz, porém, -está bem feito, gle
cumpriu sua missão até o fio e foi
abençoado. Se tivesse vivido mais
tempo teria talvez tido uma sorte mais

dura. porque há doenças que tiram
todo o prazer de viver muito antes de
levarem a vida. "O trabalho de de-
composição, dizia-me o Taunay no
leito da morte, é horrível", e a piordecomposição nâo é a física, é a mo-
•ral a que invade com a melancolia, i\
tristeza, o tédio de tudo, e torna o
mais feliz e invejado dos homens um
Ce/ração morto para todos os afetos,
um espírito indiferente a tudo que não
seja o leito processo da decomposi-
ção. Graças a Deus, o Brandão mor-
reu ainda todo êle mesmo, o que fora
para os que o amavam, tal qual eu o'
conheci... A morte sem a decomposi-
cão física, nem muito menos a moral,
é um benefício de Deus. Não vale a
pena, ou melhor nunca se deve dis-
putar anos de vida com- risco da doen-
ça atingir até aquilo que faz o' orgu-
lho, a dignidade do homem, a sua
perfeita integridade orgânica, Antes
a morte do que a degradação física ou-moral, Morrer sem sofrer o começo
sequer de nenhuma é uma clemência
da vida. Para o fim o meu Brandão
parecia-me muito mudado' do que eu
sempre o achava, nos domingos em
que lhe ia ler trochos da Vida de meu
Pai. A elasticidade, a frescura, a jo-
vtalídade do espírito (não a dogura e
a simpatia do trato, o despreendinien-
to de si, quo continuavam a pareceros mesmos de sempre», estavam em-
botadas, ou interceptadas por uma
corrente contrária. Hoje estou con-
vencido de que com uma pequena dis-
tração, como uma viagem, ss se re-
movesse qualquer motivo de ansiedade
ou preocupação doméstica, não sei se
tinha algum, êle teria voltado* à anti-
ga ala-cridade e vigor de expressão
afetiva que sempre lhe conheci quer
se tratasse de amigos, quer das suas
idealizações. Ttantas! como eu pode-ria descrevê-las todas! Lembra-se
quando èle me disse que se fosse es-
panhol hoje em dia seria carlista? Éle
tinha voltado ã religião, ^ssa era uma
das idealizações a que me refiro; ti-
nha feito da monarquia, de todas as
monarquias, desde o Czar até do'm
Carlos, outra das suas idéias predi-letas; e a história pernambucana e a
genealogia e os amigos! Destes não
Uis sobreviveu muito um dos maiores
dos que mais o fascinaram, não sei se
não' o fascinou tanto como o Saraiva,— o Gaspar. E assim vão todos! Pia-
ce aux jeunes! Adeus, minha cara do-
na Marocas, que todos os seus prós-
perem e o contentamento reine sem-
pre em torno de sua mesa. Saudades
a eles.

Do Pr0 mto*. Amo.»
JOAQUIM NABUCO

Haia, setembro, 24, 190^.
Minha cara dona Marocas,

Deixei passar o dia de seus anos e
o dia triste do ano sem lhe escrever
em um nem em outro, mas tenho tan-
ta coisa que fazer ie terei ainda porum ano)! que todas as minhas obri-
gações sofrem e todas as minhas dí-
vidas ficam adiadas à espera de um
momento inesperado, se posso reunir
as duas palavras contrárias, em queeu tenha um momento de meu. Hoje
tenho um descanso forçado nesta ci-
dade onde vim a pesquisas, e apro-
veit-o para mandar-lhs muitas e afe-
tu-osas lembranças. Sinto ver que o
seu estado d'alma é sempre o mesmo.
Como o no'sso Brandão não reprova-
ria, se pudesse, esse constante de-
sespêro, essa renúncia de tudo qu?Deus lhe está proporcionando como
distração da sua saudade! "Não, Ma-
rocas, isso é demais", di-lhe-ia éle
com aquela doçura costumada, como
fazia sempre que a sra, exagerada o
seu sacrifício por alguém ou alguma
coisa. O tempo Já devia ter cicatriza-
do a sua perida, minha cara amiga,
e o teria feito, se não fosse o seu pra-
zer em reabri-la. Esse prazer é que
não é direito. Na nossa idade é preci-
so tomar a morte dos que nos são ca-
ros como uma separação curta,- ? apro'-
veitar o tempo para cumprir as últi-
nhia dos filhto e netos, aumentando
por todos os modos que pudesse a feli-
cidade deles! Para morrer é semore
tempo, a morte vem mais cedo do que
se espera, e viver por outros, e por
outrosq ue são ntíssos filhos e estão
neste mundo por nossa causa não pode
ser em caso algum traição, arrefeci-
mento dag rande paixão de nossa vi-
da.

Quanto eu sinto ver que a senhora
não quer aceitar o seu terceiro esta-
do com verdadeira submissão! Como
solteira, a senhdra foi a rainha das
moças do seu tempo, gozou de uma
realeza incontestável sobre um sem
número de vassalos; casada, foi a rai-
nha de um sé vassalo, mas gozou tam-
bém de uma realeza sem igual; por-
que não aceitar o seu terceiro estado,
de viuva, gozar da vassalagem de seus
filhos e netos com o mesmo espírito
de reconhecimento aos favores que a
Providência continua a acumular sô-

bre a senhora? A senhüra procede co-
mo se o Brandão não existisse mais.
quando èle existe sempre, invisível, é
certo, porém, (devemos tor esta espe-
rança), smpre associado à surte, ao
destino dos seus, interessado nele.

Compenetre-se minha cara ami-
ga, do desejo dele, da lembrança do
amor que êle tinha e teria por toda
a sua família e viva por ela, resigna-
ria à separação temporária, que Deus
decretou. Nâo sou eu quem melhor po-
rie dizer estas coisas, é o Sr. Arce-
bispo, que lhe pode abrir perspectivas
sem número' sobre a outra vida. Não
estrague a dor que Deus lhe mandou,
faça. dela a sua ferramenta de cada
dia para a perfeição da sua vida. Se-
ja uma discípula de sai marido, pra-
tique um pouco a filosofia, a santida-
de, dele, como Evelina chamava. Isto
não é mostrar-se uma viuva "consola-
da", esquecida, portanto infiel à sua
saudade e ao seu amor; é mostrar
submissão às duas vontades, a de Deus
e a dele, em ven de só ceder ao gozo
(porque é uma sattifação intima) de
entregar-se à sua própria vontade, que
é chorar-se a si mesma até à última
até cair,

Aí esta o meu pequeno sermão. Há
dias tive bem más noticias "de minha
mãe e pela forma do telegrama de
Sinhazinha posse dizer que passei pé-lo golpe da morte dela quase. Inter-
pretei o telegrama como sendo um
preparo para o pior. mas, como não
era a própria nCtícia, suponho que
um resto de dúvida me ficou sempre
no espírito, que me salvou da maior
dureza do golpe. Ontem Carolina co-
meçou a experimentar o convento, ctí-
mo interna. Imagino como não deve
estar Evelina neste momento. A mim
a separação dela custa muito, mas o
sacrifício fo'i feito por causa dela
mesma, para que viva a vida inglê-
sa algum tempo já que está na Ingla-
terra.

O dr, Bandeira i'H estev? conosco,
trouxe a filha que estava no Convento
para ver as nossas crianças, é uma
menina muito simpática e doce. êle é
um brilhante conversador e' um exce-
lente rapaz. Muito se faltíu da se-
nhora.

ili Raimundo Bandeira, pernambu-cano, médico, espirito brilhante como
tantos membros da família Sousa
Bandeira, era irmão do escritür |oáode Soussa Bandeira e tio do poetaManuel Bandeira.

Como vai Maria? Do João tivemos
a participação do feliz sucesso que lhe
deu mais um netinho. Suponho que
o Francisco' vai bem e dona Sofia.
Desejo-lhes a todos toda felicidade
por amor do meu querido Brandão,
cuja vizinhança e intimidade foi um
presente de que sou muito r&conhe-
cido a Deus.

Adeus minha cara dona Marocas.
Não atribua o meu silêncio à diminui-
ção do afeto que lhe tenlio, mas a ex-
cesso de trabalhos, , que desde agora
irão sempre em aumento até o fim
da questão', quando conto voltar de
novo à vida tranqüila e -esquecida da
nossa terra, que me permitiu -escrever
a história da época de meu pai e go-
zar a amizade sincera e verdadeira de
alguns corações leais como o do nosso
Brandão.

Como èle tinha mudado' nos últimas
meses de vida! Que tristeza se após-
sada dele! Eu creio que éle sentia mui-
to mal c olhava para a vida e para
todos com o olhar de despedida for-
cada em que se escondia à também
dissimulação de quem não queria que
lhe suspeitassem ü estado de espirito
para não ver sofrer por êle os que êle
amava.

JOAQUIM NABUCO

Roma. março. 28. 1904.
Minha cara dona Marocas,

Há muito que não lhe escrevo, mas...
imagine que em um ano e meio apre-
sentei ao' rei d'Itália 18 grandes vo-
lumes impressos! Tive para isso quesuspender toda a minha correspon-
ciência, ocupar-me exclusivamente do
meu assunto. Não sei como' pude le-
var a cabo a tarefa. Estou, porém,
muito melhor do que a Sra. me viu ai
quando escrevia a Vida de meu pai.
E" isto efeito do clima, da variedade
de climas que tive durante a compo-
siçãü dos meus volumes; foram, com
efeito em Londres, ã beira-mar inglê-
sa. em Paris. Gênova, na Saboia, em
Gannes. Nice, na Corniche de Mar-
selha, sobre o mar ,e de novo em Pa-
ris. Foi essa mudança que me permi-t.iu trabalhar seguidamente de dez a
doze horas por dia sem exceçáo de uni
só dia durante mais de um ano. D;us
seja louvado1! Agora restar-me esp?-
rar a sentença, mas fiz o que podia e
estou contente com o meu trabalho:
nâo deixei de pé. estou convencido, a
menor alegação contrária; ü mais não
depende de mim, mas do juiz.

Vejo que a senhora continua im <msolável como eu sempre imaginei n,"poder ae sofrer! não digo cie re*¦'¦¦ao* sofrimento, porque a resistem»! Zsofrimento não c assim tão ran li.».de crió-Io, de entreté-lo, d** fazm ¦,
o objeto dav ida! creia-me, é i,.,,;,';raro, e eu peço a Deus algum-,' .'.'„.'e que Evelina não seja uma viu,*; ,'.sim. Graças a Deus não o será \ \Pnhora me dirá que não é a s„y.,,'..,.,mesma qus cria o sofrimento; Qu. ,sua saudade é uma ferida sempre abeita. Mns, diga-me em consciência' nâòé verdade que a sra. se abando*.,ela, se entrega ao sofrimento em \??ás ragir, e não tem o sentimento deque essa dor assim exagerada é um necado contra Deus? O nosso Brandãonão teria tido um momento de fritei-dade, teria sido o mais infeliz dos ho-mens, se pensasse que êle seria ,-.*-¦-_¦-..
de um fim que lhe falo assim, p,,*™essa tragédia me parece uma inh-iio
feita a éle, assim como é uma injustiçaa seus filhos e netos, qu? deviam ,r(r òconsolo da sua viuvez. Evelina seráuma viúva muito solitária e muitosaudosa, mas eu peço a Deus, eomosuprema misericérdia comigo' não
permitir que ela se entregue ao seusofrimento. A mulher não ss deve en-terrar viva no túmulo do marido am.da eu compreenderia a mão etiten tu-do-se viva no túmulo do filhe; mãoestou falando religiosamente, mus doponto de vista da natureza), ma- não
a mulher no do marido.

Desse modo não podemos falai cioBrandão. Se a lembrança dele produza tortura da alma, em vez d? alívioda expansão da plenitude do reconhe-cimento a Deus, quem se aproximarda senhora deva evitar esse assunto
Quer a sra, isso? Eu tenho muita sau-dade dele. sinto-lhe muito a falta ecompreendo, do meu sentimento parao seu, que a lembrança dele não lhe
possa vir nunca senão entre lásírmn;,
Mus não devem ser lágrimas de deses-iièro! Devem ser lágrimas doces, ami-
gas, companheiras, çm que os filho*!vejam rsfletir-se a antiga felicidade
dos pais. Isso que a sra, faz é umsuicídio certo. Quanto sinto não csni'
aí para procurar sauvisar pára a se-nhora a recordação do passado que lhe
é tão cruel, quando lhe devera ser tãoconsoladora! Como o nosso pobreBrandão* sofreria ss a tivesse imagi-
nado assim! Por amor dele e cie seus
filhos, por amor de si mesma, é pre-ciso que a sra, faça cicatrizar a feri-
da do seu amor. Nào crei.i, como diz

JH-^-^nassisaasiisíisiasss-íKs-,

COOPERATIVA DOS USINEIRO'
DE PERNAMBUCO LIMITADA
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: - José Pessoa de Queiroz, Presidente;
Armando de Queiroz Monteiro, Secretário; Luís Inácio Pessoa de Melo, Tcsou-reiro; Manuel Caetano de Brito, Diretor; Manuel Maroja, Diretor.

CONSELHO FISCAL: - Membros efetivos: Júlio Queiroz, Leoncio Araújoe Romero Cabral da Costa; Suplentes: José Lopes de Siqueira Santos, AfonsoFreire e Fnock Maranhão.
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carta, que o seu assunto seja
notono para mim que por isso

¦evo. Eu lhe escrevo tanto
mais eu escreva. Nãonáo lhe es»

ladiuii a quem
íi V, nrvo mais Por falta de tempo e
;,'., -ru cie mil obrigações. Ao contra-
¦s'V assunto pela sra, e pelo Brandão
Ititcvelsa-me sempre muito e da mes-
,",, 

"i-cimii 
mas eu não lhe posso es-"((11. 

um Tratado das Consoloções,
«m-o precisaria por estar escravizado
í. minha tarefa. Deixe-me saber, um
rih'(;'!" Deus lhe deu a graça de pen-
y,,. .'.n¦ f¦ iiiEiitc, carinhosamente, e não
mr'' [i-àíçica e desesperadamente, na
íu'r'¦¦ '¦ iiamo'niosa imagem do Bra».-
dão. Será um grande prazer para
"Saudades 

a Maria, ao Francisco, ao
j0go, às sras, suas noras e um beijo
0Os liíiinhos.

CiTiíi-mc sempre, minha cara dona
„ o seu velho amigo e do Bran-

Mara
dão'

lEUl.b'

JOAQUIM NABUCO

Roma- 25 de maio 1904.

cara dona Marocas,

última carta está muito me-
-."lo estranhe a palavra trágica.
que é ilimitado, que não' transi-

- .sc pente irreparável é trágico.
;, palavra uo sentido clássico e

,; ,i[. parédiaj Se sua esperança
'tra vida, o encontro com o
f-o para sempre, e se se prepa-
¦a êle pela caridade, prepare-se
in pelo absoluto reconhecimento
¦¦:. Ora o reconhecimento absc-

Deus não pode gerar senão a
ie, a conformidade, e portanto

lu, interior. O caso da mãe que
c, filhos é diferente do da viú-

¦v,',I.i pode-s* considerar ferida
[iu. ao passo que esta foi poupa-
'.,,,!;> toda a vida, e deve dar

:. quando verdadeiramente amou.
à ur caído ao marido a triste e
\.v i sobrevivência,
¦ovo-lhe co'mo o Brandão lhe
,-„ -<¦ as almas pudessem cor-

.¦¦ ¦¦. Éle foi a serenidade no
i mi i ¦ >*', c satisfazia iodos os

. . : icutos como hipotecas rio
i -. ;. .'.ão. A senhora só quer

; ,; • vivida para com éle, es-
tv.iu rji;-.' '"'.e foi que a constituiu
.ividu. O* as hipotecas de aue
ilo, jiara rum seus filhos e neto.
!¦ r- .-í!íj (ie, tanto como' .se él?
-¦o :i:nfl.i no mundo em pessoa.
Lln curioso, mas minhas cartas
hora são escritas pensando em
.ii na í-spécie de viúva que es
a que ela fosse.
uun-íi dia dei um jantar no

i Hotel rie que lhe mandei a
Ourem ciei outro no Pincio;

i vi-ta de Roma aos pés e ao
ü fiuadro era esplêndido — ti-

• '7 jardins (que a essa hora.
aeora, estão fechados para o

.somente para nés.
: estou, pendente à próxima Sen-
]'reparando para subir ao Ca-

'.'u para ser arrojado da Ro-

:tl estimo que todos os seus es-
bem, peço-lhe que me reco-

¦ n cada um especialmente, na
em que se lembram de mim, e

ne .sempre, minha querida no-
.;¦ rocas, muito verdadeiramente

JOAQUIM NABUCO

Aulus, 21 cie julho de 1904.
M-*. i.i cura dona Marocas,

¦¦ os meus votos neste dia são'
l-O' u-tabeleeimento de sua saúde e
Oi:¦¦ ' rio seu espírito. A vida é .sem-
]¦'"- :ii presente divino e é preciso;-< -; i- com reconhecimento tudo1 o
l1-'1 '7as nos dá.' ¦ ¦ f- bo sua carta de consolação sô-'-1' sentença, não me creia abati-oo: 7,ho consciência de ter feito tu-
J'rl1 e tivesse dependido só de mim
'¦¦o í^ü talvez feito com a Inglater-!'->- uni acordo direto que nos daria
Çiia ¦• iodo o território ein litígio. Es-teu íormidàvelmente documentado
^¦¦' 

' ao meu próprio papel na quês->£"' :*-.ns senti duramente a perda deO'1 ¦-io, incontestàvelmente nosso e
<\, l cação' de princípios que nos fa-'la- ¦ . mler dois terços ou metade do™'-. ¦> país, se ambições estrangeiras** !¦ cintassem de repente no Amazc-

, ;10 Paraguai e em todos os nossos
^itu;\s desconhecidos, ou desocupa-

A ¦¦caço-a 
muito carinhosamente.¦ 

;' liando que fará tudo por pro-™illiU'_os seus dias. que são um con-
; 

" "ao somente para os filhos, mas
;;" "i bom numero de amigos dedica-
;:;;: entre os quais deve contar-nos dtísl'iimeiros,

,„s'"'dades a Maria e aos Oliveira Li- •
'"'' de ambos nós.

S^u multo .sinceramente.
JOAQUIM NABUCO

Londres, Natal, 1904.
Minha cara dona Marocas,

Multo comroel sobre a senhora ho-
Je com lady Mc Donnell li), a qualalem do mais, é nossa vizinha como
a sra. era de nos falarmos de casa acasa, — pela grade do terraço aqui, lá-
por sobre o muro do jardim. Ela pro-»ienteu-me um retarto para lhs man-
dar. E' um caso co'mo o .seu, sòmen-
te mais fresco, de menor duração Ctem
somente um ano). Também ela não
sabe viver sem o marido, é-lhe impôs-
sivel, como á sra.; é o mesmo suicídio
voluntário' pela impossibilidade de su-
portar a saudade. Hoje aconselhei-lhe
uma longa viagem de mar. Parece o
melhor derivativo. Também ela tem
uma filha solteira, qúe precisaria queela tivesse vontade de viver porque.sem a vontade de viver, a Vida, (queé a alma do mundo) por mais fcíte
que seja a vitalidade, é o seu caso,
vai-se retraindo dia a dia. E eomo a
sra. tem netos, futuras reproduções do
tipo, do caráter, da maneira do avô,
como' os seus, e que por amor dele ela
deveria criar para dar-lhe es-ia nova,
terceira, existência, indireta, mas real.
Como o seu, é um caso perdido, incon-
solável, irreconcílíável com a vida.
O eterno sofrimento, o1 Lasciate ogni
speraui-a, -jíut,. filho*, netos amigas.

E quantos amigos a sra. tem. e tem
ela! O que nos manda ria **]¦-* repi-inação
à sua casa durante sua terrível crise
entre a viria e a morte, comoveu-nos
e consolou-nos muito. Ainda há ami-
gos! O a dedicação de Raimundo Ban-
rieiraí Como tudo1 isso visto de cá
carece outros tempos, rie outra hu-
manidade! Eu a felicito sinceramente
por se ter feito assim querer, Mas a
nossa gente é realmente muito boa, e
não sabe avaliar a própria bondade.
Eu agora ando interessado em que o
Machado cie Assis tenha as maic/res
provas dela. porque o vejo na mais
triste solidão imaginável. Indireta-
mente, veja se lhe faz, chegar tini pou-
ro dessa ternura, dêsse carinho, de
tanta solicitude, que a procura e que
para a .sra. nem é consolo. Mas as
orações, que lhe salvaram a- vida, não
,i reconciliarão com a vontade de
Deus? Eu espero delas este novo mila-
gre, que se me afigura seria maior rio
que o primeiro. Não poder resignar-
r>e. náo è culpa sua; não querer seria.
Queira, e nós a entregamos à boa Ir-
má Eugênia. Não querendo, orações,
mesmo as dela, de nada serviriam,

Como a sra., lady Donnell foi uma
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D. Maria Ana Soares Brandão.

perfeita beleza. Vim enco'ntrá-la, há
anos, mudada á?. gênero, como bele-
za; passou de uma escola de pintura
para outra (não suponha que ela se
pintei, de ser um perugino a ser um
Ticiano. Por outra opulentu-sc arre-
dondo'u, tomou formas amplas, ao pas-
so que a beleza dela no Rio era não
digo ascética, mas poética. Eu prefiro
a primeira maneira; outros preferirão
a segunda. Brilhante, além disso, co-
municativa, de alma ardente e apai-
xonada, vivendo nas cortes, pcpular
entre rs realezas, perfil de embaixa-
triz, tudo como a sra., como quem é
igualmente nervosa, para não dizer
elétrica.

O marido era, porém, muito mais
velho do que ela, ao passo' que o Bran-
dão era da sua época. Outra diferen-
ça, resultante dessa, é que êle, por ser

severo e disclpUnador, foi que a for-
mou e a dominou. Mas se éle era as-
sim, severo, adorava-a, e na adcireç&o
dos déspotas há uma ternura que li-
sonjeía mais as mulheres do que as
dos brandos e meigos, porque essa síg-
nifica a rendição da íôrça ao amor.

Compreenda-me; não vá supor que
para mim alguém teve no amor maior
mérito de que o Brandão, mas nele o
carinho era natural e por i^o não era
uma homenagem tão grande à sra.
como fosse uma exceção a sua natu-
reza.

Não vá agora, porém, pensar que,
oara mim, a ternura do Brandão fõs-
se geral, digo que era natural. Eu sei
bem que ela lhe foi exclusivamente de-
dícada, mas era da natureza dele ser
assim, ao passo que a ternura em sir
Hugh foi uma exceção produzida, pelo
amor, como a única flor agreste que
tivesse nascido sem espinhos naquela
charneca escocesa. Como vê-la varian-
tes nos dois casos, uo que não há é a?a
dor de ambas; a sua parece-me mai.*;
intensa, a dela mais amarga, por cau-
sa do isolamento. Apesar de viver, por
enquanto, com a filha solteira, um ii-
lho casado e o netinho, nas casas in-
glêsas há sempre menos intimidade do
que nas nossas. A sra. está cercada de
imensa afeição que insensívelmente a
há de penetrar, e ela esta desterrada
porque para o diplomata que viveu fo-
ra do país toda a vida, Londres, na
velhice, é que é o estrangeiro, sobre-
tudo, 

'porém, a sra. está cercada de luz,
sente, queira ou não', o benefício do
sol, do luar, do céu estrelado e nós
vivemos aqui no noite do fog, no ne-
voeiro negro, sujo, repulsivo, embru-
tecedor. E' nessa atmosfera que lhe-
escreve!

26-12-04.

Venho da casa de lady Mac Donnell.
Li-lhe a sua carta toda e apesar das
lágrimas estou certa que a leitura a
acalmou. Ela Já lhe tem profunda
.simpatia, a da mesma der. quando os
dois corações se comunicam.

Há dias ela encontrou o vestido' do
casamento, foi um eterno soluçar, e.go-
ra vai bordar nele uma colcha riquís-
sima para o leito de morte.

Há dias a rainha de Portugal, que e
grande amiga dela desde Lisboa, ünde
esteve uns oito anos, mandou-a cha-
mar a Buck-inghan Palace. Digo mal,
mandou-lhe perguntar se preteria ir
vê-la ou que ela a Rainha viesse a
Corn\ra,l Gardsns. Lady Mac Donnell

íoi a Palácio, Poi uma cena como se
a sra. e a Princeza &3 abraçassem!

Não' quero continuar a contar-lhe
casos desses, São muitos. E' preciso,
porém, dizer-lhe que ela nasceu na Ar
gentina. Isto lhs explicará essa dor
intransgigente, ou intratável, que não
é própria das raças prátieas e indus-
triais do Norte. Náo me deixe este tre-
eho cair sob as vistas do nc'sso Dou-
ror Raimundo Bandeira. Êle lh? lem-
brarla logo a rainha Vitória, e Arte
mista moderna, e eu não poderia res-
ponder. (Isto agora é do ministro em
Londres).

Tenho muita esperança de que ain-
da nos tornaremos a ver, minha cará
dona Marocas, e de quo serei melhor
consolador ai do que de tão longe.

O belo capítulo de minha vida na
ndssa rua de Olinda está bem encerra-
do, infelizmente. "Não se refaz, não se
revive o passado", disse uma vez meu
pai no Senado, e, como tantas outras
coisas que caem implacavelmente sob
aquela sentença, assim está o, quadro
das nossas duas casas, quando* depois
de horas seguidas de trabalho, eu ia
buscar na simpatia do nosso Brandão,
na semelhança das seus gostos, alen-
to para continuar as minhas recom-
posições históricas. Mas se esse qua-
dro se desfez para sempre como reali-
dade, nenhum outro há que me dê.
sempre presente à memória., tanto
prazer e tanta saudade.

Aceitem todos os nossos vote'.:- de um
feliz Auo-Novo. Suponho que o João
me conserva algum resto' da afeição
que sempre me mostrou. E a bela Ma-
ria? Muito estimo ouvir que um ter-
ceiro Francisco de carvalho fêz sua
entrada no cenário. Que coisas verá
êle, só Deus sabe. Muitas felicitaçõss.
E saudades também aos amigos co-
muns que lhe fazem sempre compa-
nhía, Dizem que a simpatia é recípro-
ca; eu tenho, porém, grandes sobras,
não fico somente nos limites da reci-
procidade. De fato não há um só en-
te no mundo a quem não deseje o
maior bem possível. Como vê, já vivo
na comunhão de além-túmulo, já pas-
sei o Lethes.

Um apertado abraço do omigo c pri-
mo muito dedicado.

JOAQUIM NABUCO

ti) Viúva de sir Hugíi Ouion Mac-
Donnell, que fora- ministra da- Grã-
Bret-ranha no Brasil pouco depois cie
Soares Brandão ter sido ministro de
Estrangeiros.

CELSO PINHEIRO E DA COSTA E SILVA
•*Se os poetas fossem como as vir-

gens de Bilac, se, quando eles morres-
sem, aparecessem astros nos céus —
as firmamentos do Piauí coutariam
desde o dia 29 de junho com mais
duas estrelas cintilantes. Pois naque-
le dia faleceram, quase ã mesma ho-
ra, os poetas Celso Pinheiro e D'a Cos-
ta e Silva, coincidência digna de no-
ta: tinham ambos nascido quase no
mesmo dia — Celscf, 24, da Costa a 28
— em novembro de IH85.

Celso Pinheiro faleceu em sua doce
e querida Teresina, a mesma cidade
em que nasceu, onãe foi jornalista,
funcionário e homem dc letras. Como
nunca saiu de Teresina, seu nome pCu-
co conhecido ê do Brasil. Pertencia a
uma família rie poetas e rie jornalis-
tas ,e entre os seus irmãos contou-se
Lauro Pinheiro, amável coração de
peita, que há mais de trinta anos dei-
sou de bater: e contou-se João Pi-
nheíro. o autor de uma estimável e
bem estudada "História da Literatura
rio Piauí", Outros rios irmãos de Cel-
so — o caçula da familia — é Breno
Pinheiro, meu companheiro de traba-
lho no "Jornal do Brasil", autêntica
vocação literária que o jornalismo ab-
sorveu por completo, o dono* feliz ds
uma das mnis formosas das mais es-
colhidas bibliotecas que existem no
Rio de | aneiro. CeLso tinha, come' seus
irmão'*, o ardente amor dos livros e
da criação literária. Dessa paixão que
lhe absorveu a vida, ficaram eloquen-
tes documenteis: as seus três livros pu-
blicados — "Almas Irmãs", que apare-
ceu em 1903 e que é feito em colabora-
ção com Zito Batista e Antônio Cha-
ves: "Plcr incógnita", que é de 1914; e
"Poesias" que é de 1938. Dos três, o
único que possuo é o último. Nele,
Celso Pinheiro recolheu as flores mais
suaves do seu jardim interior, flores
de emoção, de tristesa, de ternura.

Era éle, realmente, um lírico de en-
temecida sensibilidade. Tinha ficado
fiel a antigos cânones de arte, e é pos-
sível qu? uma releitura dos seus versas
nos dè, ho'Je, uma impressão de velhi-
ce e de cansaço. Residindo em Tere*
sina. longe das iquietações e das reno-
vaçôes dos grandes centros culturais,
é natural que êle se tivesse conserva-
do fiel aos modelos e aos ritmos em
que se formou a sua adolescência. Do
seu lirismo, porém, vinham coisas co-
mo esse gracioso soneto:

MTJCIO LEÃO

Quando fores a minha muherzinha.
Meu afeto, bem bem, minha vontade,
Eu todo' teu e tu sòment? minha,
Havemos de deixar esta cidade.
Iremos habitar lá para a herdado
Criando ovelhas e cuidando a vinha.
Tu serás uma pérola, em verdade.
E a violeta do vai tua priminha.
Pelas estradas líricas da roça,
Tendo a cabeça o meu chapéu de

[palha,
Rirão rie ti os pássaros em trüça.

Lça.
E a noite, ã luz mortiça da candeia,
Tu pedirás à Virgem que nos valha,
Quando formos dormir depois da

[ceia.

Esta era. uma rias duas notas predo-
minantes na musa de Celso Pinheiro;
a outra nota nela predominante era,
acaso mais característica do que a de
lirismo amoroso'' era a do desencanto,
a do desalento, a do pessimismo, "Je-
sus, pior que o teu foi o' meu fado!",
exclamava èle em um dos seus sone-
tos. E parece que aí está, nesse grito
ancioso, toda uma síntese de sua poe-
sia, daquela poesia, em que Celso Pi-
nheiro deixava extravasar toda a sua
intensa e irremediável dor de viver.

Bem diferente foi a aventura da vi-
da para Antônio' Prancico da Costa
e Silva. Saiu de sua terra natal ain-
da bem moço, saiu para realizar seus
estudos, saiu para sofrer um dos des-
Unos mais melancólicos que um poeta
brasileiro ainda amargurou. Nasceu na
cidade do Amarante, À margem do
Parnaíba, e essa circunstância ia ter
papel considerável na sua sensibilida-
de de artista.

Fora cursar Direito em Pernambuco,
e ali se dioplomara em 1913. Ainda
estudante, fizera, em Teresina, con-
curso para o quadro da Fazenda, sen-
do nomeado para a Delegacia Fiscal
de Minas Gerais. Dali passou a ou-
tios cargos, tendo sido. em certo tem-
po, uma das figuras de maicír impor-
tância na burocracia fazendária. Isto
até que o destino o feriu em seu cére-
bro, fazendo-o retornar à inocência da
infância.

Desde cedo. Da Costa se tornou co'-
nhecido e amado pelo Brasil todo —
desde os tempos de estudante, em

que compunha e editava o seu "San-

gus". Lembro-me, bem nos meus quin-
?,e anos, ainda aluno do secundário da
emoção com que liamos aqueles ruti-
lantes versos inaugurais do livro ma-
gnífico;

•¦Sangue, es.sência vital do sentímen-

Mas aquele livro continha coisas
mais belas que o seu belíssimo "Ptír-
tico",. Ali, na entrada da coletânea,
Da Costa e Silva realizava, sem dúvi-
ria, alguma coisa que era prodigiosa:
dava, numa alta forma de arte, um
pensamento fino e profundo, um pen-
samento de homem de ciência, de fi-
lóstffo. Não esquecer que o evolucio-
nismo, o fenomenismo de meu pai,
professor de Filosofia da -Faculdade do
Recife, se achava então em pleno voga
entre os estudantes; seria curioso
pesquisar O influxo de suas idéias nos
rapazes de maior talento da época,
eomo Augusto dos Anjos, Trajano
Chacon, Orris Soares, Antônio çar-
neiro Leão, Fdederico Olarck, Araú-
jo Jorge, da Costa e Silva, Carlos Dias
Fernandes e tíutros que esqueço. Mas
Da Costa e Silva dava ali seu pensa-
mento de estudioso da ciência, envol-
vendo-o em uma forma literária bri-
lhante, o que o distanciava muito dos
ensaios obnovios da poesia científica
de um Martins Júnior, por exemplo.

No "Sangue", mais belos do que o
poema inicial havia aquela poesia em
losango, intitulada "Madrigal de um
Louco", havia numerosos sonetos de
um mórbido sabor baudelairiano, e ha-
via, sobretudo, a "Saudade", um dos
mais lindos sonetos que um poeta ain-
da escreveu, nesta querida língua por-
tuguêsa, uma das glórias autênticas do
gênero na po*esÍa brasileira.
Saudade! Olhar ãe minha mãe resan-

E o pranto lento desusando em fio...
Sauâaãet Amor áa minha terra O

\rio
Cantigas ãe águas claras soluçando.

Noites de junho— O cabaré comuno,
ao luar, sobre o arvoredo, piando,

pianão..
E, ao vento, as tolhas lividas cantando
A saudade imortal de um sol de estio.

Saudade! Asa de dor do pensamento!
Cernidos vãos de canaviais ao ven-

[to...
As mortalhas de névoa sobre a serra

Saudade! O Parnaíba — velho monge
As barbas brancas alongando... E.

[ao longe,
Os mugidos cios bois ãa minha terra ,

O soneto "A Saudade" não é a úni-
ca evocação que Da Costa e Silva dei-
xou do seu pequeno mundo, ãa seu
Piauí bem amado, rio seu velho mon-
ge querido, o Parnaíba, de vastas bar-
bas brancas, c rio patriarcal da sua
infância. Ali mesmo, no -Sangue",
voltava êle ao' tema dileto, e nos mos-
trava o Parnaíba "na verde catedral
da floresta", refletindo nas águas tris-
tes a figura, tristíssima do poeta que
o contemplava. Mais tarde, em outros
livros, insistia no tema-, e volvendo
os olhos para o Piauí exclamava:

"A minha terra è um céu, se há um
céu sobre a terra".

O complexo da familia e o da. terra
natal, simbolizado nas águas do Par-
naíba, ficou eterno em seu coração:
e foi esse conjunto de sentimentos e
de saudades que um dia ü levou a es-
crever aquele outro encantado soneto.
que todos os que amam a poesia co-
nhecem e sabem de cór:

De lágrima,*- de mãe formou-se um
frio...

Lenda que todo mundo desconhece,
Mas existi* no sonho que enternece
A alma de um ser excêntrico e sôm-

[brio.

Triste, ungido de luz, mim desva-
[rio

De suspiros de dor, o rio desce,
Levando ã tona. num ferver de pre-

[ce,
Rosas e lírios trêmulos de frio.,..

Mãe que rogas por mim. piedosa e
[triste,

Em lágrimas de afeto e de bondade,
Talvez nem saibas que esse :*i0 exis-

[te..

Não o sabes; contudo', em doce cal-
[ma

Há o rio invisível da Saudade.
Onde, em lírios de amor, boia a

[minh.alma—
(Continua ua página seguinte)
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Aubrey Bell
".Aubrey Bell faleceu no Canadá, e

êàse íato, qae para todos o? que amam
as letras portuguesas tem grande im-
portância, passou até agora de-perce-
bido à imprensa carioca. Ache! a no-
tícía em uma correspondência vinda
de Lisboa e publicada no '¦Jornal de
Sao Paulo". O escritor agora desapa-¦ lecido tem uma série de serviços re-
levantes prestados à cultura ibérica,
pois era um grande estudioso de Es-
panha e Portugal, Entre os seus tra-
balhos, interessam-nos .sobretudo os
dedicado'-, à cultura portuguesa. O seu
caso é o de um desses indivíduos que
&? apaixonam por um país alheio, dão-
se a ele de alma e coração, e somei-
ts para êle passam a viver.

Portugal tem visto outros casos des*
ses: e o mais elcquente creio ser o de
Robert Southey. Era um poet a de
grande situação, no ceu país. consa- ¦
grado oficialmente, rival de Byron,
companheiro de Wordsworth e de Co-
ieridge. indo a Lisboa em visita a um
tio que ali vivia, contraiu u que pode-
mos chamar sua doença de Portugal,
D;sde então, espiritualmente, viveu
no País que para êle era como que
uma nova pátria. Seu .sonho passou a
ser o de morar em uma doce alcieia
portuguesa, às margens do T?jo ou do
Mondego. E em suas confidencias aos
amigos vemos que todo o ideal de um
existência bela é, para êle o que rea-
iizaria qualquer pastor d? Cristóvão
Falcão ou de Rodrigues Lobo; é o de
poder passar os dias pastoreando um
temo rebanho à margem de um da-
quêles ternos regatos, qti? o Senhc/r
só concedeu às tetras de Portugal...
E' de admirar como Eça de Queiroz
não aproveitou em sua "A Cidade ¦?
as Serras" esse admirável comple-
mento c,o sen assunto. O tema do'
romance de Eça é o encanto o domí-
nio, que finda por exercer sôbre o es-
pirito do português civilizado, intei-
ramente corrompido por Paris, a in-
gênua e quase bíblica paisa-gem lusi-
tana. Haveria que acrescentar ao te-
ma geral essa minúcia: a do estran-
gei, filho d° terra mais culta e re-
quintada, que cai sob o mesmo encan-
to e sob o mesmo feitiço.

Ccmo Southey, Aubrey Bell foi pois,
o namorado ardente da alma e da
terra de Portugal. Southey encami-
nhou-se para os estudos de História.
Pretendei! escrever a "História de
Portugal", da qual o único capitulo
que chegou a redigir foi essa precio-
sa "História do Brasil'' em seis vo-
lumes. E com ela êle se tornou aqui-
lo que aspirava a ser: o Hercdotc' do
Brasil,

Aubrey Bell rumou por outros ca-
minhos: os caminhos da critica, da
história literária, do estudo ç da fi-
xação dos textos antigos. Resultou de
suas pesquisas uma obra colossal, qu?
se representa por numero vários de
uma bibliografia de singular impor-
tància. Ele editou cc'm erudição gran-
des autores como Gil Vicente e Jorge
Ferreira de Vasconcelos: estudou
muitos outros em minuciosas e finas
análises. E por fim, condensc/u todas
a,s suas meditações e todas as suas im-
pressões nas páginas dessa excelente"Literatura Portuguesa" que. tradu-
zida por Agostinho de Campos e Bar-
ros e Cunha, nos deu um panorama
tão rico. tão mobil. tão claro, tão jus-
to do que é a rica, a formosa literá-
tura portuguesa.

Nem sempre, ao que penso, os jui-
tos de Aubrey Bell servem para ba-
tejar ou enaltecer a vaidade portu-
çuêsa. Ele tem julgamentos que à pri-

meira vista noá ferem. Estamos, por
exemplo, acostumados a adorar el-
rei Camões como a um deus da poesta.
Aubrey Bell põe certo limite a essa
adoração: "Não era Camões nem Ho-
mero nem Virgínio... em certo senti-
do não foi um grande poeta origi-
nal..." E logo precisa o seu pensa-
mento: "mas, pelo estilo, nenhum
poeta latino do Renascimento o ex-
cedeu", certamente que, a bem o en-
tendermos, ainda mais restringe, nes-
se último conceito, os méritos de Ca-
mões, pois é limitar bastante o valor
de um poeta atribuir-lhe apenas a
excelência do estilo.

Aubrey Bell tinha, como todos os
críticos, como todos os historiadores,
pontos de referência para os seus Jui-
zos. De alguns desses pontos de refe-
rência sorririam talvez outros histo-
dores literários, outros críticos. Ele
toma, po'r exemplo, como assunto de
estudo um poeta como João de Deus,
exalta-o pela sua naturalidade e pela
sua graça, mas lhe reconhece desde
logo um defeito — o do emprego de"palavras inexpressivas ou pouco poé-
ticas". E quais são essas palavras? são
as seguintes: objetos, chaüe afavel,
büssuta... Eis-nos aí precipitados em
pleno abismo dos estreitos preconcei-
tos de uma arte ostentosa e hedonis-
tica. E bastaria essa reflexão de um
conspícuo historiador literário para
justificar as mais audazes revoluções
tentadas ou realizadas pelos poetas
modernos, A verdade, lealmente, é
que tudo é poesia, na vida e na alma
dos homens — tudo é uma questão de
saber descobri-la. Não há, pois, te-
mas antipoéticos, e muito menos pa-
lavras antipoéticas. Aubrey Bell que,
entretanto, soubs valorizar a rica e
maravilhosa contribuição que mesmo
á poesia erudita oferece a alma do
povo, a ponto de dedicar todo um ca-
pítulo da sua "Literatura Portuguê-
sa" ao contingente anônimo e folcló-
rico — tinha, como se vê, no apreciar
os' poetas, os preconceitos dignos de
um artífice parnasiano.

Dedicado aos seus pacientes e dile-
tcü estudos, o escritor inglês gostaria
de ver esse valiosíssimo tesouro que é
a literatura portuguesa todo exposto
ao sol. JDoia-lhe que algumas das
obras primas portuguesas houvessem
custado tanto a ser editadas, como
aconteceu com o "Leal Conselheiro"
de el-rei D. Duarte, que só íoi edi-
tado em 1842: com as "Legendas d_i
índia", de Gaspar Correia, que fica-
ram manuscristas até 1858: com o"Tácito Português", de D. Francisco
Manuel de Melo, que foi editado em
1940 pela Academia Brasileira de Le-
trás.

A "Literatura Portuguesa", de Au-
brey Bell. ficará no quadro dos es-
tudos críticos e históricos de Portu-
gal como um livro de imprescindível
consulta a todos cs estudiosos. Será
em todos os tempos uma contribui-
ção de raro valor, que deve ser colo-
cada a par dos estudos de Fidelino de
Figueiredo, pela precisão da síntese,
a riquesa de informação a honestida-
de de julgamento. A obra de Aubrey
Bell trazendo, porém, este outro eie-
mento. que acaso ainda a valoriza
mais: o de ser o estudo de um es-
trangeiro a cujo espírito não chegam
essas paixões, esse amores, essas tais
ou miais deformações que, tanta vez,
ainda no plano literário e à distãn-
cia de tanttís séculos, influenciam o
ânimo mesmo dos mais serenos e dos
mais altos julgadores".

MUCIO l.F.AO

CELSO PINHEIRO E
DA COSTA E SILVA

(.Conttnuíi.;ão da [lájãna anterior)
Da Costa e Silva é um poeta ver-

dadeiramente antológico. Numerosos
dos seus versos jáfiguram nessas cole-
táneas em que se condensa, ou pre-
tende condensar-se, o que de melhor
tem produzido a poesia brasileira, Vá-
fiCS dos seus sonetos — e acrescento
aos já citados os seus "Deuses La-
res" e os seus sonetos camonianos —
merecem realmente tal honra. Mere-
ce-a. por exemplo, "A Moenda", tan-
ta vez citada ao lado de "Saudade",
como um dos momentos mais altfis da
inspiração do poeta:

Na remansosa paz da rústica fa-
[zenda,

À luz quente do sol e à fria luz do
[luar.

Vive, como a expiar uma culpa tre-
fmenda,

O engenho de macieira a gemer e a
[chorar.

Ringe e range, rouquenha a rígida
l moenda!

E rlngíndo e rangendo, a cana a
{triturar,

Parece que tem alma, adivinha e
[desvenda,

A ruína, a dor, o mal que vai talvez,
(causar...

Movida peios bois tardos e sonolen-
[tos.

Geme, como a exprimir, em dori-
[dos lamentos,

Que as desgraças por vir sabe-as tô-
[das ds cór.

Aí! âüs teus tristes ais! AI! mosnda
[arrependida!

— Álcool! para esquecer os tormen-
[tos da vida

E cavar, sabe Deus, um tormento
[maior!

Tal foi o posta Da Costa .e Silva,
tal, foi a profunda, a suavíssima ai-
ma cujo esplendor parada terra o des-
tino uma última vez apagou agora.

Aqueles que amam a boa, a autên-
tica poesia, eu aconselho que pro-
curem ler e guardar Da Costa e Silva.
S' êle um poeta sobre o qual as con-
tingincias da hora atual, o prestígir;
das correntes literárias em voga, a
crueldade das igrejinhas, deixaram
cair o silêncio e a obscuridade. Po-
rém. tanto quanto pudemos conjetu-
rar nestas matérias, é éle um dos va-
lores mais puros da nessa poesia de
todos os tempos, um daqueles poucos
que estão destinados a sobrenadav,
nas eversões imensas do futuro—

Poesia da "Face

Perdida"
De Cassiano Ricardo

Em nosso último número tivemos
ocasião de prestar homenagem a Cas-
siano Ricardo, por motivo da publi-
cação do seu formoso livro — A Face
Perdida. Constituiu essa homenagem
na publicação de dez poemas daquele
volume. Infelizmente essa publicação
saiu truncada, e é isso que aqui nos
apressamos em corrigir. São três os
trabalhos que ali sairam com defeito.
Vão eles aqui reproduzidos.

Já mürri tanto, por conta
do meu futuro morrer,
que a morte me desaponta
Já me subtrai ao ser.

Deixei os pés no caminho
e os meus olhos na paisagem.
Meu roisto, dei-os aos retratos
tirados no jardim público.

Forma de náo sofrer tanto
este — através de quem sou —
deixar de ser, de hora em hora.
entre sofrimento e encanto.

Caminho entre dois espelhos,
um còncavo. outro convexo:
um sôbre a minha cabeça,
outro em que vai meu reflexo.

Até que de mim só reste
como coisa que sobrou,
uma palavra na pedra
onde nâo sou mas estou.

A GRAÇA DE SER POBHE

Toda vez que falo
eu todo me complico
sem necessidade
como se fosse rico.

Prefiro ficar quieto
para te dizer tudo.
Se falar é riqueza
sou um pássaro mudo.

Pois quero que m.ç sobre
neste mundo táo pouco,
numa vida táo breve
a graça de ser pobre.

ó áspera sempre-viva!
Acre flor dourada,
és a morte viva
feita de ouro e nada.

O ESCAFANDRO

No fundo do oceano
estava a lágrima
que devia ser
chorada por mim. A espera
dos meus olhos, que ainda
não eram meus na origem
das coisas.

Os peixes não choram,
E ela podia estar
ali, não chonda. A espera
de quem viesse a usá-la,
um dia, ou dos olhos
(que, hoje, são os meus.

que a chorassem, devida-
mente. Como se chora,
uma só vez, na vida.
A lágrima ali ficou,
intacta, no salso
labirinto, onde ninguém
chora, porque ali o pranto
è falso. Onde os polvos,
os tristes cefalópodes.
não choram. Onde
as sereias, nascidas
pra nãc chorar, não choram.
Onde os próprios marujos
não choram. Onde os peixes
não choram, e ninguém
iria, então, chorá-la,
tão supérflua é uma gota
de mágoa ao fundo d'água.

Os peixes não choram.
E a lágrima passou
entre alvos caramujos
entre navios mortos,
entre detritos sujos,
entre esponjas por cujos
orifícios entrou
e saiu, muitas vezes,
quieta, obscura, sozinha,
para, afinal, ser minha.

ii
Lá fora.
a multidão, a onda
cega, a cavalo liquido
e glauco
em que, sem nenhum
esforço, Deus navega.
originalmente.
AU dentro, a lágrima.
Quieta, obscura, sozinha
na unanimidade
espessa da água azul-
marinha.

Trecho do Canto XXV
do "Inferno" de Dante

DE DANTE ALIGHIERI

TRADUÇÃO DE DANTE MILANO

ASSIM DISSE O LADRÃO. E LEVANTANDO
BEM ALTO AMBAS /IS MÃOS FAZENDO FIDAS
EXCLAMOU: -TOMA. DEUS! E' A TI QUE AS MANDO!'

TENHO AGORA AS SERPENTES POR AMIGAS,
QUE UMA, ENROSCADA, LHE APERTOU A GOELA
COMO QUE A LHE DIZER: NADA MAIS DIGAS".

OUTRA LOGO EM SEUS BRAÇOS SE ENOVELA
l DE TA!. MODO EM VOLTA SE ENTRELAÇA
QUE ÉLE NAO PODE LIBERTAR-SE DELA.

AH, P1STOIA. PISTOIA, QUE EM FUMAÇA
E CINZAS TE CONVERTAS, POIS EM DUROS
CRIMES SUPERAS TUA ANTIGA RAÇA.

NEM NCS ANTROS DO INFERNO MAIS ESCUROS
VI ALMA CONTRA ZEUS TÂO REVOLTADA.
NEM A ARROJADA DOS TEBANOS MUROS

ELA FO! INDO SEM DIZER MAIS NADA;
E UM CENTAURO FURIOSO A PERSEGUIA
GRITANDO: -ONDE. ONDE ESTAIS ALMA DANADA?"

NEM NA MAREMMA HA TANTA BICHARIA
QUANTA ELA CARREGAVA NO COSTADO
ATÈ ONDE A FORMA HUMANA PRINCIPIA

SOSRE A NUCA. A SEUS OMBROS AGARRADO,
DE ASAS ABERTAS UM DRAGÃO LANÇAVA
FOGO A QUEM QUER QUE LHE PASSASSE AO LADO.

-AQUELE É CalCO, - O MESTRE ME EXPLICAVA -
QUE ESCONDIDO NAS ROCHAS DO AVENTINO
LAGOS DE SANGUE EM TURNO DERRAMAVA.

LONGE DOS SEUS IGUAIS. OUTRO DESTILO
SEGUE, DEVIDO A FRAUDE COM QUE FEZ
DO GRANDE ARMENTO O RAPTO REPENTINO.

TERMINARAM SEI/,-' ATOS NUM REVÉS.
SOB O CAJADO DE HÍRCULES LHE DANDO
CEM GOLPES, DE QUE APENAS SENTIU DEZ".

ETERNIDADE
WUliam Cxülen Dn

Meu coração se aterroriza dentro de mim, quando penso
No grande milagre que ainda continua.

No silêncio, em derredor de mim, o trabalho perpetuo
Da vossa criação terminada, todavia renovada
Para sempre. Escrita nos vossos trabalhos, que li,

.A lição da vossa própria Eternidade.

(Tradução de Bezerra de Freitas)

Prêmios Acadêmicos
(Continuação da pájJ-' -"'

ma a metade desses prêmios, em bene-
fício da metade que ficar. O Prêmic*
Machado de Assis, por exemplo, de*
veria passar a ser distribuído não cada
ano, como é, e na importância de dez
mil cruzeiros; porém de dois em dois
anos, de três em três anos, e então
na importância de vinte ou de trinta
mil cruzeiros, cada vez que fosse con-
cedido.

Quanto áos outros prêmios, em vez
de serem conferidos em número de
nove cada ano, seriam conferidos em
número de três, transportando-se pa-ra esses as somas atualmente distri-
bufdas para os outros. Teríamos, as-

sim, três prêmios anuais de no*, o o\
dez conta, cada um. Far-se-ia <•'; 10 .
distribuição metódica dos &<"-'"*¦
ura ano para a poesia, o conto, o ro
mance; o ano seguinte, para a criu-
ca, o ensaio, a historiar o outro an»
para a filosofia, o teatro, a erudito..
Isso, ou outra distribuição qu^Hier.
que um melhor estudo aconselhasse.

Acreditamos que essa modifica!»"
melhoraria um sistema hoje ta" «
feituoso e precário, com a vantage»
de despertar no espirito dos auroro
jovens um novü interesse pelas iau
reas que a Academia Brasileira oc
Letras distribui.
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A OBRA DE FERREIRA DE ARAÚJO
SÉRGIO VELLOZO

<*, a.,jiíi de Ferreira de Araújo divide-se em
.,-Fs partes prefeitamente distintas: a ci.enti.fica1 

teatrnl, e a jornalística. Expô-las-emog no
MU vialor ascendente.

<\Km. cabs o primeiro lugar à obra eirnt:-
flcíi ciuc no ponto de vista literário, é a de
menor significação. Restringe-se a dois traba-
balhos. que são as duas primeiras produções de
ferreira de Araújo;

o primeiro, publicado em 1867. ê a sua tese
de formatura apresentada à Faculdade de Me-
dieina. Trflta de vários assuntos referentes à
maternidade e das febres malignas mais fre-
li-enüentes no Rio de Janeiro;

_ a, segundo é uma tradução, publicada em
]677, u; livro de Luiz Figuier, Depois ãa Morte,
ou a nãa f*<ttira segundo a ciência. Nestas dois
trabalhos se resume a obra científica do jo-
vem médico.
A segunda parte de sua obra é a teatral. Nesse
terreno, apresenta-se também como autor e
tradutor, Iniciou-se logo como autoí, com a
comediu O Primo Basilio, que se relaciona com
o romance de Eca. A esta seguiu-se, mais tar-
íie, Fagundes, que já demonstra uma seguratt-
çh maior na criação dramática, un vôo mais
íiusjuio, po'is, de uma pecinha brejeira, cons-
traída em um ato apenas, passa para uma co-
média d? costumes em tr-ês atos, ampla e vigo-
tosa -

Ccmo tradutor, Araújo deu-nos Jonathan,
comédia cm três atos, de autores sem import-
tãncia: A Filha única e Vm Chapéu de Palha
de Itália, ambas de Theobaldo' Ciconi; a tradu-
çâc da liiiyi.ia fr.anc.esa de uma cena de Eugene
Chavette, "O Covarde que Bate na Mulher",
publicada no almanaque da "Gazeta de Noti-
cias", da peca "Assomoir", de F-mile Zola, e de
A Baronesa", peça de autor desconhecido. Além
nessas, uma adaptação de Os Médicos para o
nossa teatro. A maioria destas peças fo'i levada
nn premicre no extinto teatro São Luis.

- A parte de maior valor na obra de Ferrei-
ve ac Araújo, aquela que realmente representa
a sua posição em nossa literatura é a obra jor-
iialisUca. O jornalismo, em Araújo', significa
a vitóiía de uma vocação potente sobre uma
orientação cm sentido contrário, imposta pelas
circunstâncias. Sua carreira inicial íoi a Me-
dirina. Vemos, porém desde o período universo-
tãiio, a Imprensa a atrair e a seduzir o jovem
estudante. Cedo, começa a nova inclinação a
ijreponderar, Araújo começa a colaborar er-i
pequenos jornais, como O Guawni e O Mosqui-
io. Passam os anüs e em 1875 desabrocha, íi-
nslmeme, a verdadeira vocação. Surge a "Oa-
neta de .Notícias".

Enquanto estudante Araújo agregara-se a vm
tr.im.ido grupo, misto de atorss, boêmios, jor-
naüstas e estudantes freqüentadores do teatro
São Luis.

Fo'. (Uu que surgiram as suas primeiras pe-
ias e traduções.

Sobressaiam nog rupo dois jornalista?, o por-
t.uguès Klisio Mendes e Manuel Carneiro. Efte
último era o proprietário de um jornalteinho,o "Mosquito",

Nt;s dias comuns de trabalho, Carneiro conta-
vil com o auxílio de seu colega Elísio, ma.';
tuancio partia o navio para a Europa o traba-
!ho multiplica va-se assustadoramente. Êle cm-
vociva todo o pessoal dtí teatro São Luis. Rui-
ckí:;mente, animados po'r um delicioso ponche
que Manuel Carneiro preparava com grandei"*;*-tria e qus constitui^ o pagamento por aque-
'f i laoalho extra, o grupo entrava pela noite
a dentro. No fim da alegre noitada, estava
pronto o Mosquito. Daquela agradável reunião
faziam parte dois redatores usuais, Henrique
Chftves, Araújo1 Visconti Coaraci e um indivíduo
Qui* icspondia pelo apelido de João Velhinho.

Ví m em seguida uma experiência interessante
W? M pode ser considerada como uma prepa-ratão para o Jornal renovador, que seria mais
tai'C'--. a -Gazeta üe Notícias", Essa exp?riên-cJü -7>í o jornalzinho chamado "Diário de No-
tíCil.s-

^ 
o f.i;tema de trabalhe- não era muito dire-'eme daquele do Mosquito — nem também «

¦"ração... E os redatores eram os mesmo*;
á havia um esboço de contabilidade, pois¦¦'"-'¦ ¦'[ ciavam o luxo de possuir um gerente,Wa era também o caixa e o guarda-livros ep Qut respondia pelo nome exótico de Chabamc-";'¦'• Este homem não recebia ordenado, mas^•nsrava-se na conta do hotel onde moro'va que

^'a paga pelo proprietário do jornal: fazia re-lições pantagruélicas, para grande consterna-
Çao do chefe no fim dc mês a diária inveja dosc°1egas.

Tudo era imprecisão. O velho boêmio Joãovelhinho, arvorou-se logo em economista, man-endo uma s-sssão rte lições ao povo sobre eco-Honiia política. Araújo', naquele tempo aindaestudante de Medicina fazia o mesmo sobreiigiene. Ele mesmo confessa mais tarde que ostraduzia quase literalmente de aaais livrinhos

Ma

ale Maa!eaachaatt, o que me não impedia de aas Ina-
píngir como originais". Passou-se depois a fa-zer folhetins sobre uma companhia lírica.

O mais credenciado de todo's era o Henrique
Chaves, que já fóra jornalista em Portugal.
Ocupava por isso o posto de honra, que era
a crítica teatral.

Mas esta aventura jornalística teve alguma
importância. E isto porque já era uma expe-
íiéncia no sentido daquilo que viria a ser a"Gazeta de Notícias". Sua econolnia restrita<a folha, era impressa numa tipografia que lhes
cedera gratuitamente uma saleta, onde insta-
laram a redação) e o baixo preço do exem-
plar permitiram esta coisa impossível num jor-nal improvisado como aquele: o jornal, .em um
mês, fêz sucesso. Era uma antecipação' da or-
ganizacào da "Gazeta de Notícias".

Ferreira de Araújo, no artigo em que se ri-
fere ã fase do Diário ãe Notícias parece ter a
intenção de ocultar o nome do propritàrio. Mas
depreende-se de suas palavras que uão era ne-
nhum daqueles componentes do grupo do Mos-
quito. Talvez tivesse havido algum incidente
entre êle e os redatoYes, o que é difícil de se
apurar agora. O fato é que Araújo abandonou
o Diário, os outros também foram saindo, e,
ccmo êle diz, ao cabo de algum tempo, o Diário"degringolou".

Imediatamente depois fundavam eles a "Oa
zeta de Noticias", Conta Araújo as primeiras
dificuldades para a instalação, e as lutas com
um competidor, que chegou a querer a comprar
a, casa para desaloja-los. Esse colega incógnito
não seria talvez o proprietário do "Diário de No-
tícias". cujo nome Araújo náo quiz revelad ao
se referir a éle vinte anos mais tarde?

O fato é que o tal jornalista nada logrou em
seus planos de sabotar a fundação daquele uo-
vo jornal que surgia.

E no dia 2 de agosto de 1875, saia o seu pr:-
mttro número da Gazeta de Notícias,

Homem de inteligência, dessa inteligência,
dinâmica que observa as coisas de relance, pe-
netrando imediatamente em suas qualidades ou
defeitos,. Araújo notou o quanto atrasados es-
taram cs nossos jornais com referência a um
contato mais efetivo com o povo. E sua orien-
tação primordial ao fundar a "Gazeta de No-
tícias'' foi no sentido' de promover essa maior
união entre o jornal e os seus leitores, crian-
do, para um público cada vez mais numeroso
um verdadeiro clima de interesse na opinião.
Pela primeira vez féz-se um jornal para o povo
e nâo para cs partidos políticos. E' o jornal
criando' e avivando a opinião pública.

Como obter isso? Alargando o circulo de pre-
jeção do jornal dentro da massa, seja "colo-
candc'-o ao alcance de todas as bolsas", como
frisou Felix Pacheco, seja criando novas e jjo-
vas formas de atrair o interesse do povo.

E* nesse sentido que a ação de Ferreira cie
Araújo é revolucionária em nosso jornalismo.
Renovadora, diria com mais acerto, pois a
' Gazeta de Noticias" foi um aangue novo, mais
vivo e mais forte, que veio' rebustecer, em boa
hora, o nosso jornalismo estático do século de-
zenove.

Vejamos agora, "in loco", a superioridade da
¦Gazeta de Noticias" sobre cb outros jornais da

sua época. Os principais, então, eram: o Jor-
nal do Comércio, A Nação, o Diário áo Rio de
Janeiro, O Globo, etc, todos semelhantes em
;ua orientação antiquada, as páginas cheia»
de longos artigos e discursos a pouca atenção
ao noticiário e ao comentário e outras defi-
ciências. Examinemos dois dos jornais acima
aludidos n&'s seus exemplares do dia 2 de agós-
ro de 1875. data da publicação do primeiro nú-
mero da "Gazeta dt Notícias".

A NAÇÃO: — Toda a primeira página
ocupada por um discurso do Senador Nabuco
de Araújo o por um longo artigo sobre emigra-
ção". Nas páginas interiores, outros artigos ex-
tensos sobre vários assuntos. A terceira página
ioda ocupada por um estudo sobre leis de re-
crutamento. Só ã última página é que se en-
contra um escasso noticiário que é, todavia,
dentre os d.e todos os jornais, o mais mimi*
cioso;

JORNAL DO COMÉRCIO: — A primeira pá-
gíria do -Jornal do Comércio" é um pouco diíe-
rente. Toda a sua extensão'colossal (pois mede
quase um metro quadrado de superfície) é
ocupada por um bom número de assuntos diEc-
rentes. Mas nenhum deles tem interesse imedia-
io. São correspondências intermináveis, compôs-
tas em coluna inteira, co'nsultas jurídicas, arti-
gos enfadonhos sobre prováveis melhoramentos
na cidade e, no rodapé imenso, um trecho de pe-
ça.O Marido da Dançarina, que termina com de-
claraçòes patéticas de amor furibundo: "Não
vês que me despedaças o coração, desgraçado?!"
seguidas de beijos babosos nos pés da heroina,
enquanto o pano desce lentamente.

Vejamos agoi-a o' primeiro número da "Ga-
zeta de Noticias": — nota-se, logo à primeira
vista, a riqueza informativa. Na primeira co-
Uma, os telegramas urgentes, ressaltados em

negrita; na segunda, o movimento cambial e no-
tícias variadas, que se espalham pelo resto da
página, versando toda a espécie de assuntos:
um monumento a ser erguido em Filadèfia a
criação de um banco em Nova Zelândia, a des-
coberta de dois novos planetas, etc., etc., enfim,
coluna repletas de notícias dos quatros cantos
do mundo, sobre acontecimentos os mais va-
riados e todos de real e vivo interesse para o
leitor. A segunda página é toda reservada a
informação dos acontecimentos nacionais e da
cidade, sem deixar de trazer uma ou outra no-
tícia do exterior.

Vê-se, daí, a enorme vitalidade que o jornal
possuía desde o seu primeiro número, vitalida-
de .essa que foi aumentando gradativamente
com a inserção de novas seções. !3eu tamanho,
mais reduzido do que os dos outros, facilitava
a leitura. O O rodapé da primeira página, o cha-
mado "folhetim", apresentava artigos de au-
tores variados. Inaugurando o Jornal, o de Lulu
Sênior, pseudônimo de Ferreira de Araújo, em
que êle declara a desnecessidade de um pro'-
grama de trabalho, pois o programa de seu
grupo, a maneira de ser, a mocidade de cada
um.

Lulu Sênior escreveu no n.° 1 e no n.° 6 —
os dias intermediários foram preenchidos por
quatro autores diferentes, nomes desconheci-
dos até então", todos procurando manter o va-
lor literário da seção e, principalmente, seu
nível de elevado interesse. A Ga&eta de Noti-
cias iniciou-se, pois, como um jornal acessível
aos talentosos e capazes.

Vimos a imagem de Ferreira de Araújo
dentro do Jornalismo", sua ação e sua impor-
tância como renovador e precursor. Para com-
pletá-la recorro ès palavras de Nüo Peçanha:"A História vê-lolá amanhã, como um fato da
liberdade de consciência, a liberdade de cultos
e a dü casamento civil; e a pé firme, de de-
dução em dedução; desde a redenção do cati-
veiro até na clareira da República".

Passemos agora a estudar o jornalista em seu
aspecto próprio e particular.

Quatro são as fontes para este estudo: as
duas seções que Araújo manteve na "Gazeta
de Notícias". Balas de Estalo" e "Macaqinhos
no' Sotão", e duas coleções de artigos seus,
uma publicada na Revista Brasileira e outra
reunida no livro "Coisas Políticas".

Além destas quatro seções principais, conse-
guimos relacionar as seguintes, mantidas na
"Gazeta de Notícias" e em outros jornais:

"Gazeta, de Notícias":
Folhetim, afinado por Lulu Sênior, sem

periodicidade certa.
Apanhados, que também saiam eventual-

mente.
,Às quintas, folhetins semanais, como indi-

ca o nome.
Jornal do Ausente. Cartão da Europa, ses-

são mantida por Ferreira de Araújo durante a
sua estadia na França, em 1896. OsO artigos
levavam a assinatura de A.

Em outros jornais:
Duas sessões: n'A Noticia, uma diária, em

que se assinava F., e uma semanal, intitulada
"Aos Sábados".

"Modos de Ver" — Seção no jomalzinlio
O Filhote, que não era senão uma edição ves-
pertina da "Gazeta de Notícias", em 1888.

Colaboração diária para o Comércio de
São Paulo, enviada por telegrama.

Colaboração semanal para o Estaão ãe São
Paulo.

Seção na "Folha do Norte", de Belém, iu-
titulada "Carta do Rio".

Vejamos agora, mais detidamente, aque-
Ias quatro sessões principais a que mereferi
acima:

BALAS DE ESTALO — Duas hipóteses po-
dem ser consideradas sobre a interessante se-
ção. Ou os seus aut&'r.es, revezando-se, assina-
vam as crônicas com pseudônimos variados,
usando cada um pseudônimos diversos, ou e
enorme o número de colaboradores naquela S?-
ção. Na segunda hipótese, seria Balas de Es-
talo uma dessas seções em que escrevem todos
aqueles que possuem algo intessante ou pito-
resco a comentar.

Baseio estas hipóteses no elevado número de
pseudônimos, encontrados tão somente no ano
de 1.886: sobressaem pela maior constância: Bob
'talvez Olavo Bilac; pois é èst? um dos seus
pseudôníos). Gil i.Fígueircdo Pimentel),
Zig-Zag Ly iManuel da Rocha), Riancho <Hen-
ríque Chaves). Zélio (Machado de Assis) e Lu-
Iu Sênior, que é Ferreira de Araújo.

Em companhia tão ilustre, as crônicas de Lulu
Sênior sobressaem entre as mais interessantes
€¦ bem escritas.

Macaquinhos no Sotão — Também da "Ga-
zeta de Notícias" esta sessão pertencia exclu-
sivamente a Ferreira de Araújo, que assinava
José Telha. Apesar de náo .ser uma s^ãcí diá-
ria, como indicam as bibliografias, ê impres-
sionante por mostrar a atividade de Araújo.

Um nomem que é pro prietèrio e diretor, que
se entrega ao trabalho diário e estafante d«
seu mister, mantendo, ainda, com briiho incd-
mum a representação do Jornal nos círculos po-
líticos, sociais e literários, interessando-se em
chamar para junto de si os nomes de valor,
criando o grupo? de redatores mais ilustres que
lim jornal já possuiu, lança quase diariamente,
o em rertas ocasiões diariamente, o seu artigo,
sem que decaia, uma vez sequer, o nível de jn-
terêsse dos,assuntos que sabe interessarão o
leitor. A felicidade da escolha acrescenta-se a
vivacidade e espontaneidade do estilo, que
compõem o verniz de interesse e gracictidade
dos .artigos. Temos que concordar com aquele
que disse: "Deita artigo de fundo com a fami-
Haridade do burguês, de paletó branco e ehine-
nela tapete, a dlscretear depois do jantar"
(Z-^ja, em. A Semana,  13-6-1885). Esta
comparação, apesar de sutilmente maliciosa, é
contudo', feliz. O estilo de Araújo caracteriza-
se pela simplicidade e desapego às imagens
refinadas, literárias. E vamos encontdar essa
mesma opinião em um espírito despido de malí-
cia, expressada de maneira mais generosa e
mais brilhante... do seu estilo chão, persuasi-
vo, suavemente luminoso, esmaltado de espi-
rito em laivos criados, em preciosas pepitas de
ouro, se derramava a mais amável das qualida-
des humanas: a benevolência" (Rui Barbosa,
em a Imprensa, 22-8-1800).

Agora, que jã tivemos uma idéia do estilo de
José Telha, vejamos um exemplo daquele tom
jocoso e irônico que revestia Cís seus artigos:"Parece que finalmente acabou em paz a
questão que ia dando que fazer ao Ministério
da Guerra. No dia do Ano Bom, unia. porção
de oficiais foram de bonde — o' Sr. Ministro
mora longe.— cumprimentar s. Ex.a e decla-
rar-Jhe que estimavam muito que o digno ca-
valheiro tivesse boas saídas e melhores entra-
rias. E' certo que alguns oficiais descontentes
deixaram de associar-s? aos seus colegas e fo-
ram visitar S. Ex.n no dia 2: os que restavam,
os que tinham o Sr. Alfredo Chaves positiva-
mente atravessado na garganta, esses só eompa-
ram no dia 3". (Macaquinhos no Sotão, 1886).

Resta agora estudarmos as .duas coleções de
artigos políticos. Destas, temos o' livro Coisas
Políticas e a seção A política, mantida na "Re-
vista Brasileira".

Basta estabelecermos a diferença entre um
jornal e uma revista refinada, como a "Revista
Brasileira", para percebermos a diferença en.
tre aquelas duas coleções de artigos. Na primei-
ra, encontramos o verdadeiro cronista político;
na segunda, Araújo revela-se. além d:- jorna-
lista, um analista profundo e um escritor de
mérito.

— Coisas Políticas é uma coleção ae quaren-
ta artigos saldos na "Gazeta de Notícias" de
19 da março a 31 de dezembro' de 1833. e reuni-
da em um volume de 25S páginas.

Foi por este importante livro que travamos
conhecimento com o estilo de Araújo como" cm-
nista político. E a grande importância daque-
les artigos está nisto: mostram o que é um
verdadeiro cronista político. Coisas Políticas é
um modelo para todo aquele que tiver inclina-
ção para esta difícil e espinhosa função jorna-
iística. O cronista possui, antes de tudo, aque-
Ia vivacidade- imprescindível a todo o que se
prepõe comentar ou criticar, vivacidade que se
expressa por uma tênue irônica na maneira de
observar os fatos, Esta ironia delicada se trans-
forma em extraordinária energia no momento
em qu?, abandonando o ar prazenteiro de cos-
tume, o jornalista assume uma linguagem st-
vera no julgamento cltò atos e pessoas. Ao
atacar ou criticar uma coisa que lhe pareça
errada, essa energia mais se exalta e, dentio
do ar sério, quase solene, nota-se o brilho de
um eneusíasmo reprimido, que o cronista não
quer deixar transparecer.

Mas isto é raro. pois ü tom irônico é o que o
predomina. A ironia exige um número menor
depalavras. O entusiasmo, maior derramamen-
to. A ironia é, pois mais freqüente. Damos
aqui dois rápidos exemplos: — comentando a
nomeação do conde d'Eu para comandante dos
nossos exércitos no Paraguai: "O sr. conde
drEu é marechal do exército brasileiro pílo ato
de bravura que praticou vindo' para o Brasil".

Sobre a viagem de D. Pedro II ao Rio Gran-
de do Sul: "Os círculos políticos estão muito
preocupados com a viagem áo imperador. Se
éle viajar em julho, temos conservadores em
maio"'.

A Política — Ferreira de Araújo iniciou em
janeiro de 188G, a sua colaboração na "Revista
Brasileira". Já no número daquele més saia
o primeiro de uma série de artigos qu? forma-
ria a seção chamada A Política. Este primeiro
trabalho trata do litígio com a Inglaterra sô-
bre a ilha da Trindade.

(Continua na página seguinte)
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Uma carta de Paul Valery
a Jorge Duhamel
LA JEUNE PARQUE

Sábado, 40, Rua de Villejust — Ca-
ro confrade. Agradeço-lhe ter-me
mandado a sua conferência, que mui-
to senti não' ter podido ouvir, quando
a pronunciou no último inverno, na"Casa dos Amigos dos Livros".

Li-a com desusado interesse, pois
si alguém podia examinar esta rela-
ção, da guerra co'm a lit«ratura, emitir
um Juízo fundado e não contaminado

. por restrições pessoais nem tarutai-
mente estreito, parecla-me que deveria
ser o caro confrade.

Não me enganava; o conjunto' de
vossas reflexões que termina por uma
dúvida, conquistada sobre si mesmo
pela pr» ocupação do rigor, deixou-me
a sensação para mim a mais preciosa:
íl da vontade dü verdadeiro.

Mas entre todas as páginas a que
mais cuidadosamente considerei é
aquela em que acreditei reconhecer
meu próprio caso. Assim, o leitor de
uma obra patológica se detém, no pa-
vor apaixonado, diante do capitulo que
lhe diz respeito.

Não sei a quem aludiste no fim da
pág. 36, mas o tipo de poeta ou ama-
dor que vos escreve parou de ler quan-
do seus olhos acabaram de ver o que
segue. "Fiquei impressionado com a
calma inatualida.de, dos poemas que
ouvi".

Concentrando-me, perguntei a mun
mesmo quais as reflexões que eu lhe
poderia ter inspirado.

M-édico que sois, com tendência a
sê-lo sobretudo das "almas" apre-
sento-lhe um caso singular. Eí-lo em
sua simplicidade:

Entregava-me — desde 1892 — a
pensamentos e problemas cada vez
mais afastados da poesia e mesmo de
toda a literautra praticãv-el.

Quanto mais -enveredava'por tal ca-
minho, .mais adquiria a segurança de
nào voltar jamak ao exercício das le-
trás. Limitava-me a acumular notas
cu idéias mas tão diversas e tão livres
cie qualquer intenção de as utilisar,
que o simples pensamento de as rever
e de nascer ciai qualquer obra. me pa-
íecia absurdo. Encontrava uma satis-
facão' quase animal no hábito de exer-
citar o meu espírito, pois, o espírito
é também uma espécie d? bicho que.
tem seus instintos — e é talvez capaz
dessa monstruosidade lógica: fabricar,
para. seu uso, inédito, por hábito.

Veiu a guerra. Perdi minha liber-
dade interior' Especular pareceu-me
vergonhoso ou tornou-se-me impossí-
vel.

Enxergava perfeitamente que todas
as minhas reflexões sobre os aconte-
cimento.-; eram vãs ou tolas. A angus-
tia, as previsões inúteis, o sentimento
da impotência me devoravam sem re-

•sultado. Foi então que em mim, nas-
ceu a idéia de obrigar-me, nas minhas
horas de lazer, a unia tarefa ilimita-
da, sujeita a estreitas condições de
.forma. Impuz-me fazer versos, d'-
¦¦aqueles qi;e não devem fugir ãs regras
Comecei um longo' poema.

E eis onde eu queria chegar eis a
recordação onde transportou há pou-
no vossa alusão à olímpica serenida-
de:

Este poema '.que se chamou La Jeu-
?ie Parquo apresenta* todas as a»pa-
rências cios poemas que se poderiam
ter escrito em 1368 como em 1890 —
'•Todo &e passa" como si a- guerra de
1914-1918 náo tivesse existido.

Eu, entretanto, que o fiz sei que o
compus "sub signo Martis". Eu mes-
mo', não me explico, não posso conce-
ber que o compuz somente em função
cia guerra.

Escrevi-o na anciedade e quasi con-
tra ela. Tinha acabado por sugerir-
me que cumpria um dever: que pres-
tava. um culto a qualquer coisa Que
se perdia. Comparava-me a esses
monges da Idade Média, que ouviam
ruir o mundo civilizado em vçfita do
seu clausto: que só acreditavam no
fim do mundo e que, entretanto, es-
creviam dificilmente em exâmetros
duros e tenebrosos, imensos poemas
destinados a ninguém. Confesso que
o francês se me assemelhava uma
lingua em agonia e que eu me prepa-
rava a considerá-lo' sub specie aeter-
nitatis.

Não havia serenidade em mim. A
serenidade da obra nâo .prova a do
ser. P-ode acontecer, pelo contrario
que ela seja a resultante de uma re-

A VIDA DOS LIVROS
LIVROS RECEBIDOS

Cuadernos Domínícíanos de Cultura
n.° 74 — octubre, 1W9.

Cuanernos Dominicanos de Cultura
¦— n.° 75 — noiembre, 1949. .

Cuanernos Dominicanos de Cultura
n.° 76 — deciembre, 1849.

Revista do Clube de Aeronáutica —
outubro-deirembro de 1949 — n.» 10.

Boletim Informativo de Ia Embaja»
da de los Estados Unidos de Venezue-
Ia —¦ 31 de octubre - n.° 5 - 1949.

Sul, Revista do Circulo de Arte Mo-
derna — n.° 11 — maio de 1950.

Arte e Literatura — Suplemento da"Tribuna de Petrópolis" — maio de
1930.

Brasil Açucareiro — ano XVIII —
vol. XXXV — abril de 1950 — nú-
mero 4.
Digesto Econômico — n,° 66 — junho
de 1950 — ano VI.

Revista da Universidade de São
Pauto— ano I — janeiro-fevereiro e
março de 1950 — n.° 1.

Revista Branca -- n.° 11 — marçü-
ijMÍJde 1950-

^Cadernos — da Biblioteca da Aca-
demia Carioca de Letras n.° 19 —
1949.

Revista Acadêmica — da Faculdade
de Direito do Recife — ano XVI —
1948.

Revista da Academia Paulista de
letras — ano XII — 12 de dezembro
ÚD 1949 - n." 48.

Investigações — Revista do Depar-
tamento de Investigações — ano It —
São Paulo, abril de 1950 J n.° 16,
Suplemento Literário de "A Manhã",
comemoractivo do centenário de Rui
Barbosa.

Ilablan Lus Nac.ones Unidaes a Los
Pueblos Del Mundo — 1950.

Boletim Informativo do Dmeau de
Informações Polonesas — 22-VII —
1950.

Fichàrio — Resenha da Biblogralia
Brasileira — ano I — marco e abril
cie 1950 — n.° 2.

índice Cultural Espanhol — número
50 — 1 de março rie 1950.

índice Cultural Espanhol — número
51 -— 1 de abril de 1950.

índice Cultural Espanhol — número
52 — 1 de maio dc 1950.

Ano Santo na Roma Eterna — VJbi)
Publicação da Panair' do Brasil.

Hilda Hilst — Prcsságio ~ Poemas
primeiro* — Ilustrações ds Darci Pen-
teado — São Paulo, 1950 — 33 pági-
nas.

Antonino Ferrari — Manuel Clini-
co. Terapêutica e Profilático — 2."
Edição — Of. do Jornal do Brasil --
Rio de Janeiro — 1938 — 380-V — pá-
ginas.

ltamaraty — Boletim de Informa-
ções para o Brasil —- 5 de junho de
1950 — 1*1.» 17.

¦ Alceu Amoroso Lima — A Evolução
Religiosa ãe oJaquim Nabuco — Miriis-
v.ério das Relações Exteriores — Di-'visão Cultural 

'— 
ciclo de conferen-

cias de 1949 — n.° IX — Serviço de'Publicações — 42 páginas.
. Sir Ronald Adam — N. N. E. S. C.
O. — E o Conselho Britânico — Mi-
nistério das Relações Exteriores — Di-
visão Cultural — Ciclo cts Conferen-
cias' de 1949:;— n.° VIII — Serviço de

--PuJ>Jicaçõ-es' '—- Imprensa Nacional.
1959.—;,i13 páginas.

. Levi"Carneiro —'Joaquim Nabuco e
Rui partyosa, Duas Vidas Paralelas —
Ministérios das Relações Exteriores —
Divisão Cultural ~¦¦ ciclo da Confe-
rências de 1949 — n.° VII — Serviço
de Publicaç&ss — Imprensa Nacional.
1950— 49 páginas.

sistência angustiada a pertubações
profundas

Sabre tais" questões, toda a crítica
literária parece-me dever ser reforma-
da. Tal como se pratica agora a ope-
ração de remontar das obras aols seu*s
autores é ilusória.

Que longa carta!... Só queria dizer-
lhe t-ôda a minha -estima e exprimir-
lhe meus agradecimentos e acabei la-
zendo uma espécie de confidencia!
Peço-lhe relevar-me isto e culpar a
si mesmo, que me jogou nessas re-
minís-cências, aproveitando'-me muito
cordialmente vosso — Poul Valéry,

(Tradução de David Maguenamer
Jornal do comércio, 17 de abril de
1950).

Fran Martins — O Cruzeiro Tem
Cinco Estrelas — Romance Capa (ie
Servulo Esmeraldo — Revista Olft —
Fortaleza -- 1950. *- 342 paginais.

Louríval Fontes — Homens e Mui-
tidões — Livraria José Olímpio Edi-
tora — 1950 — 332 página*..

Eduardo Girão — Ao hei dos mas
(Pensamentos) — Distribuidora: Edi-
tora Civilização Brasileira S. A. —
Rio de Janeiro — 211 páginas,

Paula Aehilles — Silêncio do Meu
Destino — Poemas — Capa de Noêmia
Guerra — 1950 — 183 páginas.

Herminio ãe Brito Conde — Influ-
ência do Trabalho Visual de Perto Sô-
bre o Olho Normal e Patológico — Te-
ricano de Medicina do Trabalho --
se apresentada aO 1.° Congresso Ame-
1-15 de dezembro de 1949 — Buenos
Aires — República Argentina — Rio
de Janeiro — 1950.

Carolina N-abuco — The Life Of
Joaquim Nabuco — Translated and
by Ronald Hilton, Director of His-
panic American Studies Stanfcrd
University — in collaboration witn
Lee B. Valentíne, Francês E. Coupn-
lin e Joaquim M. Duarte Jr. — Stan-
ford University Press — Stanfor —
Califórnia ¦— 373 ps.

Jlfár-fo Graciotti — O Homem Pm-
ral ~ eS-romance — EditGra Guaira
Limitada — 287 páginas.

Mário Graciotti — Europa Tranqut-
ia — Crônicas de Viagem para fldul-
e crianças — Editora Cupolo Ltda. —
São Paulo — Brasil — 300 páginaa

Austregésilo, Antônio — (Da Acade-
mia de Letras) Almas Desgraçadas —
Romance t2.a Edição. A primeira foi
publicada com o pseudônimo Psitosa
Lima. Editora Guanabara, 1943) —
Irmãos Pongetti Editores — Rio oe
Janeiro — 1950 169 páginas.

Barbosa, Rui — Obras Completas de
Vol. VI. 1879. Tomo I Discursos

Parlamentares, câmara dos Deputados
Ministério da Educação e Saúde -—
Rio de Janeiro — Imprensa Nacional1943 — 335 páginas.
..Barbosa. Rui — Obras Competas deVol. XXV. 1398. Tomo IV — Tra-
bulhos Jurídicos — Ministério da Edu-
cação e Saúde -- Rio de Janeiro —
Imprensa Nacional, 1948 — 397 pãgi-nas.

Barbosa13 Rui — Obras Completas deVdl. XXV. 18S8. Tomo V — Tra-
balhos Jurídicos — Ministério da Edu-
cação e Saúds — Rio de Janeiro —
Imprensa Nacional, 1943 -- 34fí pági-nas.

Chav-es, oMacir <1.° Tenente do
Exército) — Vio, Redentora — Ins-
titulo Progresso Editorial — Sào Pau-
lo — 1950 — 229 ps.

Conde, Herminio — La Tragédia
Ocular ãe Machado ãe Assis — Prolo-
logo dei Dr. Vasquez Ba-rriere —-
Montivideo -~ Uruguai — Traducciôn
de Ia Dra. Elcira Pinticart de W San-
Mago Chile — Líbreria y Editorial —
El Ateneo — Buenos Aires — 1947 —
144 pasmas,

Figueiredo, Guilherme — Um Deus
Dormiu Lá em Casa — Comédia, nú-
mero 1 — 23 páginas.

Jacques, Paulino — Gaspar Silveira
.Martins — O Condenável da Demo-
encia Brasileira — com palavras in-
trodutórias ds Costa .Rego — Livraria
Editora Zélio Valverde — 286 ps.

Leite, Serafim, S. J. — Doutora-
mento Scientiae Et Honoris Causa —
Publicações da Pontifícia Universida-
de católica — Rio de janeiro -- 1950

47 páginas.
Lourenço Jorge, A Recepção na. Aca-

demia Nacional de Medicina ~ Sessão
dn 10 de junho de 1943 — Rio de Ja-
neiro — 1943 — 42 páginas.

Lousada, Affonso — Amizade Fra-
lernal — 1949

Montelo. Josué —Cervantes e o Moi-
nho de Vento — Rio de Janeiro —
3950 — 103 páginas.

Sousa, Afonso* Felix de — Do Sonho
da Esfinge ¦- Poesia (1948-1949) —
Orfeu — 1950 — 84 páginas.

Sousa, Afonso Felix de — O Túnel
Poesia — 1945-1947 — Capa de Re-

nina Katz — Edições Orfeu — Rio de
Janeiro, 1948 82 páginas.

Antologia de Poetas da Nova Gera-
ção — prefácio de Álvaro Moreira —
1950 — Irmãos Pongetti Editores —
Rio de Janeiro — Capa de Sorenssn

162 pftgs. —¦ 4 págs. índice.
Biblioteca da Academia Carioca de

Letras -— (Cadernos) — 19 — Rio de
Janeiro 1949 — 201 págs. Jornal do
Comércio — Rodrigu-es fc Cia.

BOI BLAÜ, SOBRE CAMPO DE PRATA
Poema de
CASSIANO RICARDO

Boi do meu cansaço.

Boi da minha solidão.

D.4.VI-E MILANO

O meu boi gorjeía,
quando puxa a água,
p'ra quem tem sede.
O meu boi canta
imemoriahiiente,
quando a hora cal
pelo vão das folhas.
O meu boi ri
e arrast*a o meu cansaço
Conduz lenha pr'as casas
onde não há fogo
Leva o lixo do beco
para a horta do pobre.
Leva o corpo vencido
do hébedo.
Leva o herói ferido,

O meu boi rí,
O meu boi ri de amor.
O meu boi me puxa
entre os transeuntes,
O meu corpo é a carga
desse boi em flor.

ó meu boi puxa rosas
para a bem amada.
Puxa o céu com as estréias.
Puxa Dsus — se Deus cansa -
E — boi de olhar antigo —
puxa terra pr'o campo
onde se planta 0 trigo.
Puxa trigo pr'o pão.
Puxa — por entre os homens ¦
minha solidão.

Mas há também as coisas
que éle não puxa, não,
mesmo quando segue
de cabeça baixa
soo a canga da vida
mais próximo do chão:
o orgulho, a falsa glória,
o ouro dá opressão,
a corda do enforcado,

a carruagem do Estacio,
os erros deste mundo,
a injustiça, o insulto,
ou a ¦humilhação.

Há de haver um dia
e dois ramos de flores
Quatro rosas de prata
que lhe sirvam de aspas,
que lhe sirvam de cascos.
Um brazão de ferro
que lhe sirva d-? marca,
uo couro, sobre a anca.
E um colar de rei,
depatado ao comprido,
qne lhe sirva de cauda.
E a guiada verde
dtt minha esperança,
com que eu o fustigue
numa hora de sono.
E a minha solidão,
cinza, sem horizonte,
que lhe sirva de campo.
E o fardo do meu corpo j
que ihe sirva de carga,
pela estrada amarga.
E o pranto que eu chore
que llie sirva de água.
S duas luas enormes
que lhe sirvam de rodas.

Eu entrarei uo céu.
ao cair da hora
pelo vão das folhas.
E estarei entre os anjos
üonge da terra ingrata)
com o mei boi blau
sobre campo de prata.

IBRA DE FEMBE1 DE M)
(Continuação da página anterior)
Durante o ano de 1896 publicou sistemática-

mente os seus excelentes artigos, de que so-
bressa-em os seguintes:

— o de abril, em que combate a intromissão
do exército na causa pública, prevenindo a na-

çfio contra O militarismo que depontava;
o de outubro, primoroso como lógica e ar-

gumentíiçáo, fiôbre a questão do divórcio. De-
monstra a contradição entre a legislação civil

do casamento e a poM-taa ditada pela Igreja.

Finalmente, a 14 <ie março de 1897, saia o ia-

timo trabalho, versando sobre a derrota de Mo-
reira Ces-ar na revolta de Canudos; trabalho
que encerra, assim, aquela primorosa série de
29 artigos.

A reunião dosp rincipais -estudos de A Polítt-
ca, do liwro' Coisas Políticas, das melhores cró-
nicas de Balas de Estalo e Macaauinhos no So-
tão, poderia formar um magnífico volume, re-
velando para as gerações futuras a obra de um
dos nossos maiores jornalistas, obra que amea-
ça se esvan-eesr no amarelecimento' das velhas
coleções de jornais.

Aliás, não é Ferreira de Araújo o único dos
nossos grandes publicistas de quem se deveria
publicar a obra. Ao lado dele temos um eEva-
risto da Veiga um João Francisco Lisboa, um
Otínçalves Ledo, um Luís Gama, além de mui-
tos outros que poderiam ser reeditados, um
Joaquim Nabuco, um João Ribeiro, um Laet.
formando uma galeria enorme e fulgurante que
se inauguraria com o grande precursor e mes-
tre Hipólito da Costa. Dele e de sua obra já-
disse Silvio* Romero, referindo-se a este mesmo
assunte: "ainda hoje seria possivel, dentre a

massa enorme do "Correio Brasiliense", esco-
lher vinte ou trinta desses artigos decisivos,
publicá-los em livro e ter assim á mão o es-
corço do poema do grande homem."

Façamos isso, não com um, mas com todos

csses espíritos majestosos, que teremos criado

para o mundo a epopéia dtf pensamento brasi"
leiro.

(TVanscrito do Jornal do Brasil, edição de 3

de julho último, onde saiu sob o anônimo). ¦

st


